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APRESENTAÇÃO 
 A REVISTA BRASILEIRA DE ECOTURISMO (RBEcotur) é uma publicação eletrônica qua-
drimestral produzida pela Sociedade Brasileira de Ecoturismo (SBEcotur), sendo expressão do es-
forço dos profissionais nela envolvidos: editores e outros colaboradores.  Criada em  2008, seus 
volumes são editados exclusivamente na formatação eletrônica on line (SEER).    
 Publica artigos inéditos de caráter científico com o objetivo de atender diferentes profissio-
nais diante dos vários contextos de estudos e pesquisas em Ecoturismo e atividades afins, contri-
buindo para a difusão, diálogo e intercâmbio de conhecimentos teóricos ou aplicados, bem como 
para a formação de redes. Propõem-se a promover um amplo debate entre o poder público e priva-
do, as operadoras, as agências, ONGs e instituições de ensino e pesquisa, principalmente no que 
tange a aplicação do planejamento e manejo do Ecoturismo voltado a práticas de mínimo impacto.  
 A transferência e troca desses conhecimentos são de suma importância para que a análise 
e a prevenção dos impactos do Ecoturismo e atividades afins se constituam em ferramenta impres-
cindível para dar subsídio à manutenção das práticas de preservação e ao planejamento estratégi-
co de atividades de lazer, interpretativas da natureza e de Educação Ambiental, ligadas à conserva-
ção dos recursos naturais. 
 São os seguintes os eixos temáticos desta revista: 
 

• Eixo 1 - Ecoturismo e Educação Ambiental  
• Eixo 2 - Planejamento e Gestão do Ecoturismo 
• Eixo 3 - Manejo e Conservação dos recursos naturais através do Turismo Sustentável 
• Eixo 4 - Ensino, Pesquisa e Extensão em Ecoturismo 
• Eixo 5 - Ecoturismo de Base Comunitária 
• Eixo 6 - Empreendedorismo e Inovação em Ecoturismo.  

 
 O Ecoturismo é uma prática que precisa ser mais bem estudada e compreendida pois, ape-
sar de já ser praticado há mais de cem anos (desde a criação dos primeiros parques nacionais no 
mundo: Yellowstone e Yosemite), só nos últimos anos do século XX se configurou como um fenô-
meno crescente e economicamente significativo.  
 Embora os  seus princípios e diretrizes estejam claramente estabelecidos e pareçam concei-
tualmente compreendidos pelos profissionais da área, na prática, o Ecoturismo carece ainda de u-
ma visão estratégica, que promova seu desenvolvimento em nível nacional. Esta afirmação é espe-
cialmente verdadeira quando são analisados os projetos de desenvolvimento em implementação no 
Brasil e as dificuldades no planejamento e obtenção de resultados referentes aos compromissos 
com a Sustentabilidade.  
 Assim, convidamos todos os pesquisadores e produtores de conhecimento em Ecoturismo e 
áreas afins a somar seus esforços aos nossos, divulgando suas ideias nas edições da REVISTA 
BRASILEIRA DE ECOTURISMO. 
 
Prof. Dr. Zysman Neiman 
Prof. Dr. Alexandre de Gusmão Pedrini 
Profa. Dra. Vivian Castilho da Costa 
 

Editores da RBEcotur 



EDITORIAL 
 

 Neste número especial da Revista Brasileira de Ecoturismo estão presentes os resumos de to-
dos os trabalhos aprovados e apresentados no XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local 
(ENTBL, constituindo-se, assim, nos anais oficiais dos eventos. Os trabalhos de pesquisa apresentados 
nos Grupos de Trabalho (GTs) e na Jornada de Iniciação Científica foram avaliados pelo Comitê Técni-
co-Científico do evento, com os mesmos membros desta Revista, sendo esse o motivo pelo qual os re-
sumos estão aqui publicados sem passar pelo trâmite regular. Cabe salientar que este número não faz 
parte das edições regulares da Revista, que mantêm sua periodicidade quadrimestral, mas representa o 
registro de todos os trabalhos apresentados, alguns dos quais foram enviados no formato de artigo ori-
ginal, encontrando-se em avaliação pelo Comitê Avaliador para publicação em edições futuras. 
 Realizada entre 06 e 08 de novembro de 2012, a XII Edição do ENTBL discutiu o Turismo de 
Base Comunitária como ferramenta Inclusão Social, e teve a coordenação científica da Sociedade Bra-
sileira de Ecoturismo. Promoveram um amplo debate entre profissionais das universidades, instituições 
de ensino em geral, poder público e iniciativa privada, operadoras, agências, comunidades tradicionais 
e locais e organizações não governamentais, no que tange a aplicação do planejamento e manejo do 
Turismo voltado à práticas de inclusão social, visando não somente avaliar o conhecimento e as ativida-
des que estão sendo implementadas no setor, como também promover uma relação interdisciplinar de 
aprendizado coletivo, aglutinando os diversos setores numa discussão única entorno da temática e das 
áreas afins.  

 Ao todo foram apresentados 96 trabalhos de pesquisa e 78 trabalhos de Iniciação Científica, to-
talizando 174 trabalhos acadêmicos que constam destes anais e foram apresentados no formato de 
pôsteres e exposição oral nos GTs. No evento foram realizados 03 Minicursos 02 Mesas Redondas, 01 
Conferência Internacional e 01 Nacional, além da plenária final. 

  
A Equipe Técnica do XII ENTBL foi assim constituída: 
 
 
COORDENAÇÃO GERAL: Prof. Dr. Zysman Neiman: Universidade Federal de São Carlos 
 
1 - COMISSÃO ORGANIZADORA 
Prof. Dr. Adriano Severo Figueiró (UFSM), Prof. Dr. Alexandre de Gusmão Pedrini (UERJ), Profa. 
Dra. Andréa Rabinovici (UNIFESP), Profa. Dra. Camila Gonçalves de Oliveira Rodrigues (UFRRJ), Prof. 
Dr. Christian Dennys Monteiro de Oliveira (UFC), Profa. Dra. Ivani Ferreira de Faria (UFAM), Prof. 
Dr. Zysman Neiman (Coordenador Geral) (UFSCar). 
 
2 - COMISSÃO EXECUTIVA 
Adriano Alves de Aquino Araújo, Ana Cristina de Souza, Andréa Rabinovici, Denise, Miréle Kieling, Elis 
Claudia de Souza, Gustavo Cairoli Barbosa, Leila Yuri Ichikawa, Lívia Milhomem Sá, Lucas Neiman, 
Marina de Lima Minari, Regiane Avena Faco, Ricardo Silvestre Micheli, Silene Amorim, Tiago de Souza, 
Zysman Neiman. 
 
 3 - COMISSÃO AVALIADORA DA JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
Prof. Dr. Alexandre de Gusmão Pedrini (UERJ), Profa. Dra. Fabrízia Valle da Costa (Fatec/Senai, MS), 
Profa. Dra. Flávia Ferreira de Mattos (UFRJ), Prof. Dr. Francisco Fransualdo Azevedo (UFRN), Profa. 
Dra. Janaína Nascimento Simões de Souza (UFRRJ), Profa. Dra. Jéssika Paiva França (UFPA), Profa. 
Dra. Nadja Maria Castilho da Costa (UERJ), Profa. Dra. Rosane Balsan (UFTO), Profa. Dra. Rozuila Ne-
ves Lima (UFMA), Profa. Dra. Thaise Costa Guzzati (FURB), Profa. Dra. Vivian Castilho da Costa 
(UERJ). 
. 



 
4 - COORDENADORES DE GT (AVALIADORES) 
 
GT 1 -  EPISTEMOLOGIA DO TURISMO: CONSTRUÇÃO POSSÍVEL?: Prof. Dr. Alexandre Panosso 
Netto (USP), Prof. Dr. Paulo dos Santos Pires (UNIVALI). 
 
GT 2 - TURISMO, PATRIMÔNIO E IDENTIDADES: Profa. Dra. Ivani Ferreira de Faria (UFAM), Profa. 
Dra. Maria Goretti da Costa Tavares (UFPA), Profa. Dra. Teresa Cristina de Miranda Mendonça (UFRRJ). 
 
GT 3 - TURISMO E URBANIZAÇÃO: Profa. Dra. Aline Vieira de Carvalho (UNICAMP), Profa. Dra. Eliza-
bete Tamanini (UNIVILLE), Prof. Dr. José Manoel Gonçalves Gândara (UFPR). 
 
GT 4 - TURISMO EM ESPAÇO RURAL: Prof. Dr. Giovanni de Farias Seabra (UFPB), Profa. Dra. Maria 
Geralda de Almeida (UFG), Profa. Dra. Marlene Huebes Novais (UNIVALI). 
 
GT 5 - TURISMO E MEIO AMBIENTE: Profa. Dra. Camila Gonçalves de Oliveira Rodrigues 
(UFRRJ),Prof. Dr. Davis Gruber Sansolo (UNESP), Prof. Dr. Sidnei Raimundo (USP), Prof. Dr. Luiz Afon-
so Vaz de Figueiredo (FSA). 
 
GT 6 - TURISMO, COMUNIDADES E INCLUSÃO SOCIAL: Profa. Dra. Andréa Rabinovici (UNIFESP), 
Profa. Dra. Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano (UECE), Profa. Dra. Marta de Azevedo Irving (UFRJ) 
 
GT 7 - PLANEJAMENTO E GESTÃO DO TURISMO: Prof. Dr. Marcos Aurélio Tarlombani da Silveira 
(UFPR), Profa. Dra. Nadja Maria Castilho da Costa (UERJ), Profa. Dra. Vanice Santiago Fragoso Selva 
(UFPE), Profa. Dra. Vivian Castilho da Costa (UERJ  
 
 
 
Boa leitura! 
 
Zysman Neiman 
Editor Chefe 
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Apontamentos históricos sobre o Turismo Social 

 

Bernardo Lazary Cheibub* 

*Universidade Federal Fluminense 

E-mail: bernardocheibub@id.uff.br 

 

Este estudo é fruto de uma investigação em andamento, desde 2011, acerca da ori-
gem, constituição e implementação da ideia de turismo social no Serviço Social do 
Comércio (Sesc), examinando as circunstâncias em que o lazer e o turismo tornam-
se relevantes nas suas políticas. Procuramos entender as metamorfoses e readequa-
ções que nortearam as ações da Instituição, e como as modificações no conceito de 
turismo social no Brasil e no mundo vêm dialogando com suas diretrizes, posturas e 
intenções. Mapeamos e analisamos a produção acadêmica, sobretudo brasileira, que 
de forma central ou tangencial, abordou a temática. Foram realizadas quatro entrevis-
tas, com profissionais responsáveis pelos setores de pesquisa e documentação das 
administrações regionais do Sesc do Rio de Janeiro e de São Paulo – duas regionais 
atuantes e “atentas” às ideias e mudanças envolvendo o turismo social no mundo e 
representativas na história do turismo social no país – e com profissionais do setor de 
Turismo Social do Departamento Nacional, que compõem uma equipe responsável 
pelas diretrizes nacionais do Sesc. Foram feitas algumas visitas à Biblioteca do Sesc 
Nacional, um dos poucos lugares que congrega documentos importantes relaciona-
dos à história do Turismo Social na Instituição. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo Social; História; Sesc.  
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Turismo de Base Comunitária (TBC): elementos chaves para aferir 
seu desempenho na perspectiva da sustentabilidade 

 
Nathália Hallack Fabrino*, Helena Araújo Costa*,                                                            

Elimar Pinheiro do Nascimento*    

*CDS - Universidade de Brasília, Brasília, DF, Brasil. 

E-mails: nathaliahf@ig.com.br, helenacosta@unb.br, elimarcds@gmail.com 
 

 

O turismo de base comunitária (TBC) representa uma proposta de desenvolvimen-
to apoiada na conservação ambiental, na valorização da identidade cultural e na 
geração de benefícios diretos para as comunidades receptoras. O presente traba-
lho, por sua vez, tem como objetivo realizar uma revisão do arcabouço teórico do 
TBC para, então, identificar os elementos chaves de sua conceituação. A partir da 
compilação conceitual realizada, foram identificados componentes recorrentes no 
entendimento do TBC, sob a ótica de diversos atores a ele relacionados: academi-
a, governo, ongs etc. A análise destes componentes possibilitou o delineamento 
de 6 elementos chaves (dominialidade, interculturalidade, organização social, re-
partição de benefícios, integração econômica e gestão do bem comum) a serem 
considerados como base para a construção futura de indicadores capazes de afe-
rir, à luz da sustentabilidade, o desempenho de iniciativas de TBC. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Base Comunitária; Sustentabilidade; Desempenho. 
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As viagens como experiências de fronteiras: saber turístico                
e prática espacial 

 
Fabiana Andrade Bernardes Almeida* 

*Universidade Federal de Minas Gerais  

E-mail: fabianabernardes@hotmail.com 

 

O ato de viajar é inerente às culturas desde os seus primórdios? Talvez sim, se pen-
sarmos a viagem como o movimento dos grupos humanos em busca de conhecimen-
to. Além da necessidade de sobrevivência, a história registra, há tempos, a realização 
de expedições exploratórias. Como exemplos, podemos citar as antigas navegações 
e as expedições de cunho religioso, como é o caso das peregrinações. Curiosamente, 
estas viagens eram realizadas de forma obrigatória, principalmente, a mando de um 
rei ou até mesmo do Papa. Mas, como pensar o caráter, o sentido, a natureza das 
viagens na contemporaneidade? A partir de quando a viagem se mostrou um movi-
mento voluntário do sujeito? Haveria alguma diferença entre a viagem e o desloca-
mento? Qual a natureza do saber resultante da viagem turística? Estas são perguntas 
que nos aproximaria da natureza do saber turístico, uma questão que merecerá apro-
fundamentos futuros. Na contemporaneidade, a reflexão epistemológica, crítica e cria-
tiva (HISSA, 2011), torna-se fundamental no contexto da construção do conhecimen-
to, em que se verifica o desmoronamento das bases que sustentaram a ciência mo-
derna (SOUZA SANTOS, 85/86). No Brasil e no contexto internacional, alguns pes-
quisadores tem se dedicado a tarefa de renovação (PANOSSO NETO, 2005) e, des-
sa forma, contribuído com novas abordagens em torno das relações humanas que 
envolvem o turismo. Além do método fenomenológico, um exemplo mais recente se 
refere ao crescimento do interesse pela questão da experiência nos estudos de turis-
mo (NETTO & GAETA, 2010). Mas, ainda há muito que caminhar. O fato de Marc Bo-
yer (2003) afirmar que em essência não houve mudança entre os tipos de turismo na 
modernidade, apenas confirma a nossa suspeita de que, para a compreensão teórica 
é necessário, antes de tudo, questionar as bases epistemológicas que sustentam o 
turismo. E, se necessário, reinventá-lo, usando as lentes de outro olhar. Caso contrá-
rio, correríamos o risco de reproduzir os vícios dos modernos e velhos paradigmas. 
Aqui, apostamos no potencial teórico das experiências de viagens para a construção 
de uma epistemologia de fronteiras no campo de estudos do turismo.   

 

PALAVRAS-CHAVES: Viagens; Experiências; Fronteiras; Práticas Espaciais e Saber 
Turístico.   

Almeida, F.A.B. As viagens como experiências de fronteiras: saber turístico e prática espacial. 
Anais do XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local. Revista Brasileira de Ecoturismo, 
São Paulo, v.5, n.4, nov-2012, p.700                               
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Turismo e Geografia: uma proposta de ensaio metodológico         
mediada pelas relações da economia  

 

João Mendes da Rocha-Neto*, Edna Mara Furtado, Rafael Victor de Melo Silva, 
Tereza Cristina de Almeida Medeiros, Julliani Laiss Alves Maia  

*Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; UAB/UNB 

E-mail: jmdrn@uol.com.br 

 

 

Este estudo tem por objetivo apresentar a metodologia e o referencial teórico do pro-

jeto de pesquisa sobre a atividade turística em Natal, capital do Rio Grande do Norte. 

Utilizando-se de uma matriz interdisciplinar, procura- se entender os fluxos dos insu-

mos que sustentam essa atividade, pretendendo dessa formar contribuir na constru-

ção metodológica dos estudos em turismo. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Turismo; Economia Turística; Natal; Metodologia. 
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Manifestação cultural: música e fé no Círio de                                       
Nossa Senhora de Nazaré, Belém (PA) 

 

 

Amanda da Silva Coutinho*, Ananda Cristina de Oliveira Lima*, Jéssika França*  

*Universidade Federal do Pará 

E-mails: a.mandasc@hotmail.com, anandinha_07@hotmail.com,                           
francafarah@gmail.com 

 

Celebrações profanas e religiosas são de grande interesse para a população e para 
o turista que passa a ter contato com produtos e vivências de características antagô-
nicas que se complementam. O Círio de Nazaré com o sagrado e o profano, este, 
presente à revelia e em grande número, unem tradição, cultura, fé e espontaneidade, 
atrativos estes que permitem o Turismo Cultural tendo religião como foco. Sob o sol, 
retumbão, carimbó, brinquedões de miriti os brincantes cantam e dançam para a pa-
droeira do Pará. Enquanto que paralelo a isso, o poder do capital transforma o co-
nhecimento enraizado em produto turístico banal e, portanto mercadoria. Neste artigo 
há uma breve análise da atmosfera que o Arrastão do Círio proporciona para turista e 
população anfitriã durante a Festividade do Círio. Este artigo objetiva, também, apre-
sentar a música e a fé como manifestações da cultura popular intensificadas durante 
o Círio de Nossa Senhora de Nazaré em Belém (PA). Através da pesquisa de campo 
com aplicação de questionários notou-se maior identificação de elementos profanos, 
ainda que sagrado e profano apareçam em fusão no cortejo, o reconhecimento deste 
é mais frequente. Cultura popular e cultura do capital, a primeira tentando sempre a 
reinvenção para não deixar que desapareça sujeitando-se a imposição da segunda. 
A economia dando a ultima palavra. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arrastão do Círio; Simbologia; Cultura Popular; Mercado. 

Coutinho, S.C.; Lima, A.C.O.; França, J. Manifestação cultural: música e fé no Círio de Nossa Senhora de 
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Ludovicus: Um estudo do Instituto Câmara Cascudo enquanto     
produto turístico da cidade do Natal (RN) 

 

Patrícia Daliany Araújo do Amaral*, Andreia Candida dos Santos,                       
Josineide Silva Monteiro*, Mickaella de Fátima Medeiros,                                      

Tatiana Gehlen Marodin*  

*Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

E-mails: pdaliany@hotmail.com, andreinhanat@hotmail.com,                                   
josineide_s@hotmail.com, mickaellafm@hotmail.com, tatianagehlen@hotmail.com  

 

 

O estudo tem como objeto de pesquisa o Ludovicus – Instituto Câmara Cascudo, 
local de produção artística, e que concentra a maioria das obras do folclorista Câmara 
Cascudo. O trabalho propôs-se a estudar o espaço como atrativo turístico, abordando 
uma temática sobre o turismo atrelado à cultura como uma opção à necessidade de 
diversificar o segmento sol e mar, e ao fortalecimento de uma identidade cultural. Os 
procedimentos metodológicos envolveram uma pesquisa exploratória, que incluiu 
pesquisas bibliográficas, e de campo, tendo em vista que o trabalho teve como 
objetivo conhecer o prédio do Instituto, a sua gestão e infraestrutura.  A pesquisa 
também contemplou a realização de entrevistas com gestores tanto do turismo 
quanto da cultura do estado do Rio Grande do Norte. Assim sendo, este trabalho 
analisa o instituto enquanto produto sustentável, assim como estuda a sua 
transformação em produto turístico para o turismo cultural da cidade de Natal e do 
Rio Grande do Norte. O resultado das pesquisas revelou a inexistência de ações 
práticas que valorizem a cultura local, de maneira a fortalecer o segmento do turismo 
cultural na localidade em estudo, posto que o Instituto é um equipamento pronto para 
receber a demanda, mas ele, por si só, não é suficiente para atrair um fluxo de 
turistas. 
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Os diversos produtos culturais são fortes aliados para promover determinados desti-
nos turísticos. Os centros históricos com acervo de patrimônios culturais, por exem-
plo, exercem grande influência no imaginário das pessoas e, por isso, quando associ-
ados ao marketing, podem criar cenários, expectativas e fantasias que despertam de-
sejos nas pessoas, sendo algumas delas nem sempre alcançáveis na realidade. Este 
trabalho teve o objetivo de discutir a relação entre a promoção e a realidade no turis-
mo do Centro Histórico de São Luís, notadamente do bairro Praia Grande- MA, cená-
rio do patrimônio cultural, sob a ótica dos turistas. Para isso, foram consultados regis-
tros realizados pelos turistas no livro de protoloco da Secretaria do Turismo do Esta-
do. Também foram realizadas algumas conversas, sob forma de consulta, com co-
merciantes locais, no intuito de cruzar as informações obtidas. Como resultado, pôde-
se perceber nos registros, que expressam a “voz” do turista, reforçada pela dos co-
merciantes a reclamação, o descontentamento, insatisfação e a cobrança por melho-
rias da infraestrutura, de acessos e atendimento quando se referem a um dos princi-
pais destinos turísticos da cidade. A fantasia tão propalada positivamente pelas mí-
dias contradiz a realidade no cenário do patrimônio cultural. 
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O holofote ao patrimônio cultural imaterial como instrumento de  
salvaguarda: um ensaio sobre o Cururu sorocabano 

 
Angela Teberga de Paula* 

*Universidade de Brasília 

E-mail: angela.teberga@gmail.com 

 

 

Este estudo tem por objetivo retomar a discussão sobre os focos das políticas cultu-
rais que visam a salvaguarda dos patrimônios de característica imaterial. Para essa 
discussão, utilizamos a análise empírica das políticas e ações públicas municipais de 
Sorocaba (São Paulo) que atuam nesse sentido, a partir do estudo de caso sobre o 
patrimônio imaterial do cururu. O cururu é uma forma de canto, em que as duplas de 
cantadores, acompanhados por alguns violeiros, apresentam uma sequência de fatos, 
que são cantados alternadamente entre os cururueiros em forma de versos rimados. 
Esta pesquisa seguiu um método monográfico ou de estudo de caso, com abordagem 
qualitativa crítica. A análise dos dados aponta que as atuais ações do setor público 
municipal tendem a privilegiar os eventos como principal forma de manutenção deste 
patrimônio. 
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Os ofícios ferroviários vistos pelos próprios trabalhadores e o        
turismo: o Trem da Vale (MG) sob a ótica de ferroviários                   

aposentados, a partir de uma análise linguística do discurso  
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E-mail: edwaldo.anjos@ufjf.edu.br 
 
 

Este trabalho busca lançar uma nova luz acerca do Trem da Vale, trem turístico cria-
do em 2006, cujo trajeto liga as cidades mineiras de Ouro Preto e Mariana, problema-
tizando, antes, a questão do trabalho ligado à ferrovia e, por extensão, dos ofícios fer-
roviários, compreendendo que o patrimônio apresentado ao longo do passeio ferrovi-
ário, a despeito das iniciativas já existentes, não só pode transcender o patrimônio 
material, mas também contemplar pontos de vista distintos, mormente o prisma de 
trabalhadores. Assim, o objetivo deste artigo é investigar, a partir do discurso de ferro-
viários aposentados, como o trabalho ferroviário é concebido por parte desses indiví-
duos, para, em seguida, desencadear a reflexão acerca de como eles concebem o 
Trem da Vale, trem turístico inaugurado em 2006, cujo percurso tem 18 km. Esta pes-
quisa se pauta em dois procedimentos metodológicos, a saber: uma revisão bibliográ-
fica concernente, principalmente, ao labor ferroviário e à seleção das categorias tema, 
figura, principais ideias combatidas e ideias defendidas, que são oriundas da Análise 
Linguística do Discurso. O corpus escolhido é constituído de treze entrevistas, coleta-
das e registradas nas cidades mineiras de Ouro Preto e Mariana, no ano de 2007, e, 
preliminarmente, é possível constatar que, embora os ferroviários tenham um discur-
so crítico quanto às condições do trabalho na ferrovia, sentem saudade daquele tem-
po. Além disso, não há, para eles, unanimidade quanto às vantagens e benefícios do 
Trem da Vale. 
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O trabalho problematiza a genealogia do conceito de Patrimônio, avaliando os 
discursos que constroem uma identidade nacional e, como consequências dão forma 
a especificidades locais, direcionando a produção de singularidades espaciais. Essa 
problematização embasa a discussão sobre a constituição da identidade de São Luís 
em torno da figura da Atenas Brasileira e a análise do conceito de patrimônio dela 
decorrente. Esta pesquisa se orienta pela proposta teórico-metodológica da Análise 
do Discurso de base foucaultiana (GREGOLIN, 2004; SARGENTINI; NAVARRO-
BARBOSA, 2004), cujo pressuposto básico é o de que o discurso está articulado ao 
sujeito e à História e essa articulação revela a própria trama que dá sentido às 
palavras e às coisas. Procuramos investigar a produção dos sentidos e seus efeitos 
(GREGOLIN, 2004) a partir de uma genealogia do discurso do patrimônio dando ênfa-
se à análise de uma propaganda turística publicada no Portal do Governo do Estado 
do Maranhão, em 2003. A edificação desse mito se dá a partir de uma tentativa de 
aproximar os costumes ludovicenses ao de uma cultura erudita. 
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Turismo de Base Comunitária e desenvolvimento socioespacial:   

um diálogo possível 
 

Alessandra Silva Lobato*    

*Universidade Federal do Pará 

E-mail: alessandrageo19@yahoo.com.br 
 

 

O presente estudo tem como objetivo compreender como é possível existir um diálo-
go entre Turismo de Base Comunitária e Desenvolvimento Sócio-espacial, no sentido 
de utilizar estes conceitos na elaboração de projetos voltados ao desenvolvimento do 
turismo em áreas de comunidades tradicionais. Para alcançar o objetivo foram reali-
zados levantamentos e revisões bibliográficas sobre o tema. Observou-se que o Tu-
rismo de Base Comunitária apresenta várias características que se aproximam do de-
senvolvimento sócio-espacial. Destaca-se que o desenvolvimento proposto com o Tu-
rismo de Base Comunitária é um desenvolvimento no qual as comunidades envolvi-
das devem ser as principais beneficiadas, devendo ter autonomia para decidir sobre 
as ações voltadas a atividade turística. Autonomia, qualidade de vida e justiça social 
são os parâmetros para se alcançar o desenvolvimento sócio-espacial. Assim nota-se 
que é possível o turismo de base comunitária contribuir com o desenvolvimento. 
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O objetivo deste estudo é apresentar reflexão teórica a fim de estimular a produção 
do campo epistemológico que trata do tema relacionado ao segmento turismo indíge-
na. A metodologia do trabalho foi baseada na associação direta entre pesquisa biblio-
gráfica e documental. No que tange à pesquisa bibliográfica, foram efetuadas leituras 
vinculadas aos estudos do turismo, da geografia e da antropologia. Sobre o aspecto 
documental da análise foram consultados planos, programas e projetos vinculados 
aos órgãos públicos que fomentam e qualificam o turismo brasileiro. Os resultados da 
pesquisa indicam que o turismo indígena, como acontece em várias localidades no 
Brasil e em outros territórios estrangeiros, principalmente na América Central e do 
Sul, incluindo a Argentina, Chile, Equador, Colômbia, México, entre outros países, em 
maior ou menor grau de desenvolvimento, tem como uma de suas funções a de po-
tencializar a cultura local contribuído para a (re)tradicionalização dos territórios. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo Indígena; Cultura; Tradição; Identidade; Alteridade. 
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E-mail: fernandafavorito@hotmail.com 
 
 

 

Atualmente um aeroporto é muito mais do que apenas um local de passagem com 
exclusiva finalidade de promover, através de sua infraestrutura, o transporte de pas-
sageiros e carga. A infraestrutura aeroportuária tem papel importante nas atividades 
políticas, econômicas e sociais de um Estado e esta importância deve ser examinada 
no que se refere à utilidade política e econômica para a sociedade. Em muitos casos, 
devido ao crescimento desordenado das cidades, os aeroportos passaram a estar si-
tuados em regiões de alta concentração urbana, trazendo não apenas benefício como 
transtornos. O aeroporto ainda pode ser considerado sobre o ponto de vista do Não-
lugar, proposto por Augé (1994), entretanto neste trabalho, de caráter exploratório e 
bibliográfico, pretende-se mostrar que os viajantes e cidadãos de uma cidade podem 
se identificar e relacionar com o aeroporto. 
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O presente estudo discorre sobre vivências como atrativos do turismo de base comu-
nitária e prospecção de arranjo socioprodutivo territorial, utilizando-se como objeto de 
estudo Vila de Barbados, comunidade tradicional situada no Parque Nacional de Su-
peragui, Guaraqueçaba, Paraná, Brasil. Utilizou-se como metodologia pesquisa-ação 
participante, através do grupo de foco com pessoas consideradas influentes 
(informantes-chave) na comunidade. Obteve-se como resultado levantamento de vi-
vências comunitárias a partir dos modos de vida, produção e conhecimento dos pes-
cadores artesanais.  
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Geografia e Turismo: caminhos e desafios para a complexa            
leitura do patrimônio  

 
Juliane Magagnin da Soller*, Antonio Carlos Castrogiovanni*    

*Universidade Federal do Rio Grande do Su. 

E-mails: borboletas7@yahoo.com.br, castroge@ig.com.br 
 

O presente trabalho traz uma investigação realizada cujo objetivo central foi estudar a 
relação do Turismo com a Geografia, considerando o papel do Ensino da ciência geo-
gráfica na leitura do patrimônio local. Ambientado em Garopaba, município litorâneo 
do estado de Santa Catarina, buscamos conhecer, provisoriamente, a importância do 
ensino de Geografia na construção do espaço turístico, sendo que para sua compre-
ensão empregamos na pesquisa os conceitos geográficos e a teria das representa-
ções sociais contidas na leitura da paisagem e na construção do lugar. O método em-
pregado foi o da Complexidade com os seus princípios norteadores apontando para 
leituras provisórias. Através da pesquisa qualitativa, realizamos entrevistas episódicas 
com sujeitos turistas, moradores e professores de Geografia local, bem como realiza-
mos observações de campo. Observamos que a importância do Ensino de Geografia 
na leitura do patrimônio pode fomentar a contestação das formas agendadas, indo 
além do discurso descomprometido dos espaços racionais de Turismo, bem como 
descobrir em primeira mão as pré-concepções que nos vendem dos destinos turísti-
cos. O ensino de Geografia de qualidade, que estude as paisagens a partir de suas 
gêneses, favorecendo a leitura valorativa do patrimônio material e imaterial que com-
põem os diferentes lugares. 
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O trabalho tece considerações sobre a dinâmica socioespacial instalada na Cidade de 
Goiás por meio da festa religiosa da Procissão do Fogaréu.  Apresenta uma discus-
são sobre a contribuição da festa na construção da identidade local e na existência de 
territorialidades, mediante uma pesquisa bibliográfica conceitual e temática, e a ob-
servação. Como resultado dessa discussão, é feita uma problematização das trans-
formações e persistências nas práticas socioespaciais dos sujeitos, enfocando a 
“reinvenção” da festa, sua espetacularização e sujeição ao mercado turístico. 
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O estudo faz uma análise geográfica comparativa da efervescência inovadora da reli-
giosidade contemporânea, a partir da perspectiva de territorialidades religiosas na es-
cala da metrópole de Fortaleza. A pesquisa considera as estratégias e dinâmicas do 
Santuário de Nossa Senhora da Assunção e do Ministério Canaã da Assembléia de 
Deus, no Brasil. Ambos se apresentam em constante mudança e adequação às práti-
cas sócio-espaciais modernas. Fato que tem provocado inúmeras reações na forma-
ção do campo religioso atual de Fortaleza, expressando o adensamento de espaços 
simbólicos; cada vez mais percebidos pelo grande número de templos religiosos na 
metrópole e o crescente número de festas religiosas em seu espaço público. A funda-
mentação teórica da Geografia Cultural e da Geografia da Religião contribuiu com o 
conceito de espaço sagrado e ajudou na demarcação de territórios simbólicos. E a 
investigação mostrou como seu entorno profano sacraliza-se durante momentos pas-
sageiros, produzindo uma religiosidade móvel, característica da mudança do perfil re-
ligioso da população de Fortaleza. Segundo análises comparativas dos Censos de-
mográficos do IBGE de 1991 e 2000 e interpretações de dados da Pesquisa de Orça-
mentos Familiares – POF. Além da verificação de dados de pesquisas específicas re-
alizadas por instituições religiosas do Brasil e do exterior, bem como de universidades 
brasileiras. Elucidando o processo de ressiginificação dos dois grupos religiosos, que 
com suas estratégias espetaculares, festivas e promocionais, formam um espaço me-
diador de práticas sacro-profanas, capazes de influenciar diretamente  o planejamen-
to cultural e religioso de áreas  metropolitanas como Fortaleza. 
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O presente trabalho objetiva discutir o lugar a partir das dinâmicas geográficas viven-
ciadas entre as festas de Nossa Senhora da Conceição e da Encenação da Paixão 
de Cristo em Pacatuba (CE), através da analise da representação simbólica que as 
festas dão ao lugar, buscamos compreender de que maneira a festa espetacular de-
safia Pacatuba enquanto bem patrimonial e turístico. Nesse sentido contribuições de 
Mafesolli, Ferrara, Eliade, Di Méo, Duvignaud e Canclini, e de outros autores que tra-
balham essa temática. Deste modo, a partir da abordagem cultural em geografia, bem 
como o relevante auxílio de outras ciências humanas a exemplo da Antropologia e 
Sociologia, que nos permite uma leitura requerida para o entendimento da espaciali-
dade festiva. Para apreendermos isso, pesquisa documental, observações em cam-
po, entrevistas com organizadores e representantes da prefeitura, foram realizados. 
São desafios da reflexão sobre a alter identidade das duas festas diante da espetacu-
larização midiática posta, que graças a ela ou apesar dela, cabe à pesquisa evidenci-
ar. 
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Estudando o centro histórico de Natal (RN) e suas possibilidades 
para o turismo 

 
Patrícia Daliany Araújo do Amaral*, Isabella Ludimilla Barbosa do Nascimento*, 

Fábio Henrique da Silva Gomes* 

*Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

E-mails: pdaliany@hotmail.com, isabella_ludimilla@hotmail.com,                                         
faabio.henrique@hotmail.com  

 

 

Este estudo busca analisar o potencial do Centro Histórico de Natal para o turismo, 
compreendendo assim a importância dos valores desse espaço para o fortalecimento 
de um segmento turístico pouco desenvolvido na cidade do Natal. Trata-se de uma 
análise descritivo-exploratória, de caráter qualitativo, na qual se realizou pesquisa bi-
bliográfica e de campo, através especialmente, de visitas aos edifícios que compõe o 
centro histórico, tendo como o principal interesse sua atratividade para os visitantes. 
Para que objetivo central fosse alcançado, foi necessário analisar seu potencial turís-
tico, através de suas principais edificações; descrever as estruturas físicas e as condi-
ções de acesso aos seus atrativos; assim como propor alternativas de utilização dos 
referidos espaços em estudo. Por fim, propõe-se que seja realizado um trabalho de 
educação patrimonial, para que a comunidade também dele se aproprie, identificando
-se e, assim, valorizando o mesmo, para que como consequência os espaços sejam 
preservados e se tornem mais atrativos e interessantes aos turistas. É necessário um 
trabalho de divulgação e dinamização de diversos espaços, assim como devem ser 
consideradas questões como sinalização, acessibilidade, e informações permanente-
mente disponíveis aos visitantes.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Centro Histórico de Natal; Identidade; Patrimônio; Turismo 

Cultural. 



 

 

Análise da viabilidade turística e cultural do carnaval de                 
Belo Horizonte (MG)  

 
Solano de Souza Braga*, Leandro Martins Vieira*    

*Universidade Federal de Minas Gerais 

E-mails: solanobraga@yahoo.com.br, leandrovieira@globo.com 
 
 

O Carnaval brasileiro é uma das festas populares mais conhecidas do mundo. Em 
muitas metrópoles do país o evento toma proporções gigantescas, gerando grande 
atração para diversos públicos em escala nacional e internacional desta maneira, se 
constitui como um grande produto turístico. Em Belo Horizonte - MG, ao contrário, as 
comemorações “momescas” não possuem a participação que se verifica em outras 
cidades do mesmo porte. Apesar do esforço da prefeitura e entidades voltadas para a 
questão turística em proporcionar ajuda financeira e infraestrutura para a realização 
do carnaval em Belo Horizonte, ele evolui de maneira muito tímida, contrariando as 
expectativas de seus idealizadores. Este trabalho tem como objetivo, a análise de fa-
tos e dados sobre o carnaval e outros eventos, na capital de Minas Gerais, a viabilida-
de dos investimentos públicos para a promoção deles e quais caminhos deverão ser 
seguidos para a promoção turística na cidade, nesta época do ano. Enfocando a reali-
zação dos investimentos públicos no carnaval em Belo Horizonte e sua importância 
cultural, turística e para população local, será realizado um estudo de caso que a-
brange questões sobre a história do carnaval, turismo e cultura. Espera-se demons-
trar que mesmo com a pouca participação popular, as festas populares são de grande 
importância como opção de lazer, interação e cultura para as camadas menos favore-
cidas economicamente da cidade.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Carnaval; Cultura; Eventos; Belo Horizonte. 
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Aculturação: ecoturismo em  comunidade remanescente de           
quilombo do Vale do Ribeira (SP) 

 
Tarita Schnitman*    

*Universidade de São Paulo 

E-mail: taritaturismo@yahoo.com.br 
 
 

Nos últimos anos há um crescente interesse das populações tradicionais do Estado 
de São Paulo em desenvolver a atividade turística. O trabalho apresenta uma discus-
são do turismo em comunidade remanescente de quilombo (SP) e utiliza como base o 
referencial teórico da antropologia. O turismo é uma atividade econômica como qual-
quer outra e seu desenvolvimento pode ser maléfico ou benéfico para uma comunida-
de tradicional. Torna-se importante averiguar a história de cada comunidade e suas 
as formas de relação com o capitalismo. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comunidade Quilombola; Turismo; Capitalismo. 
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Deficiência e equiparidade: um panorama da acessibilidade aos    

deficientes visuais no corredor cultural de Mossoró (RN)    
 

Eider Elias Duarte*, Michele de Sousa*    

*Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

E-mails: eiderelias@yahoo.com.br, sousa.michele@gmail.com 
 

 

O objetivo da presente pesquisa foi verificar a existência de acessibilidade para os 
deficientes visuais no Corredor Cultural de Mossoró em seus diversos aspectos, se-
jam eles: arquitetônico, educacional, ergométrico ou em relação às atitudes da socie-
dade, procurando identificar os benefícios proporcionados a esse público por meio do 
lazer com a construção desse espaço. A metodologia utilizada consistiu em algumas 
visitas para conhecimento dos ambientes que foram estudados na pesquisa: o Teatro 
Dix-Huit Rosado; Memorial da Resistência; Praça da Convivência e a Praça de Espor-
tes, sempre com o foco na acessibilidade dos deficientes visuais a esses espaços. 
Informalmente foi entrevistado um vigilante que prestava serviço no Memorial da Re-
sistência no momento da visita, o que também contribuiu para a pesquisa. A escolha 
dos ambientes a serem estudados do Corredor Cultural de Mossoró deve-se a obser-
vação que nesses espaços a opção para exercício do lazer é mais evidente e, como o 
turismo se utiliza dessa ferramenta como forma de agregar valor ao atrativo turístico, 
torna-se relevante à escolha desses espaços para a pesquisa. Este estudo observou 
a existência de banheiros adaptados e corrimão para deficientes, além de rampas e 
pisos táteis que dão acessibilidade aos deficientes visuais, porém com restrições, 
pois algumas omitem nessas mesmas construções informações necessárias para a 
independência dos deficientes visuais, afora isso deve também ater-se a formação de 
guias intérpretes nesses espaços, que é algo necessário e assegurado em lei. Quan-
to ao lazer, observa-se que muito ainda tem que ser feito, principalmente incentivar a 
participação dos deficientes visuais na vida social da cidade, já que alguns não utili-
zam os espaços pesquisados como espaços que proporcionem atividades de lazer. 
Foi identificado que os deficientes reconhecem seus direitos, sabem dos seus limites 
e reconhecem que apesar dessas limitações o que falta são adaptações ou constru-
ções que utilizem o desenho universal, permitindo a eles autonomia e equiparidade 
entre todos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência; Acessibilidade; Corredor Cultural; Mossoró.   
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Análise do planejamento logístico de restaurantes: um estudo        
de caso dos restaurantes de São Borja (RS)  

 
Fabrício Silva Barbosa*, Rafael Silvestri Serpa Heinze    

*Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha  

E-mails: fbarbosa@sb.iffarroupilha.edu.br, rafael.heinze@hotmail.com 

 

 

A expansão do setor de serviços no Brasil tem feito com que alguns municípios te-
nham buscado na atividade turística, uma alternativa rentável para alavancar a eco-
nomia local. Esta pesquisa teve por objetivo principal investigar o processo logístico 
dos principais restaurantes da cidade de São Borja/RS, tomando como base a Cadeia 
de Valor de Porter (1999). Este estudo de caráter qualitativo teve como método um 
estudo de caso, e para a coleta de dados, utilizou-se um questionário semiestruturado 
que subsidiou as entrevistas, bem como observação dos pesquisadores. O resultado 
da investigação aponta para uma evolução nos processos logísticos nos empreendi-
mentos voltados para o setor de alimentos e bebidas, contudo, alguns novos proces-
sos necessitam ser implementados para uma melhoria da prestação dos serviços ofe-
recidos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Logística; Restaurantes; Cadeia de Valor; São Borja. 



 

 

A segurança como elemento da hospitalidade: a presença das       
unidades de polícia pacificadora como elemento facilitador do       

desenvolvimento do turismo nas favelas do Rio de Janeiro (RJ)  

 
Manoela Carrillo Valduga*, Reginaldo Lima**    

*Universidade Federal Fluminense, **Universidade Cândido Mendes 

E-mails: manoelavalduga@hotmail.com, reginaldolimauff@yahoo.com.br 

 
 

O presente estudo versa acerca da temática do desenvolvimento do Turismo em Fa-
velas a partir da análise das relações de hospitalidade configuradas após a imple-
mentação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs) nas comunidades Dona Mar-
ta, Chapéu-Mangueira, Pavão-Pavãozinho-Cantagalo e Tabajaras – Cabritos, todas 
localizadas na cidade do Rio de Janeiro. O objetivo da pesquisa é identificar, a partir 
do olhar da mídia, a influência da hospitalidade doméstica, comercial e pública na 
conformação da favela como destino turístico. Como procedimento metodológico, op-
tou-se pela busca de informações na mídia impressa diversa em reportagens que a-
bordassem a temática do Turismo em favelas. Como resultado preliminar, infere-se 
que a prática da hospitalidade nas três categorias abordadas encontra espaço na tes-
situra social após implementação das UPPs e constitui papel fundamental para o de-
senvolvimento da favela turística. Desta forma, é importante pensar quais são as a-
ções públicas que os gestores estão desenvolvendo para tornar a favela um produto 
turístico e, ainda, se as comunidades estudadas estão preparadas para receber futu-
ros fluxos turísticos. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Hospitalidade; Turismo em Favelas; Unidades de Polícia     
Pacificadora; Rio de Janeiro. 
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Parques urbanos, a natureza na cidade: práticas de lazer e              
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Mariana Inocêncio Oliveira Melo*, Karina e Silva Dias*    

*Universidade de Brasília 

E-mails: mariinocencio@gmail.com, karinadias.net@gmail.com  
 

 

A pesquisa trata de uma investigação de cunho qualitativo, que busca analisar a (re)
configuração dos parques urbanos na cidade, bem como sua influência para a socia-
bilidade na urbe, a partir das práticas de lazer e de turismo. Os parques urbanos são 
representativos para o lazer da cidade por serem capazes de estabelecer relações 
sociais com as atividades esportivas, culturais, educativas, artísticas, ambientais e 
contemplativas. Este artigo desenvolve-se com a revisão literária em torno do tema, 
por meio de discussões teórico-conceituais sobre os parques urbanos, turismo urba-
no, lazer, cidade, cidadania, turismo cidadão, paisagem e natureza. O presente artigo 
tem a intenção de apresentar às diversas possibilidades de apropriação e configura-
ção espacial dos parques urbanos na cidade; práticas de lazer e de turismo e suas 
influências para a (res)significação da experiência na urbe; ampliação da cidadania 
aliada ao turismo e ao lazer;  influencia dos parques urbanos na (re)configuração das 
paisagens na cidade e, finalmente os fragmentos de natureza no meio urbano.  
 
 
Palavras-chaves: Turismo Urbano; Lazer; Parques Urbanos; Cidade.  



 

 

Exposições Universais: Urbanização e Turismo  

 
Marlene Matias*    

*Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

E-mail: marmatias@uol.com.br 

 

 

O estudo tem por objetivo identificar os tipos de intervenções urbanas que ocorrem 
nas cidades sedes e nas áreas destinadas a esses eventos, como também estabele-
cer as relação das Exposições Universais com o turismo. Para realização do mesmo 
utilizou-se como procedimentos metodológicos levantamento bibliográfico para fazer 
o referencial teórico dos conceitos, origem e evolução das Exposições Universais e 
suas relações com a urbanização e o turismo. Isso propiciou uma reflexão, que possi-
bilitou identificar os tipos de intervenções urbanas que ocorrem e também as relações 
do turismo com as Exposições Universais, e que estas transcendem ao evento, fican-
do disponíveis para a cidade sede, população e também para o turismo. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Exposições Universais; Intervenções Urbanas; Turismo. 
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Entre novas matizes e permanências: a emergência do turismo         
e os simbolismos do Morro da Conceição (RJ) 

 
Paulo Maurício Rangel Gonçalves*    

*Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

E-mail: paulomauriciorangel@gmail.com 

 

 

O presente estudo visa analisar os processos decorridos no Morro da Conceição ao 
longo de sua trajetória geográfica recente, de maneira a compreender as vicissitudes 
desta área na atual geografia do centro do Rio de Janeiro. A fim de atingir tal objetivo, 
esta pesquisa abarca, de maneira sucinta, os processos atuais que ocorrem nesta 
área do centro da cidade. Em seguida, são investigadas as funções que são delinea-
das no Morro da Conceição hodiernamente, sob o foco de empreendimentos e ações 
que vicejam em seu perímetro. Problematizamos os impactos da turistificação que 
ocorre neste lugar, sob a égide de investimentos infraestruturais, na esteira de futuros 
grandes eventos, a ocorrer na cidade em futuro próximo. São abordadas e analisa-
das, sob o prisma da geografia humanística, as relações estabelecidas entre os múlti-
plos agentes sociais que habitam e/ou transitam neste espaço, assim como o tipo de 
relação que estes indivíduos têm com o seu solo, seu lugar, fontes de identidade e 
simbolismos diversos para os grupos sociais citadinos.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Lugar; Turistificação; Morro da Conceição; Rio de Janeiro. 



 

 

As novas formas urbanas: estudos do movimento na definição      
das urbes da região nordeste gaúcha (RS)  

 
Pedro de Alcântara Bittencout César*, Eurico de Oliveira Santos*    

*Universidade de Caxias do Sul 

E-mails: bittencourt_tur@yahoo.com.br, eurico58@terra.com.br 
 

 

Estuda-se a relação entre a movimentação turística no nordeste gaúcho (fluxos), com 
as formações urbanas (fixos). A pesquisa, de caráter heurístico, busca o reconheci-
mento histórico das condições de assentamento no Brasil e, especificamente, na Ser-
ra Gaúcha e Região das Hortênsias. Objetiva-se identificar os valores constituintes da 
formação urbana nas cidades de Gramado (RS) e Caxias do Sul (RS), como natureza 
idealizadora, aos assentamentos de colônias migratórias das cidades estudadas, até 
a sua constituição na urbanização turística. Na adoção de uma perspectiva weberia-
na, realiza-se pesquisa exploratória acompanhada de inventário dos equipamentos 
urbanos nas cidades de Caxias do Sul (RS) e Gramados (RS). Analisa, nessas locali-
dades, sob o enfoque da Teoria do Espaço Turístico, a distribuição de equipamentos 
e atrativos turísticos. Com base em tais levantamentos, realiza-se, como procedimen-
to metodológico, pesquisa Histórico-Genética de suas formações urbanas. Primeira-
mente, definem-se os conceitos de fluxos e fixos na elaboração dos objetos do espa-
ço. Por conseguinte, fundamenta-se o estudo das movimentações, principalmente de 
pessoas, na definição das formas urbanas. Fluxos que, a cada novo momento, esta-
belecem novos fixos, definindo parte das estruturas urbanas atuais dos municípios 
analisados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Urbanização; Turismo; Urbanização Turística; Forma Urbanas; 
Nordeste do Rio Grande do Sul. 
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A urbanização turística na Região Metropolitana de Fortaleza (CE) 

 
Ricardo Alexandre Paiva*    

*Universidade Federal do Ceará 

E-mails: paiva_ricardo@yahoo.com.br 
 
 

 

O objeto de estudo do trabalho é uma análise da relação entre o turismo e a urbaniza-
ção verificada na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). O objetivo é compreen-
der de que forma as práticas sociais da atividade influenciam no processo de produ-
ção, consumo e apropriação do espaço litorâneo metropolitano no contexto da globa-
lização, sublinhando o papel desempenhado pelo turismo na estruturação espacial da 
RMF, bem como as consequências socioespaciais destas transformações. A relevân-
cia do trabalho se sustenta no quadro de transformações qualitativas e quantitativas 
por que têm passando as metrópoles nordestinas com o advento do turismo planeja-
do, incorporado aos discursos e às políticas públicas dos estados como redentor na 
reversão do quadro histórico de desigualdade regional em que o Nordeste se insere. 
Para caracterizar a urbanização turística na Região Metropolitana de Fortaleza, elen-
ca suas principais manifestações socioespaciais, como: os impactos do turismo na 
orla de Fortaleza e da RMF; os processos de reabilitação e “gentrification”; as inter-
venções urbanas e a criação de ícones arquitetônicos e sua relação com a constru-
ção da imagem turística da Metrópole; a estrutura da rede hoteleira, sobretudo a ocu-
pação dos resorts; as articulações entre o turismo e o mercado imobiliário e o fenô-
meno urbano da segunda residência; e a relação com a preservação do meio ambien-
te. Entretanto, enfatiza os processos de concentração e desconcentração; o papel de-
sempenhado na estruturação e expansão metropolitana ao longo da faixa litorânea; 
bem como os elementos de infraestrutura de transportes e viário. Como síntese, veri-
fica-se que concorrem para o processo de urbanização contemporânea na Região 
Metropolitana de Fortaleza diversas dinâmicas, que associadas à atividade turística, 
exacerbam o processo de fragmentação e segregação socioespacial na escala in-
traurbana e metropolitana. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Urbanização; Região Metropolitana de Fortaleza. 



 

 

Ilha do Medo: proposta de uma nova opção de produto turístico para 
a cidade de São Luís (MA)  

 
Saulo Ribeiro dos Santos*, Paloma Araújo Pinto*, Protásio Cézar dos Santos*    

*Universidade Federal do Maranhão 

E-mails: saulosantosma@uol.com.br, palomaaraujopinto@gmail.com, 
labcom19@yahoo.com.br 

 
 

O estudo apresenta uma proposta de um novo produto turístico (Ilha do Medo) para a 
cidade de São Luís (MA), ressaltando a inserção de melhorias para que assim, o 
mesmo possa ser inserido no portfólio oferecido pela atividade, assim como suas pe-
culiaridades e a interação entre as diversas variáveis que a integram. Como metodo-
logia de desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se a bibliográfica e a documental, a-
lém de observação direta e visitas in loco, que resultaram em diagnóstico e avaliação 
das condições do atrativo. Avaliou-se a necessidade de planejamento do turismo, 
com ênfase no turismo comunitário como uma maneira de qualificar o atrativo a ser 
formatado a nível local além da metodologia do processo de planejamento. Como re-
sultado, apresenta-se uma proposta inovadora para o atrativo, como nova opção de 
produto turístico para São Luís. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Produto Turístico; Ilha do Medo; Planejamento Turístico. 
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O presente trabalho tem por objetivo demonstrar a ocorrência do fenômeno da 
mobilidade turística em uma das porções do território fluminense, a Região das 
Baixadas Litorâneas. Neste fragmento territorial, a atividade turística tem se 
manifestado como uma das maiores responsáveis pela transformação socioespacial 
local. O questionamento central incide sobre a existência ou não de uma interação 
regional marcada pela atividade turística. De modo secundário, questiona-se sobre a 
pertinência da adequação conceitual no trato do recorte elegido enquanto uma região 
turística. A operacionalização da pesquisa, para além da revisão bibliográfica 
pertinente, baseou-se em entrevistas de campo em munícipios da região previamente 
elegidos para tal: Armação dos Búzios, Arraial do Cabo e Cabo Frio. Os resultados da 
pesquisa apontam para uma interação turística heterogênea dentro da região 
analisada, sendo esta uma das razões conexas para considerar o recorte enquanto 
uma área turística e não exatamente uma região turística. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Mobilidade Turística; Região das Baixadas 
Litorâneas; Estado do Rio de Janeiro. 
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A cafeicultura brasileira é composta 60% por agricultores familiares, responsáveis por 
25% da produção nacional. No Estado de Minas Gerais, a cafeicultura exerce grande 
influência sobre muitas economias locais, cujos municípios em geral estão localizados 
em áreas de montanha. O café, no contexto da agricultura familiar, não pode ser tra-
tado com um produto genérico, já que em torno do mesmo formou-se uma cultura que 
ultrapassa o modo produtivo, influenciando a vida em comunidade, as tradições e 
mesmo a qualidade do produto final. Por ser um produto influenciado pelo microclima 
e pelo fator humano, o café goza de prestígio como gênero gastronômico, e o univer-
so que o envolve pode atrair fluxo turístico para as regiões produtoras. Na Colômbia, 
características locais – grande maioria de agricultores familiares, dificuldades de culti-
vo em  larga escala e de comercialização – levaram à criação da Federação dos Ca-
feicultores da Colômbia, organismo que não só buscou a valorização do café colombi-
ano perante o mercado internacional, como promoveu nas origens condições para o 
desenvolvimento turístico centrado no tripé produto (café) x produtor (cafeicultor) x 
meio produtivo (microclima). Os objetivos desse trabalho consistem em i) identificar 
as características semelhantes entre as realidades colombiana e mineira quanto à 
cultura do café; ii) analisar o modelo de aproveitamento turístico do café na Colômbia; 
e iii) apontar diretrizes para o turismo rural focado na cafeicultura familiar mineira. A 
metodologia incluiu três etapas de trabalho, sendo a primeira de revisão bibliográfica, 
a segunda de investigação documental sobre o objeto de estudo e a terceira uma visi-
ta ao Eixo Cafeeiro, para vivenciar uma experiência de turismo rural na Colômbia. Os 
resultados encontrados mostram que o caso de sucesso na Colômbia, que possui ca-
racterísticas geográficas e culturais semelhantes ao Estado de Minas Gerais com re-
lação ao café, apresenta-se como um modelo a ser analisado e adaptado, visando à 
valorização do café mineiro em suas especificidades, o incremento de renda do cafei-
cultor familiar e a criação de uma identidade gastronômica mineira que inclua o café. 
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O agroturismo tem um caráter de complementaridade às atividades de produção a-
gropecuária desenvolvidas no meio rural. Tem por benefícios promover o desenvolvi-
mento rural, aumentar a renda dos pequenos produtores rurais e, ao mesmo tempo, 
valorizar a conservação dos recursos naturais, culturais e paisagísticos de espaços 
agrários. No entanto, a prática da atividade requer estudos de viabilidade e planeja-
mento para que se desenvolva sob condições socioeconômicas e ambientais susten-
táveis. Neste contexto insere-se a importância da escolha adequada dos indicadores 
que irão subsidiar a elaboração de um diagnóstico da situação local e nortear o plane-
jamento da atividade. Desta forma, este estudo teve por objetivo avaliar a eficiência 
de indicadores utilizados para mapear e qualificar o potencial de espaços rurais para 
o desenvolvimento do agroturismo integrando premissas conservacionistas e de pla-
nejamento ambiental. Especificamente, visou selecionar numa região formada por 9 
municípios localizados na bacia do Rio Mogi-Guaçú, SP, o município com maior po-
tencial agroturístico. Alguns desses municípios compõem o chamado "Circuito Paulis-
ta das Águas". Nesta região foram obtidas as áreas de máxima potencialidade ao a-
groturismo considerando indicadores para agricultura e pecuária, para conservação, 
para o turismo e para a infraestrutura física e social. Para cada atributo foi atribuído 
um peso, em função de sua importância para o agroturismo. A integração dos dados 
foi realizada em um Sistema de Informações Geográficas (ENVI versões 3.5 e 3.6 e 
IDRISI for Windows versão 3.2, Kilimanjaro). Os resultados apontaram que a inclusão 
de maior quantidade de indicadores, não necessariamente favorece a seleção ade-
quada das áreas melhor qualificadas para o agroturismo, e que a maior eficiência nos 
resultados pode ser obtida com uma experimentação prévia dos indicadores na área 
de estudo. 
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A pluriatividade no espaço rural pode ser uma alternativa de renda e de fixação dos 
residentes ao campo. Neste contexto, as atividades de agroindústria, artesanato e tu-
rismo podem contribuir para o desenvolvimento local e regional. Percebendo estas 
questões, realizou-se uma pesquisa para entender e analisar alguns aspectos relati-
vos à sustentabilidade das atividades de turismo rural no roteiro denominado Vale do 
Paraíso, no município de Três Cachoeiras, Litoral Norte do Rio Grande do Sul. Para 
tanto, foram utilizadas entrevistas abertas e estruturadas, onde os empreendedores e 
a comunidade local foram entrevistados e observação in loco. Como análise, tem-se 
que o roteiro Vale do Paraíso pode ser considerado um roteiro turístico de iniciativa 
tipicamente endógena. As questões socioculturais, ambientais e econômicas apontam 
para uma prática que vai ao encontro dos conceitos da sustentabilidade, embora al-
guns fatores mereçam atenção, como a necessidade de uma revisão da precificação 
do roteiro, a inexistência de uma sistematização para a educação ambiental e a falta 
de articulação e envolvimento do poder público municipal. 
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A oposição à troca mercantil elenca a dádiva como um sustentáculo que propicia aná-
lises diversas sobre as prestações simbólicas e recíprocas presentes na hospitalidade 
privada. O turismo no espaço rural é cada vez mais um direito reivindicado pelos cita-
dinos. Todavia, pouca atenção é dada às famílias rurais que têm tido acesso ao turis-
mo em seus momentos de lazer, rompendo com a hegemonia de que apenas famílias 
urbanas usufruem o lazer turístico. Assim, este artigo almeja elucidar como tal fenô-
meno se sucede no município de Carmo, na Serra Fluminense. Para tal, fez-se um 
estudo de caso que prioriza a abordagem qualitativa. Requisitaram-se dados secun-
dários multidisciplinares, além de entrevistas com as famílias rurais para a obtenção 
de dados primários sobre os hábitos de viagens e de hospitalidade. Como resultado, 
tenciona-se demonstrar como a teoria da hospitalidade privada se relaciona com a 
dádiva, a demonstrar que as famílias rurais não são apenas anfitriãs, mas também 
hóspedes enquanto reivindicam o acesso ao lazer turístico. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dádiva; Hospitalidade; Turismo e Família Rural. 



 

 

O Estado do Acre nas rotas do turismo regional e suas                     
experiências comunitárias: um olhar sobre projeto de assentamento  

agroextrativista Chico Mendes em Xapuri (AC)  

 
Dermeson Sousa Lima*, Luzia Neide Teixeira Coriolano**    

*Instituto de Meio Ambiente do Acre, **Universidade Estadual do Ceará 

E-mails: dermeson@zipmail.com.br, luzianeidecoriolano@gmail.com 

 

 

No Estado do Acre, o poder público estadual e federal tem firmado parcerias impor-
tantes com as comunidades tradicionais nas áreas de planejamento, infraestrutura e 
capacitação visando o desenvolvimento do turismo regional nos últimos anos. Entre 
estas ações destacam-se ações que visam à concretização das Rotas Turísticas Re-
gionais, que foram determinadas em dois pólos, no Vale do Acre e no Vale do Juruá 
divididos em cincos roteiros turísticos. Neste contexto, o trabalho aborda a potenciali-
dades dos atrativos destas regiões e experiências do turismo base local em áreas in-
dígenas e extrativistas, dando uma maior atenção à experiência de turismo comunitá-
rio no Projeto de Assentamento Agroextrativista Chico Mendes – PAE CM, após a im-
plantação da Pousada Ecológica Cachoeira que é administrada pelos assentados. O 
estudo bibliográfico é a base metodológica, somadas a pesquisa de campo no PAE 
CM, com realização de entrevistas e questionários que revelam as riquezas da reali-
dade estudada. Os resultados demonstram a potencialidade dos roteiros turísticos 
que tem no patrimônio histórico-cultural e ambiental como seus principais atrativos, 
adicionados as experiências das populações tradicionais. O arranjo produtivo desa-
ponta como consolidação do turismo regional de base comunitária, que resignifica e 
reordena o lugar revalorizando as comunidades locais. 
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O turismo vem se destacando como uma atividade com grande crescimento nos últi-
mos tempos e diferentes são as modalidades praticadas, sendo uma delas o turismo 
rural. Estudos mostram que o turismo rural pode apresentar-se como uma experiência 
para moradores de grandes cidades. Neste sentido, o presente artigo tem como obje-
tivo analisar as expectativas dos moradores de centros urbanos em relação às experi-
ências proporcionadas pela prática do turismo rural. Para a realização da pesquisa 
optou-se por dois casos diferenciados no estado de Santa Catarina, o município de 
Lages, localizado na serra catarinense e de Joinville, no norte do Estado. Ressalta-se 
que a escolha dos locais deu-se pelas características particularizadas, Lages é consi-
derado, por alguns autores, o “berço” do turismo rural no Brasil e Joinville caracteriza-
se pela organização associativa na prática da atividade. Para obtenção do objetivo 
proposto foram realizados estudos de caso, com pesquisa qualitativa, tendo como 
instrumentos entrevistas semi-estruturadas com turistas e visitantes de um hotel fa-
zenda no município de Lages e em Joinville optou-se pelos visitantes de uma locali-
dade conhecida como Estrada Bonita. A amostra foi não probabilística, totalizando 60 
(sessenta entrevistados), sendo 30 em cada cidade. Foi possível identificar as per-
cepções deste público, destacando que o grande fator que faz com que as pessoas 
busquem a prática do turismo rural é a procura de sossego e a fuga do estresse coti-
diano das grandes cidades. 
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O presente estudo apresenta algumas reflexões e discussões acerca do desenvolvi-
mento do turismo cultural e rural no Engenho II. Essa comunidade é constituída por 
remanescentes de quilombolas e localiza-se no município de Cavalcante, Goiás no 
nordeste de Goiás. A atividade turística nessa comunidade é uma prática bastante 
incipiente, mas tem-se configurado como uma alternativa para o complemento de ren-
da e amenização do êxodo rural. Os principais potenciais dessa área são os atrativos 
naturais, mas no que concerne as práticas culturais os principais são as manifesta-
ções festivas. No entanto, cabe investigar se a apropriação do turismo contribui para 
a preservação desses valores ou representa apenas mais um envolvimento efêmero 
e fugaz entre turista e lugar turístico. Pesquisas bibliográficas sobre o tema, observa-
ção e entrevistas com moradores são aportes teóricos e metodológicos que subsidi-
am o desenvolvimento da discussão. As possibilidades para o desenvolvimento do 
turismo na área é grande, mas como veremos, os Kalunga enfrentam desafios para a 
efetivação dessa atividade, como investimentos para implantação de infraestrutura 
turística, envolvimento de toda a população e degradação dos atrativos. 
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Este ensaio, de caráter analítico-descritivo, lança algumas questões sobre o contexto 
das ruralidades utilizando-se da contribuição do enfoque da ação coletiva na constru-
ção do desenvolvimento rural através do turismo rural. Debatendo sobre isso, o objeti-
vo foi tratar sobre as significações que compõem as novas ruralidades na consolida-
ção do turismo como estratégia de desenvolvimento rural. Em um segundo momento, 
evidenciam-se as colaborações da ação coletiva para a compreensão dos processos 
que envolvem as ações dos atores sociais, Estado e mediadores através dos arranjos 
institucionais voltados para o turismo, sobretudo, na formação de roteiros turísticos na 
agricultura familiar. Assim, os desafios perante os novos sentidos, usos e significados 
do rural na abertura das propriedades rurais à recepção de turistas diante do contexto 
de tradições versus modernidades, que marcam as novas dinâmicas da ruralidade. 
Essa articulação se faz necessária, como forma de incentivar a investigação que re-
force aspectos aos tipos de desenvolvimento rural que são almejados pelos atuantes 
no processo, bem como das características que agregam valor nas atividades de pro-
dução agrícola, nas relações sociais e culturais por meio do turismo rural.  
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Este artigo apresenta uma reflexão teórica a respeito das definições para turismo, em 
toda sua complexidade. Apresentamos as concepções realizadas por diferentes pen-
samentos do tema. Sendo assim, contribuiremos por meio de uma releitura das esco-
las de pensamento e quadros interpretativos, formas de sistematização, e principais 
correntes de estudos do turismo realizados por Moesch (2004). Transpondo esta re-
flexão para a explicitação do conceito que norteia a produção associada ao turismo 
no uso do espaço rural em unidades de produção da agricultura familiar, neste con-
texto se inclui o estudo dos impactos sobre as relações de gênero no desenvolvimen-
to das atividades relacionadas. Utiliza-se de uma análise documental de natureza ex-
ploratória, com abordagem do turismo. Conclui-se que é preciso compreender o turis-
mo como fenômeno acima de tudo social, no qual a troca entre pessoas se realiza a 
todo tempo, que possui historicidade, ocasionando novas representações sociais dos 
atores envolvidos. 
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Este estudo objetiva fazer uma discussão teórica acerca do turismo como uma ex-
pressão das novas possibilidades do espaço rural. Trata-se, nesse sentido, de uma 
discussão que versa sobre uma modalidade recente de Turismo que vem sendo de-
senvolvida no Brasil desde a segunda metade da década de 1980 e que tem sido alvo 
de conturbados debates no tocante à sua caracterização conceitual. No decorrer do 
trabalho é proposto um diálogo entre os conceitos do rural, urbano e turismo, procu-
rando mostrar os benefícios dessa atividade, tomando por base o desenvolvimento 
local. Sendo assim, trata-se de um estudo bibliográfico, baseando-se em uma revisão 
na literatura que aborda essa temática. A partir das reflexões, constatou-se que o es-
paço rural vem se resignificando, carregando consigo, múltiplas identidades que res-
paldam simbolismos modernos, o valor cultural dado ao rural não é mais encerrado 
no atraso, na miséria, mas no natural, no bucólico, no saudável e no tradicional. E 
nesse sentido, o turismo se apropria do espaço rural dando a ele esse novo lugar, a-
gregando o descanso, o prazer e o lazer, tornando-o mais um dos seus segmentos. 
Por fim, ressalta-se, para que o turismo no espaço rural seja exitoso deve ser uma 
iniciativa endógena, valorizando-se a promoção do desenvolvimento local, consubs-
tanciada em uma ação de interesse coletivo. 
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A presente pesquisa pretende demonstrar as possibilidades de desenvolvimento tu-
rístico no município de Simplício Mendes, por meio da produção do mel, como forma 
de caracterizar e organizar o trabalho das famílias apicultoras, baseado no desenvol-
vimento local e na regionalização do turismo. Os procedimentos metodológicos adota-
dos foram a revisão teórica de turismo rural, agroturismo, desenvolvimento local e ge-
ografia do turismo; pesquisa de campo (observação e entrevistas) com a comunidade 
de Simplício Mendes e membros da Cooperativa Mista dos Apicultores da Microrregi-
ão. Os resultados obtidos revelam que o agroturismo pode trazer benefícios para a 
região, mediante políticas de planejamento, de forma a caracterizar o local como um 
centro turístico de escala aos fluxos que utilizam a rodovia BR 020 ( Brasília / Fortale-
za) ou em busca do atrativo Parque Nacional da Serra da Capivara, localizado no mu-
nicípio de São Raimundo Nonato, distante cerca de 100 quilômetros do local. 

 
 

 

PALAVRAS CHAVE: Agroturismo; Desenvolvimento Local; Apicultura; Piauí. 

 

Ramos, R.G.; Moura, V.M.C.; Macêdo, E.M. Perspectivas do desenvolvimento turístico de base 
local em Simplício Mendes (PI) . Anais do XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local. 
Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov-2012, p.742.                   

Página 742                                            Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov 2012. 



 

Gomes, R.C.S.; Almeida, M.G. Território e turismo em comunidades litorâneas de Sergipe. Anais 
do XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local. Revista Brasileira de Ecoturismo, São 
Paulo, v.5, n.4, nov-2012, p.743.           

Página 743                                            Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov 2012. 

 

Território e turismo em comunidades litorâneas de Sergipe  

 
Roseane Cristina Santos Gomes*, Maria Geralda de Almeida**    

*Universidade Federal de Sergipe, **Universidade Federal de Goiás 

E-mails: roseane.ufs@hotmail.com, mgdealmeida@gmail.com 

 

 

Neste artigo, o objetivo é estabelecer uma discussão sobre o território construído pe-
las comunidades litorâneas, tomando como referência o Estado de Sergipe, em parti-
cular, o povoado Terra Caída localizado no município de Indiaroba.Também  discuti-
remos sobre a inserção do turismo como agente potencializador do desenvolvimento 
local. Para tanto, foram realizados uma revisão de literatura sobre a temática envol-
vendo a relação território, comunidade e turismo, bem como pesquisa de campo ba-
seada em entrevistas e relatos  informais junto a população local, além de observa-
ção semi-estruturada. As reflexões expostas nos permitem uma visão da própria dinâ-
mica do vivido pelos moradores de uma determinada localidade e pelos novos sujei-
tos, inseridos nesse processo a partir do turismo. Permite-nos também enxergarmos 
o turismo não apenas como agente desterritorializador, mas sobretudo como agente 
suscitador do desenvolvimento local com a  valorização das territorialidades já cons-
truídas pelos sujeitos locais.  
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O turismo que está se destacando no cenário econômico nacional, diante de sua ca-
pacidade de geração de trabalho e renda começa, aos poucos, a se difundir no espa-
ço rural, especialmente em contraponto à globalização. Esse turismo se configura co-
mo uma alternativa aos agricultores de base familiar que abrem suas propriedades 
para um cenário mundial de competitividade, que exige produtos/serviços e estraté-
gias empresariais compatíveis com os novos padrões vigentes. Diante disso, surge a 
necessidade pela busca de alternativas que garantam a sobrevivência e permanência 
dos agricultores familiares no meio rural, principalmente a partir de políticas públicas 
que promovam o desenvolvimento racional e responsável a partir do incremento da 
atividade desenvolvida por esses atores. A pesquisa em tela teve o intuito de identifi-
car as políticas públicas que otimizem a utilização da matéria-prima e recursos natu-
rais disponíveis no Assentamento Banco da Terra, Município de Nova Xavantina, MT, 
de forma que os assentados busquem novas formas de utilizar os recursos locais, 
bem como racionalizar seu uso como fonte alternativa não-agrícola de geração de 
renda. A pesquisa é qualitativa e se constituiu como exploratória e descritiva. Foram 
utilizadas pesquisa bibliográfica, documental, além do estudo de campo com observa-
ção participante. Durante a pesquisa foram constatados problemas de ordem socioe-
conômica, devido à falta de efetivação de políticas públicas. Os depoimentos recolhi-
dos por meio do procedimento de constituição de fontes orais traduzem visões parti-
culares de processos coletivos e, dessa forma, é capaz de recuperar, de acordo com 
as tradições culturais do espaço rural aqui analisado, a história da luta pela conquista 
da terra, na perpetuação de hábitos e costumes característicos do meio rural. Portan-
to, o turismo rural deve ter, além de uma gestão participativa, com os próprios agricul-
tores familiares sendo os protagonistas desse processo, deve ser ainda, desenvolvida 
com responsabilidade e sensibilidade para que o limite máximo de crescimento da 
atividade possa ser identificado antes que seja ultrapassado, o que acarretaria em 
impactos no meio ambiente natural, o descontentamento do público que vinha sendo 
contemplado e desestruturação da comunidade anfitriã. 
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O presente trabalho tem como finalidade discutir sobre turismo sustentável e suas 
contribuições para o desenvolvimento local da Bacia do Rio Camaquã/RS. Dentro 
deste contexto, o Turismo de Base Comunitária apresenta grandes contribuições para 
o desenvolvimento local, pois tem como principais objetivos trabalhar com a inclusão 
e equidade da comunidade receptora, a valorização e resgate da cultura e dos sabe-
res tradicionais, a troca de experiências e o contato com a natureza trabalhando o 
respeito e a importância dos bens naturais. O Alto Camaquã está localizado na meta-
de sul do Rio Grande do Sul, possui uma beleza natural ímpar, com fortes traços do 
Bioma Pampa e da tradição e cultura gaúcha. As atividades econômicas desenvolvi-
das na região são consideradas de fraco rendimento se comparada à porção centro-
norte do Estado. Neste contexto, surgiu no ano de 2010 a Associação para o Desen-
volvimento Sustentável do Alto Camaquã (ADAC), que vem discutindo o desenvolvi-
mento local através de projetos e trabalhos que potencializem os aspectos únicos e 
essenciais do Alto Camaquã, realçando suas principais características como: os siste-
mas de produção tradicionais, a diversidade biológica e a paisagem. A ADAC busca 
reconhecer as potencialidades do território juntamente com os seus atores. Além de 
agregar movimentação econômica, as práticas do desenvolvimento local buscam va-
lorizar a cultura e retomar as relações homem-natureza visando à conservação do 
ambiente e da cultura regional. Sendo assim, discutir o Turismo de Base Comunitária 
como uma ferramenta para o desenvolvimento local do Alto Camaquã irá contribuir 
para a conservação da identidade local e de toda a geo-bio-sociodiversidade que se 
faz presente nesta porção do Bioma Pampa. 
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Discussões sobre temáticas do turismo e agricultura são bastante amplas e abran-
gem considerável conjunto de perspectivas teóricas. Aborda-se alguns elementos 
destas temáticas, especialmente aqueles que no seu conjunto  contestam a tipologia 
predominante de turismo, o de massa, e discute  a emergência de  alternativas, tal 
como turismo de base comunitária. Frente à urgência de fomento de iniciativas que 
possibilitem diversificação das atividades nas propriedades familiares de produção, o 
agroturismo desponta como estratégia de geração de trabalho e renda, que potencia-
liza ainda ganhos sociais e ambientais aos agricultores familiares, o que possibilita o 
enfrentamento do avanço da produção industrial (ou agricultura patronal, como mais 
frequentemente é conhecida) no campo e dizimação do modo de vida, produção e 
conhecimento tradicional dos agricultores familiares. Toma-se  como referencia o ca-
so da Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia, com sede em Santa Rosa de 
Lima (SC). Objetivo do trabalho é discutir benefícios gerados pelo agroturismo para 
fortalecimento da agricultura familiar, além de identificar fatores limitantes para seu 
desenvolvimento. Pode-se observar, após análise do caso da Acolhida na Colônia, 
que agroturismo gera oportunidades aos agricultores e municípios onde a atividade é 
desenvolvida, encontrando, no entanto, fatores limitantes para seu desenvolvimento.  
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O presente artigo aborda o desenvolvimento do turismo pedagógico em propriedades ru-
rais de Joinville (SC), no âmbito do projeto Viva Ciranda. O turismo pedagógico pode 
também ser considerado como uma atividade de educação ambiental, cujo objetivo é de-
monstrar na prática o conteúdo apresentado em sala de aula. Em geral, as atividades a-
contecem ao ar livre, em meio à natureza e ao campo. Nas atividades os alunos têm a 
oportunidade de vivenciar o cotidiano da comunidade local e adquirir novos conhecimen-
tos e informações sobre o espaço rural, interagindo com agricultores e proprietários ru-
rais.  Trata-se também de uma possibilidade de oferta de serviços turísticos em estadias 
curtas e com agendamento prévio, fator que contribui para a organização da família rural 
no desenvolvimento de suas atividades agropecuárias cotidianas. O contexto para o de-
senvolvimento do programa de turismo pedagógico em Joinville era bastante positivo, vis-
to que a cidade apresentava em 2009, 129.876 alunos distribuídos na educação infantil, 
ensino fundamental, educação de jovens e adultos e ensino médio regular profissionali-
zante. Outro fator interessante foi a proximidade das propriedades rurais ao centro da ci-
dade, sendo que a distância média era de aproximadamente15 Km. O baixo investimento 
que a atividade demanda por parte dos proprietários para a sua implementação também 
foi um fator de motivação para a adesão dos agricultores a proposta. Para o desenvolvi-
mento do projeto, uma série de ações foram desenvolvidas, tais como a seleção e diag-
nóstico das propriedades; consultoria pedagógica; assistência técnica aos proprietários 
para implementação das atividades por uma equipe multidisciplinar formada por bacha-
réis em turismo, agrônoma e pedagoga; realização de visitas teste e posterior adequa-
ções das atividades desenvolvidas; ações promocionais, entre outros. O projeto envolve 
atualmente 13 proprietários rurais de cinco localidades diferentes de Joinville. Em 2010 
mais de 2.500 alunos visitaram as propriedades rurais, gerando trabalho, renda e promo-
vendo o resgate da autoestima dos agricultores envolvidos. 
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O presente trabalho é fruto do desenvolvimento de parte do Projeto Boas Práticas do 
Território da Serra do Brigadeiro, apoiado pelo Ministério do Turismo cujo objetivo foi 
ordenar os atrativos enquanto produto turístico de base comunitária. As Boas Práticas 
referem- se à concretização de núcleos de turismo de base comunitária estabelecidos 
em 5 regiões do entorno do Território da Serra do Brigadeiro, onde se insere o Par-
que Estadual da Serra do Brigadeiro - PESB, estado de Minas Gerais. O Núcleo do 
Boné, por ser o único limítrofe à unidade de conservação, vem se destacando na ges-
tão do turismo de base comunitária. O Núcleo é organizado por quatro famílias paren-
tes que desenvolvem:  a hospedagem domiciliar de montanha, a hospedagem em á-
rea de camping, a guiagem e utilização de um pequeno restaurante rural. Os parâme-
tros pesquisados como atrativos foram: unidade de conservação, água, mata, cultura, 
espaço de convivência, produção associada ao turismo e hospitalidade. Seus princi-
pais indicadores foram: potencial de atratividade, grau de uso atual, representativida-
de, apoio comunitário local, estado de conservação da paisagem, infraestrutura e a-
cesso. A identidade reconhecida foram as atividades desenvolvidas no núcleo que 
são a produção associada ao turismo com os saberes e fazeres da família agricultora, 
a hospitalidade retratando a ruralidade, a cultura das festas fomentando grupos folcló-
ricos, a mata e água retratando uma beleza cênica ainda selvagem, os espaço de 
convivência possibilitando uma convivência entre turistas e anfitriões. Estas ativida-
des propiciam uma experiência enriquecedora com o turismo de base comunitária. 
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O presente artigo faz parte de uma pesquisa de mestrado, em desenvolvimento, do Departamento 
de Geografia da Universidade Estadual de Campinas, e tem como objetivo explorar uma iniciativa, 
em específico, de ecoturismo em ambientes de cerrado. Este bioma nacional, segundo em área 
territorial, resguarda importantes organismos de flora e fauna do país, muitos de caráter endêmi-
co. Apesar de sua importância, encontra-se esquecido no imaginário da população e também em 
iniciativas de conservação, caracterizando-se como um hotspot, sofrendo impactos negativos deri-
vados do avanço agropecuário. Esta savana, considerada a mais biodiversa do mundo, necessita 
de iniciativas de preservação que sensibilizem o ser humano a respeito de sua importância e situ-
ação de perigo atual. Nesse contexto, o ecoturismo emerge como uma possibilidade de reaproxi-
mação do homem com a natureza através da experiência e subjetividade, possibilitando situações 
de aprendizado informal e lúdico do ambiente. A busca pela natureza hoje, enquanto fenômeno 
social contemporâneo deve ultrapassar a dicotomia entre cultura e natureza apontando novas 
possibilidades de ação e conservação. É um consenso nos debates ambientais a importância da 
mudança de percepção que contemple não apenas o olhar racional do espaço, mas também a 
dimensão emotiva do ser humano. Desta forma, este estudo enfoca em um caso, em específico, 
de ecoturismo em áreas de cerrado, que é o da RPPN “Santuário do Caraça”, localizada no esta-
do de Minas Gerais. Esta unidade possibilita a análise de situações interessantes em relação a 
esta atividade sendo elas a iniciativa de conservação em uma área particular, de posse de uma 
organização religiosa; o ecoturismo como alternativa para a preservação do ambiente e de um 
patrimônio histórico presente além da existência de um ritual que ocorre entre os padres da reser-
va e uma espécie endêmica do bioma, o lobo guará. Os resultados apresentados constituem em 
uma revisão bibliográfica sobre o tema e a relação desta com discursos dos visitantes, fruto da 
primeira fase da pesquisa. Estes discursos, de caráter qualitativo, foram coletados através de en-
trevistas semiestruturadas no período de julho de 2011, mês de alta recepção de turistas na uni-
dade. Através destes foi possível observar a existência de um imaginário de valorização de gran-
des florestas em detrimento de paisagens inerentes ao cerrado. Porém, que o contato com este 
ambiente, através de dimensões mais emotivas do ser humano, provoca uma sensibilização e 
reflexão acerca dos impactos negativos gerados à natureza pela sociedade contemporânea, além 
de evidenciar um desejo de cuidado pelo ambiente após a experiência de contato com o local. O 
Ritual do Lobo Guará incita a curiosidade e o olhar mais subjetivo em relação ao local visitado. 
Entretanto, estas são as primeiras análises realizadas na unidade, o que evidencia o seu caráter 
peculiar no universo das iniciativas de ecoturismo neste bioma, revelando a importância do desen-
volvimento da pesquisa na mesma.  
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Os efeitos sofridos pelo meio ambiente por conta das atividades produtivas vem sen-
do cada vez mais discutidos e a atividade turística não é exceção, a qual, sem o devi-
do planejamento, traz diversos malefícios à natureza. A educação ambiental e as polí-
ticas públicas são ferramentas capazes de minimizar tais efeitos negativos trazidos 
pelo turismo, sendo tais políticas instrumentos que o poder público dispõe para forne-
cer serviços básicos à população, como saúde, educação, alimentação, como tam-
bém a qualidade de vida. Para se obter essa qualidade de vida, faz-se necessário cui-
dar do meio ambiente e seu entorno, o que leva o Estado a ter que inserir o meio am-
biente no contexto de suas políticas. Assim sendo, esta pesquisa objetiva estudar a 
relação das políticas públicas com o turismo, mais especificamente a inserção da e-
ducação ambiental nesse contexto. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica e consta-
tou-se a importância desta ação na busca de um desenvolvimento sustentável, evi-
denciando a importância da participação ativa dos cidadãos no processo de conscien-
tização ambiental. 
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O Turismo se releva como uma atividade de um intenso consumo da paisagem, trans-
formador e modificador dos espaços, principalmente das áreas naturais que hoje se 
tornou o foco para a prática turística. Neste contexto, a inserção da educação ambi-
ental nas atividades ecoturísticas, preocupa-se em integrar os diferentes sujeitos en-
volvidos nestas atividades. Essa pesquisa tem como objetivo analisar as relações en-
tre o ecoturismo e a educação ambiental, além de identificar suas possibilidades e 
potencialidades na conservação da natureza, tendo como área de estudo o município 
de Rio das Ostras – RJ. Assim analisam-se as atividades de ecoturismo na cidade 
com a orientação da Educação Ambiental (EA), que conduz as praticas de maneira 
eficaz com ações e estratégias, que além de desenvolver uma percepção em todos 
os sujeitos envolvidos, precisa ressaltar e orientar propostas de conscientização ten-
do como principal objetivo divulgar aos visitantes atividades que orientem formas de 
uso e preservação da natureza. No caso do município de Rio das Ostras, a área ana-
lisada foi o Parque dos Pássaros, que é uma Unidade de Conservação do tipo Inte-
gral, e se organiza de forma orientada pelo ecoturismo, além de abrigar o Núcleo de 
EA da cidade. A ideia destas atividades é fazer com que a comunidade local perceba 
a importância da preservação do meio ambiente, para que posteriormente consiga 
passar aos visitantes e turistas os princípios básicos da EA, além de ser uma forma 
de conservação do produto turístico do município. Destacando assim a Educação 
Ambiental, como ferramenta de envolvimento socioambiental e de construção de uma 
percepção para a preservação do meio ambiente, onde a inclusão das comunidades 
locais assume importante papel para o desenvolvimento sustentável. 
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O potencial turístico do Brasil chama a atenção do cenário mundial através de suas 
belezas  naturais,  riquezas  histórico-culturais  e  sua hospitalidade,  fazendo  com  
que  várias cidades brasileiras passem a ter o turismo como uma das principais fontes 
de renda.  Porém,  junto  com  essa  atividade  encontra-se  o  paradigma  da susten-
tabilidade,  visto  que as  políticas  existentes  nessas  cidades  não  integram  de ma-
neira  eficaz  o  potencial  apresentado  por  esses,  e  quando o são  contemplados, 
não  são  trabalhados  de  forma  adequada,  com  um  planejamento  coeso  e sus-
tentável. Este trabalho objetivou analisar de que forma ocorre a atividade turística na 
APA de Algodoal/Maiandeua-PA. Metodologicamente o caminho percorrido se fez a-
través  de  pesquisa  bibliográfica  e  documental  a  respeito  da  temática  discutida; 
entrevistas  específicas  com  comunitários;  turistas  e  empresários;  visitas in  loco;  
e observação  participante.  Destarte,  as  evidências  encontradas  confirmam  a po-
tencialidade turística local, além de possuir uma infraestrutura básica na recepção dos 
visitantes, entretanto, o turismo na ilha ainda ocorre de forma desordenada. Por isso 
conclui-se que “certas” ações precisam ser efetivadas.    
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Cada vez mais as ONGs ambientalistas estão desenvolvendo ações ligadas ao 
turismo. Essas ações têm possibilitado um aprendizado quer para as ONG, como 
também para a comunidade local e pesquisadores. Contudo, verifica-se pouca 
profissionalização no que refere-se ao planejamento, implementação e 
monitoramento destas ações. Em se tratando de territórios insulares, esta relação 
possui características próprias, com potenciais e limitações ainda pouco explorados. 
Assim, a ideia de desenvolvimento sustentável que dá base à investigação integra as 
diferentes dimensões da sustentabilidade (económica, social, cultural e ambiental), 
transformando toda a discussão sobre o desenvolvimento do turismo. Neste estudo, 
derivado de dados iniciais da tese de doutorado da autora, discute-se e reflete-se as 
possibilidades de atuação das ONGs ambientalistas no turismo na ilha de Fernando 
de Noronha. Buscou-se inicialmente identificar quais as ONGs ambientalistas que 
atuam na ilha e seus objetivos estatutários, para proceder ao levantamento de dados 
que levou a caracterização sobre a atuação, as ações ligadas ao turismo, como 
também as potencialidades e limitações. Dessa forma, verifica-se que existe uma 
atuação muito forte por parte destas ONGs ambientalistas no turismo na ilha e que, 
embora não haja ainda um controle sistemático dos resultados alcançados por estas 
ações, pode-se concluir que os resultados iniciais alcançados indicam que estas 
organizações possuem um importante papel no planejamento e desenvolvimento do 
turismo em Fernando de Noronha, participando desde as discussões sobre as 
medidas de ordenamento do turismo, até a capacitação da comunidade local e o 
monitoramento da atividade. 
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As Unidades de Conservação (UCs) têm sua origem também atrelada ao turismo, 
quando estes espaços começaram a ser pensados para o uso de moradores das ci-
dades. No Brasil, a beleza cênica preservada nesses locais é responsável por atrair 
grande número de visitantes, em sua maioria, advindos de áreas urbanas. Muitas 
UCs possuem moradores em suas áreas ou nas proximidades e alguns destes vêm 
se organizando para trabalhar com o turismo de forma a garantir a tomada de decisão 
sobre os processos e otimizar os benefícios provenientes da atividade. Este trabalho 
visa refletir sobre algumas possibilidades para o turismo de base comunitária (TBC) 
desenvolvido em Unidades de Conservação, através da visão dos moradores locais, 
que formam esta base comunitária. Para isso, foram observadas algumas experiên-
cias de TBC na Amazônia brasileira, umas já implementadas, outras ainda em pro-
cesso de planejamento. Em especial são discutidos aspectos observados em traba-
lhos nas Reservas de Desenvolvimento Sustentável Amanã e Mamirauá, além de tra-
balhos e experiências pontuais na Reserva Extrativista do rio Unini, no Parque Nacio-
nal do Jaú, no rio Tapajós e na ilha de Marajó. Diversas questões referentes aos pró-
prios conceitos (e às práticas) de conservação, sustentabilidade, economia ecológica, 
populações tradicionais, turismo de base comunitária, entre outros, compõem esta 
reflexão sobre TBC na Amazônia, trazendo perguntas que precisam de profunda dis-
cussão entre os atores envolvidos para que se possa chegar a maiores definições so-
bre o TBC em UCs na Amazônia, levando em consideração a perspectiva local. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o importante papel do Movimento de Mulhe-
res das Ilhas de Belém na busca pelo fomento do turismo comunitário, como forma de 
desenvolvimento regional sustentável, tendo o ecoturismo como alternativa socioeco-
nômica e ambiental para as comunidades residentes da ilha de Cotijuba. Para isso, 
utilizou-se de uma metodologia qualitativa, para a revelação de dados que conduzem 
à compreensão de que esse tipo de turismo é possível, desde que haja a participação 
e responsabilidade dos atores sociais envolvidos. As evidências encontradas revela-
ram que a ilha de Cotijuba é detentora de um autêntico potencial turístico, entretanto 
tem sido prejudicada pela intensa massificação da atividade turística, pela degrada-
ção ambiental e pelas mazelas sociais. Nesse sentido, o Movimento preocupado com 
tal situação, e ainda, apoiado na percepção das reais potencialidades turísticas da 
ilha acredita que o turismo comunitário possa ser um fator capaz de minimizar tais 
problemas, fortalecendo as relações de gênero na formação de capital social como 
instrumental importante no processo de desenvolvimento mais justo e igualitário. As-
sim, conclui-se que o ecoturismo revela-se como atividade promissora e adequada 
para a associação pesquisada em função de sua vertente relacionada com as ques-
tões sociais e ambientais de modo a promover o bem-estar local, a utilização dos re-
cursos naturais existentes através da organização comunitária e do planejamento par-
ticipativo. 
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O presente trabalho apresenta a qualificação profissional como alternativa para o de-
senvolvimento do etnoturismo na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, especifica-
mente na Região Ingarikó, em função do entendimento e gestão desta atividade de-
mandada pelos indígenas. O potencial do turismo foi analisado no projeto Ecoturismo 
na Unidade de Conservação do Parque Nacional do Monte Roraima, desenvolvido 
pelo o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima – IFRR, junta-
mente com o SEBRAE-RR. Esta pesquisa objetivou descrever os desdobramentos do 
projeto, sob a perspectiva dos índios e ressaltar a qualificação profissional como fator 
suporte para implantação do etnoturismo nessa região. A pesquisa teve caráter quali-
tativo, descritivo e exploratório. Contou-se com visitas “in loco”, participação em reuni-
ões e cursos ministrados para a comunidade indígena. Identificou-se que a implanta-
ção do etnoturismo pode ser uma estratégia de geração de renda, desde que planeja-
do e tenha a qualificação profissional adequada, haja vista o interesse dos indígenas 
pela participação e gestão do processo. 
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Com o objetivo de consolidar a vocação do turismo sustentável em seis Parques Es-
taduais e suas regiões de entorno está em execução o Projeto de Desenvolvimento 
do Ecoturismo na Região da Mata Atlântica. Desenvolvido pela Secretaria do Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo (SMA), por meio de um contrato firmado com o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) é uma estratégia de conservação da 
natureza e apoio ao desenvolvimento socioeconômico regional. Este artigo apresenta 
os resultados relacionados ao programa de capacitações dos diferentes atores da re-
gião do entorno dos parques do Vale do Ribeira, Alto Paranapanema e Ilhabela. O 
programa de qualificação do Projeto de Ecoturismo, calcado no processo participativo 
das comunidades, nas parcerias junto às ONGs, micro e pequenos empresários, Pre-
feituras e Secretarias Municipais atingiu o objetivo de organizar e consolidar o produto 
turístico na área de influência direta do Projeto, procurando incrementar novos negó-
cios, gerar renda e emprego na região. 
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Este trabalho aborda a gestão participativa para o desenvolvimento sustentável de 
comunidades tradicionais, tendo em vista o Turismo para a autogestão e a preserva-
ção das tradições. A comunidade a ser analisada é a Vila do Aventureiro, na Ilha 
Grande, Angra dos Reis (RJ), que se baseia historicamente nas atividades de subsis-
tência e está situada na Reserva Biológica da Praia do Sul. O presente estudo funda-
menta-se em pesquisas em campo feitas entre 2011 e 2012, para uma dissertação de 
mestrado em Turismo, em curso. Através de pesquisa bibliográfica, buscamos dar ao 
trabalho um embasamento teórico, o que foi comparado com a realidade da comuni-
dade, por meio dos dados obtidos em entrevistas, observação direta e participação 
nas práticas cotidianas. O desenvolvimento sustentável, um ideal de desenvolvimento 
das atividades cotidianas, do realizar do modo de vida, sem agredir seus protagonis-
tas e o meio ambiente está intrinsecamente ligado às ações comunitárias, partindo da 
consciência individual à coletiva. Comunidades tradicionais têm raízes fortes com sua 
terra. Contudo, dentro de algumas Unidades de Conservação, são vistas como des-
truidoras das áreas naturais por parte dos órgãos ambientais, que fazem o caminho 
reverso à sustentabilidade quando separam a relação homem-natureza, tornando-as 
insustentáveis. Mas a comunidade pode ganhar força contra uma insustentabilidade 
imposta, através da gestão participativa de suas atividades e, particularmente, do Tu-
rismo, com mobilização e participação democrática, embasado na solidariedade e no 
sentimento de pertencimento, reavivando sua memória e identidade continuamente. 
No Aventureiro, apesar da solidariedade tradicional, notamos um certo desgaste nas 
relações de confiança, ocasionado pelos marcos históricos de interdição cultural.  
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O Turismo Sustentável embora seja um conceito amplamente difundido, é, de fato, 
pouco praticado, muito devido a sua ambiguidade de significados. Isso dificulta sua 
implantação, seja por parte do poder privado ou público, pois não se entende o que 
se busca ou o que significa para um município desenvolver um turismo sustentável. 
No presente trabalho, analisou-se o que representa o desenvolvimento de um turismo 
com base sustentável nos municípios , a partir do levantamento de uma série de fato-
res e/ou indicadores que possam ser reconhecidos no município. A identificação e se-
leção destes fatores e/ou indicadores ocorreu a partir do cruzamento de dados levan-
tados na bibliografia pertinente ao tema, seja pela importância ou pela frequência em 
que ocorriam, com as indicações feitas por diferentes profissionais ligados a sustenta-
bilidade: professores, gestor ambiental, biólogo, geógrafo e arquiteto que indicaram o 
que consideravam importante no desenvolvimento do turismo sustentável em cidades 
de pequeno porte. O resultado foi à identificação de vinte e seis (26) fatores ou indica-
dores que visam facilitar, por parte dos atores envolvidos no desenvolvimento do tu-
rismo sustentável municipal, a identificação e compreensão do que deve ser empre-
endido na localidade que se dispõe a realizar o turismo sustentável. Como cada loca-
lidade representa uma realidade única, os fatores e/ou indicadores devem ser com-
plementados com as informações pertinentes a cada uma. Além disso, o objetivo des-
te trabalho foi possibilitar um melhor entendimento da grande dimensão que envolve 
o Turismo Sustentável, não tendo a pretensão de ser hermético e de ter conseguido 
identificar todos os indicadores, visto a complexidade e a indefinição que o conceito 
de Turismo Sustentável ainda vive.  
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O contexto temático deste estudo situa-se na confluência do ecoturismo com as áreas 
protegidas, compreendidos como dois campos de interesse convergente quando con-
templados plenamente no seu papel para a conservação da natureza. O objeto de a-
nálise é o Parque Nacional do Viruá, uma unidade de conservação federal localizada 
no município de Caracaraí a aproximadamente 197 km de Boa Vista, capital do Esta-
do de Roraima. Por apresentar grande biodiversidade, o parque possui um expressivo 
potencial para o ecoturismo, porém enfrenta um entrave no que diz respeito ao de-
senvolvimento deste tipo de atividade em seu interior, já que boa parte do seu poten-
cial turístico assim como a principal via de acesso ao mesmo e as áreas com possibi-
lidade de construção de futuras instalações para recepção de visitantes estão situa-
das na “Estrada Perdida”, fora dos limites do parque. Esta problemática induziu ao 
presente estudo, que teve como objetivo refletir sobre os possíveis benefícios que a 
transformação da “Estrada Perdida” numa área protegida do tipo estrada-parque po-
derá levar ao Parque Nacional do Viruá e seu entorno. Trata-se de uma investigação 
de nível exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, utilizando como procedi-
mentos metodológicos a revisão bibliográfica em livros, revistas e artigos científicos 
acerca do assunto, a pesquisa documental e a pesquisa de campo, que consistiu em 
entrevista com o gestor do Parque Nacional do Viruá. Os resultados do estudo apon-
taram que além dos benefícios socioambientais relacionados à proteção dos recursos 
naturais e culturais da região, a estrada-parque poderá produzir efeitos positivos tam-
bém e, em especial, nos âmbitos econômico e social da unidade de conservação e de 
seu entorno regional. 
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No seminário sobre pesca artesanal da Baixada Santista, realizado Instituto de Pesca 
de Santos, em maio de 2003, deparamos com a dificuldade que os pescadores arte-
sanais têm em se manter devido a sobrepesca concorrência com grandes armadoras 
de pesca e período de defeso. Estes afetam somente a economia da comunidade, 
como também sua autoestima cultura e valores. As comunidades reconhecem a im-
portância do defeso para a manutenção do pescado, porém a ajuda de custo (salário-
desemprego) que recebem do governo, isto quando cadastrados, não é suficiente pa-
ra suas necessidades. O turismo de base comunitária vem a ser uma opção de ativi-
dade para a comunidade pesqueira, permitindo-lhes trabalhar no ecossistema local e 
em seu próprio espaço, divulgando suas tradições, conhecimentos e tão rica cultura 
caiçara. A atividade segue como linha de raciocínio, a utilização da comunidade de 
pescadores artesanais, desenvolvendo o turismo de pesca e o turismo contemplativo, 
que é realizado por pessoas interessadas em conhecer e contemplar a cultura caiça-
ra, a paisagem do manguezal e estuário e suas relações. Nestes nove anos foram 
realizados estudos, observações e pesquisas sobre fatores decisivos para a elabora-
ção lógica deste trabalho. São eles: manguezal e estuário - a sua biologia e ações 
antrópicas, a pesca - categorias e tipos de pesca, o pesque e solte, tamanho mínimo, 
cota de captura, licença de pesca, defeso, seguro desemprego e critérios para benefí-
cio e a população tradicional caiçara - sua origem, cultura e relatos. Foi tomado como 
referência e estudo de caso os pescadores artesanais da Rua Japão e Parque Bitarú 
em São Vicente/SP. Na compilação desta pesquisa surgiu o Pescando Resultados, 
que propõe diretrizes para o fomento da atividade de turismo de base comunitária.      
A metodologia utilizada na elaboração do trabalho foi a pesquisa bibliográfica, docu-
mental e exploratória, com entrevistas não estruturadas com os pescadores artesa-
nais. Este trabalho busca informações e objetiva soluções para elaboração de um 
programa de atividade turística de base comunitária para os pescadores artesanais 
atuarem na época de defeso. Esta atividade poderá fornecer subsídios para uma polí-
tica de envolvimento sustentável. 
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Diante do aumento da demanda pelo turismo em áreas naturais, motivado pela busca 
do contato do ser humano com áreas não urbanizadas como forma de refúgio dos 
problemas encontrados nos centros urbanizados, tem-se o ecoturismo como uma das 
segmentações que proporciona a relação homem - natureza de forma contemplativa. 
O presente trabalho busca analisar, em conformidade aos princípios do turismo sus-
tentável, de que forma a relação turista-atrativo vem sendo desempenhada no Parque 
Nacional de Sete Cidades (PN7C), localizado na porção meio-norte do estado do Pi-
auí. Com base na observação da conduta desempenhada por turistas no processo de 
visitação a esse patrimônio natural, traçou-se um diagnóstico que possibilitou o apon-
tamento de ações a se adotar, por parte dos administradores do parque, como forma 
de proporcionar práticas eco turísticas colaborativas à conservação do meio visitado. 
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A Educação Ambiental pode contribuir positivamente para a solução, minimização e 
prevenção dos problemas ambientais, entre eles aqueles derivados do planejamento 
inadequado e da gestão equivocada de atividades de Turismo e de Lazer. Este estu-
do, que faz parte de uma pesquisa da Coordenação de Estudos Ambientais da Fun-
dação Joaquim Nabuco – “Dinâmicas Ecológicas e Sociais em Ambientes Costeiros 
do Nordeste Brasileiro: interações e intervenções” –, objetiva discutir e provocar refle-
xões sobre complementaridades e conflitos entre turismo, lazer e meio ambiente, res-
saltando o papel da Educação Ambiental para o alcance da sustentabilidade social, 
ecológica e econômica, através de análises quanti-qualitativas das atividades em 
questão. Baseou-se em um estudo de caso – o Município Ilha de Itamaracá, perten-
cente à Região Metropolitana do Recife, Estado de Pernambuco –, centrando-se na 
revisão bibliográfica, observações de campo, levantamento, coleta e tratamento de 
dados secundários e primários – questionários semiabertos e história de vida. A análi-
se de conteúdo permitiu a interpretação das respostas abertas. Os resultados alcan-
çados demonstraram que as atividades de Turismo e de Lazer no Município têm sido 
desenvolvidas de forma intensa, mesmo quando se considera o período de declínio 
sofrido, ocasionando modificações significativas nos ambientes que lhes dão suporte 
devido à exploração massiva dos atrativos turísticos; ao fluxo desordenado de turis-
tas, ocupantes de segundas residências, visitantes e excursionistas; à conduta inade-
quada em relação ao uso das praias e do patrimônio histórico-cultural; à ausência de 
planejamento e gestão pública e privada que de fato integre a Educação Ambiental às 
atividades de Turismo e de Lazer garantindo-lhes sustentabilidade. 
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A pesquisa em questão tem por objetivo identificar e avaliar os passivos socioambien-
tais gerados pela instalação e operação do Complexo Turístico Enseada de Suape, 
situado na zona costeira de Pernambuco. Os passivos oriundos do empreendimento 
turístico-hoteleiro representam um aspecto limitante do processo de licenciamento 
ambiental. Teve-se como referência a análise do seu Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) frente ao parecer técnico do órgão estadual de meio ambiente, contrapondo-se 
à observações feitas na área. Com uma abordagem qualitativa e crítica, realizou-se 
um estudo exploratório, com o emprego das seguintes técnicas investigativas: pesqui-
sas bibliográficas, documentais e iconográficas e pesquisas de campo, com aplicação 
de entrevistas semiestruturadas, junto a representantes da iniciativa privada, poder 
público competente e comunidade local, e observações sistemáticas in loco. A cons-
trução do empreendimento acarretou impactos econômicos positivos, como a geração 
de renda e emprego, entretanto, os passivos socioambientais associados a ele são 
mais relevantes, tais como: degradação dos ecossistemas, deslocamento populacio-
nal, rupturas na sociabilidade e mudança nos modos de vida da comunidade. Os em-
preendedores priorizaram os benefícios econômicos em relação aos aspectos ambi-
entais e sociais e não planejaram ações social e ambientalmente responsáveis para o 
entorno. 
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Turismo: caminhos para o enfretamento das desigualdades sociais 
através da cidadania  

 
Aline Madrid*    

*Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul    

E-mail: alinemdtur@yahoo.com.br 

 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar um breve estudo sobre a relação do turismo 
com as diversas transformações sociais ocorridas ao longo dos anos, motivadas prin-
cipalmente pelo fenômeno da globalização. Os problemas que surgem com esses as-
pectos suscitam questionamentos como: Quais mudanças são necessárias para que 
a prática do turismo possa estar ao alcance dos cidadãos como realização do direito 
humano ao lazer e, concomitantemente, proporcione a viabilidade econômica e ambi-
ental, tornando-se prática sustentável? Como ser o turismo, um conjunto de ativida-
des capaz de desenvolver a cidadania? Essas problemáticas são analisadas primeira-
mente, através do histórico e dos conceitos de cidadania no mundo em transforma-
ção. Em seguida foca-se a análise nas dimensões sociais e o envolvimento do turis-
mo frente aos princípios de igualdade, equidade e democracia. Por fim apresentam-
se caminhos para o desenvolvimento do turismo buscando enfrentar as desigualda-
des sociais através da participação ativa dos sujeitos, construindo novos valores, bus-
cando a qualidade de vida. Para pensar no turismo como um elemento capaz de ala-
vancar a cidadania, é preciso lançar um olhar especial sobre o desenvolvimento turís-
tico e a importância de políticas públicas pensadas e organizadas conjuntamente en-
tre as sociedades. Teve por base a realização de pesquisa do tipo exploratória, em 
base bibliográfica, com a consulta a diferentes fontes que possibilitaram uma obser-
vação breve mais satisfatória sobre o tema, procurando estar sempre dentro das deli-
mitações pretendidas nos objetivos desse estudo. 
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Turismo de base comunitária e desenvolvimento socioespacial:     
um estudo de caso na Vila de Pesqueiro  

 
Bruno Angelim do Rosário*    
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A vontade de superar a pobreza levou milhares de comunidades a buscar fontes al-
ternativas de renda frente aos limitados resultados da economia de sobrevivência. 
Sansolo e Bursztyn (2009) mostram que o turismo tem sido uma opção adotada por 
famílias e pequenos proprietários rurais e, de alguma forma, vem sendo apoiado pelo 
poder público federal. Sendo assim, o presente trabalho busca realizar uma avaliação 
do turismo de base comunitária em um contexto local, mais precisamente no município de 
Soure com o “Projeto VEM” (Viagem Encontrando o Marajó). Os questionamentos que 
norteiam essa pesquisa levam em conta como o turismo de base comunitária se insere 
nesse contexto no Município de Soure no arquipélago do Marajó; como essa ativida-
de é implantada; como a comunidade está inserida nessa atividade; e como essa prá-
tica turística pode ser vetor de desenvolvimento socioespacial. Para responder aos 
questionamentos postos neste trabalho, buscou-se fazer, em um primeiro momento, 
uma análise documental e bibliográfica; discussão de textos com o grupo de estudos, 
produção de fichamentos e analise da coleta de material do trabalho de campo. O tu-
rismo comunitário foi implantado no município de Soure com o apoio do Ministério do 
Turismo, através da iniciativa da Associação das Mulheres de Pesqueiro 
(ASMUPESQ), nascendo como uma das possibilidades da inserção da população lo-
cal nas políticas do turismo, em que se leva em consideração a cultura das comunida-
des locais, fomentando a autonomia dessa população, sua qualidade de vida e maior 
possibilidade de justiça social. 
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O atual debate sobre desenvolvimento rural focaliza a abordagem territorial, reconhecendo o 
caráter multifuncional do espaço rural. Enfatiza o aproveitamento das forças endógenas, a 
necessidade de implementação de políticas que valorizem as especificidades locais, a partici-
pação dos atores sociais na dinamização e revitalização do espaço rural. É neste contexto 
que o turismo de base local entra como um dos possíveis meios para induzir uma nova dinâ-
mica no espaço rural, visto que a atividade é tida como um canal para a revalorização dos 
recursos naturais e culturais, bem como do modo de vida do lugar. Este estudo trata do turis-
mo de base local como indutor de desenvolvimento rural, traduzindo-se numa análise da rea-
lidade e das potencialidades no distrito de Dondo em Moçambique. Nele se propôs analisar 
as potencialidades para a implantação do turismo de base local no Distrito de Dondo, avalian-
do até que ponto a realidade local possibilita a inclusão da comunidade na gestão dos recur-
sos turísticos locais. Para tal mostrou-se a inserção do turismo de base local no atual contex-
to de desenvolvimento rural; identificou-se e organizou-se sistematicamente os fatores que 
condicionam a implementação do turismo de base comunitária na área de estudo; e verificou-
se até que ponto a área estudada corresponde aos condicionantes identificados, mostrando 
como o turismo de base local pode ser melhor incentivado. Adotou-se um percurso metodoló-
gico a partir de uma abordagem qualitativa, tanto quanto aos procedimentos e tratamento de 
dados, como também, pela abordagem crítica. Os procedimentos de investigação abrangem 
pesquisa bibliográfica, documental, entrevistas semi-estruturadas direcionadas ao grupo de 
gestores públicos que atuam em turismo e lideres comunitários. A análise critica foi feita com 
base nos princípios de sustentabilidade, nomeadamente sustentabilidade ecológica, social, 
cultural, econômica e espacial, para além da análise dos aspectos político-institucionais. Os 
resultados da pesquisa mostram que o distrito de Dondo apresenta um potencial para imple-
mentação de um modelo de desenvolvimento de turismo de base local, pois ele é rico em re-
cursos naturais e culturais, beneficia-se de uma boa rede de acessibilidade no contexto do 
mercado da região, a população vive segundo os seus hábitos e costumes e valorizam a sua 
identidade. Constata-se também um certo nível de cooperação entre os membros da comuni-
dade, fato que se observa através do nível de participação da comunidade em associações, 
cooperativas e núcleos atuando em áreas como agricultura, pesca, extração de carvão vege-
tal, ambiente, educação cívica, etc. Apesar de obstáculos como inexistência de políticas e 
planos locais para o desenvolvimento do turismo, falta de consciência em relação ao turismo, 
insuficiência em infra-estruturas básicas, bem como em equipamentos e meios de apoio ao 
turismo, denota-se que estes problemas podem ser solucionados por meio de um comprome-
timento tanto do setor público, como da comunidade através de uma planificação conjunta e 
participativa. 
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O objetivo desta pesquisa foi apresentar um breve histórico do turismo social no 
SESC Santa Catarina. Desta forma, foi realizada uma revisão bibliográfica para eluci-
dar as primeiras ações de turismo social no mundo, a forma de atuação do SESC 
nesta atividade e o caso do SESC Santa Catarina na contribuição do turismo social 
no Brasil, baseada em dados estatísticos do setor no período de 2007-2011. As infor-
mações apresentadas demonstram um forte crescimento da atividade por parte da 
clientela principal do SESC, apesar de ter a necessidade do aprimoramento da moda-
lidade turismo receptivo no intuito de envolver a comunidade de base local neste pro-
cesso. Assim, o modelo de implantação da atividade por parte dessa entidade, serve 
como exemplo para outras instituições que tenham como objetivo a realização da ati-
vidade centrada no serviço e não, exclusivamente no lucro. 
 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo Social; Democratização; Inclusão Social. 

Côco, J.C.; Emmendoerfer, L.; Jacques, V. A evolução do turismo social no SESC Santa Catari-
na. Anais do XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local. Revista Brasileira de Ecotu-
rismo, São Paulo, v.5, n.4, nov-2012, p.770.   



 

 

Página 771                                            Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov 2012. 

 

Estudo da relação entre desenvolvimento turístico e qualidade       
de vida em Maragogi (AL)  

 
Manuela Kaspary*    

*Universidade Federal de Alagoas 

E-mail: manuelakaspary@gmail.com 

 
 

Um grande número de cidades e povoados localizados na faixa litorânea da região 
Nordeste do Brasil vem passando por uma reorganização socioespacial. Muitos des-
ses lugares apresentavam sérias deficiências socioeconômicas antes do turismo, e 
não tinham alternativas importantes para o seu desenvolvimento. É nesse contexto 
que o turismo emergiu como uma alternativa de desenvolvimento na região. Entretan-
to, em certas circunstâncias o crescimento do turismo não tem sido acompanhado pe-
la materialização do desenvolvimento. Este estudo examina a relação entre cresci-
mento turístico e desenvolvimento, analisado sob o prisma da qualidade de vida, no 
município de Maragogi, Alagoas. A metodologia incluiu entrevistas abertas, observa-
ção, registro fotográfico e análise de imagens do Google Earth. O estudo constatou 
que as características socioeconômicas e espaciais que predominavam em Maragogi 
antes do turismo chegar ao município, influenciaram o os efeitos do turismo na quali-
dade de vida da população local, e que o turismo pode não levar a melhorias signifi-
cativas na qualidade de vida da população em determinados lugares ou circunstân-
cias. 
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A partir da compreensão de que a extensão universitária se configura como participa-
ção efetiva em projetos de ações sociais que garantam a cidadania, a inclusão e a 
integração socioeconômica e cultural das comunidades, caracteriza-se como objetivo 
deste artigo, apresentar os resultados da experiência do Projeto de Extensão Turismo 
e Comunidade: uma ação para todos. O mesmo foi desenvolvido pelo Departamento 
de Turismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa, tendo como campo de estudo  
a Colônia Sutil (localizada no município de Ponta Grossa – PR – BR), que se  carac-
teriza como uma comunidade quilombola, formada por descendentes de antigos es-
cravos. Este estudo de caso foi realizado por meio de visitas à comunidade, realiza-
ção de inventário cultural e econômico, bem como a identificação da paisagem natu-
ral, elementos propícios para o desenvolvimento da atividade turística. Consolidou-se 
os campos de atuação por meio de  oficinas realizadas para os moradores, onde fo-
ram repassadas informações acerca do turismo e as possibilidades do mesmo poder 
ser planejado na localidade, como forma de agregar valor e melhorar a qualidade de 
vida dos moradores. Como principais resultados alcançados destacam-se: sensibiliza-
ção da comunidade, mapeamento da realidade socioeconômica local e a identificação 
de elementos que podem compor um roteiro turístico rural e cultural. O projeto terá 
continuidade no ano de 2012, com a formatação do planejamento participativo. 
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A comunidade tradicional do Bonete, localiza-se no entorno do Parque Estadual da 
Ilhabela, no município de Ilhabela, SP. É formada por famílias caiçaras que mantém a 
tradição da pesca artesanal e outras atividades como o feitio de canoas, comércio lo-
cal, e o turismo. Esta publicação visa trazer os resultados do projeto Turismo de Base 
Comunitária, organizado pelo Centro de Experimentação em Desenvolvimento Sus-
tentável do Litoral Norte SP (CEDS/LN), Convênio entre Unisantos, ONG´s ambienta-
listas do ReaLNorte e Petrobrás com apoio do Instituto Costa Brasilis. Este projeto 
teve como objetivo desenvolver um modelo alternativo de desenvolvimento turístico 
no Litoral Norte, orientado pelos princípios da economia solidária, valorizando a cultu-
ra tradicional, fazendo do turismo de base comunitária uma estratégia de conserva-
ção ambiental e fortalecimento comunitário e fonte de renda. Através das Oficinas de 
Planejamento Participativo foram realizados o levantamento da oferta turística, a ela-
boração de um produto turístico de Base Comunitária, e a consolidação de um roteiro 
de visitação gerido pela comunidade. 
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Este trabalho analisa a possibilidade de inclusão da comunidade em uma proposta de 
turismo de base comunitária na ilha de Jutuba – Belém, Pará. Analisa-se a participa-
ção dos atores sociais na utilização dos espaços, no planejamento e execução da ati-
vidade turística, para desenvolver o turismo na Região Insular de Belém. Surge com o 
objetivo de proporcionar e incentivar a participação da comunidade na elaboração das 
atividades a serem desenvolvidas. A escolha do objeto de estudo foi fundamentada 
na necessidade de priorizar o planejamento turístico ordenado, dado a vocação natu-
ral da Amazônia, .O método dialético foi escolhido por ser o que penetra no mundo 
dos fenômenos através de uma ação recíproca, da contradição inerente ao fenômeno 
e da mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade. Após este levanta-
mento buscou-se propor alternativas de inserção da comunidade por meio da gestão 
do turismo de base comunitária visando o ordenamento da atividade que proporciona-
rá a geração de benefícios econômicos e a inclusão social aos moradores da ilha. 
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O estudo pretende entender o cenário das ações socioambientais e identificar como 
os moradores locais estão apropriando-se das iniciativas de turismo na região do 
Complexo do Alemão (RJ). Para isso, trabalhou-se com entrevistas semiestruturadas 
e com a observação participante. Devido à constatação do interesse pelo turismo, de-
cidiu-se iniciar um processo de pesquisa-ação para implantação do turismo solidário. 
Destaca-se neste artigo parte desse processo e a construção dos indicadores para 
cercar ideologicamente o turismo no Complexo. Têm-se como principais resultados, o 
início do turismo solidário, a necessidade da participação efetiva dos moradores para 
sua emancipação e os atritos em relação à atuação das Ong`s. Atualmente existe um 
grupo mobilizado que aposta no turismo solidário como uma forma de promover os 
saberes locais, a descentralização e o desenvolvimento local. 
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O presente estudo tem como objetivo mostrar como o turismo comunitário na Prainha 
do Canto Verde (CE) produz conflitos internos gerados pela atividade. Entrevistaram-
se os atores sociais envolvidos na atividade utilizando-se a seguinte questão nortea-
dora: como é o turismo na Prainha? Ao analisar as respostas obtidas, observa-se que 
a visão sobre qual tipo de turismo deve ser realizado, não é algo homogêneo, ocor-
rendo divergências entre seus membros. Situação que se torna mais evidente com a 
criação de uma nova associação de moradores contrária à manutenção do modelo 
comunitário, com a justificativa de possibilitar maior inserção dos habitantes, tendo 
como exemplo o destino de Canoa Quebrada. Conclui-se que o caso é um exemplo 
para pensar a complexidade que o turismo comunitário está inserido e os campos de 
disputas que perpassam sua configuração. 
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O presente trabalho tem por finalidade analisar as relações sociais e simbólicas do 
sistema de viagens existente nas periferias do Recife. Para tanto, considerará as es-
pecificidades que embasam os processos de produção, comercialização e consumo, 
enfatizando a importância dos provedores e dos bairros para a manutenção de tais 
práticas. O estudo foi desenvolvido através da pesquisa bibliográfica, por meio de au-
tores como Mayol (1996); Magnani (1984); Caillé (2002); Martins (2005) e Bourdieu 
(1996), seguindo uma perspectiva socioantropológica. E pesquisa de campo, com o 
uso do método etnográfico e registro dos relatos dos provedores. Diante da pesquisa 
foi observado que a singularidade deste sistema se dá pela contínua adequação às 
necessidades, gostos e estilos de vida dos usuários, gerando formas diferenciadas de 
promover, comercializar e realizar deslocamentos. Tal realidade se concretiza pelas 
mãos dos provedores, que atuam como mediadores entre os viajantes, os serviços 
utilizados e as localidades visitadas. As especificidades deste sistema podem ser per-
cebidas desde as modalidades de viagens, passando pelas formas de pagamento, 
meios de deslocamento, bem como os modos de visitação e hospedagem em desti-
nos turísticos e não turísticos. 
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O estudo faz reflexão sobre a prática turística nos territórios quilombolas, buscando 
analisar o processo de inserção da comunidade de Filipa, Maranhão, no mercado do 
turismo comunitário. O estudo relaciona questões referentes à territorialidade 
(ALMEIDA, 1989) das comunidades quilombolas. Contextualiza o turismo comunitário 
como modelo de atividade que favorece e determina a participação e gestão de pe-
quenas comunidades no processo de gerenciamento dos atrativos, garantindo-lhes 
autonomia e preservação cultural e ambiental de seus recursos turísticos e favorecen-
do que os benefícios gerados pela atividade contemplem as necessidades da comuni-
dade. Partindo-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo, alicerçada pela obser-
vação participante, conclui-se que o legado sócio cultural da comunidade de Filipa 
pode contribuir para o desenvolvimento do local, por meio de um aproveitamento tu-
rístico balizado nos princípios do turismo comunitário.  
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Durante o Projeto Cultivo de Peixe e Ecoturismo visando à segurança alimentar, ren-
da e preservação ambiental da REDES-Tupé foi observado às potencialidades da Co-
munidade São João do Tupé para o lazer e turismo como oportunidade de renda e 
inclusão social dos moradores. Os resultados para o turismo ainda é um desafio, pre-
cisa de perseverança e compromisso social por parte dos moradores.  
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A gestão pública do turismo no Brasil e em Minas Gerais adota a descentralização em 
seus programas como meio para abranger um vasto território e os municípios. Na 
maioria desses programas descentralizadores, há o caráter de regionalização. Esta 
incentiva não só a descentralização das tomadas de decisões entre os poderes cen-
trais e locais, mas também aumenta a influência das associações, agências e organi-
zações locais na formatação das políticas públicas do turismo. Este trabalho se pro-
põe a investigar e analisar a política de Circuitos Turísticos de Minas Gerais nos as-
pectos de descentralização e regionalização. Tais aspectos estão presentes na políti-
ca empreendida no estado, mas busca-se compreender em que medida a descentrali-
zação e a regionalização de fato ocorrem e quais são os resultados. Para tal, empre-
endeu-se uma pesquisa em trabalhos que já abordaram o tema, análise de dados e 
entrevista junto à Secretaria de Estado de Turismo. Comprovou-se o caráter descen-
tralizador e regionalizante na política, que proporciona o empoderamento e a organi-
zação dos entes inferiores. 
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O empreendimento constituído voltado à promoção de lazer e entretenimento insere 
estas iniciativas em um conjunto de estratégias empresarias que tem por finalidade a 
geração de trabalho e renda aos prestadores de serviços nesta área. O Balneário Pa-
radise, objeto de estudo do presente trabalho, carece de um desafiador instrumento 
de divulgação que mostre as belezas naturais do lugar, as condições para receber os 
usuários e para a ampliação da infraestrutura local. Dessa forma, o estudo revelou a 
necessidade de desenvolver um conjunto de estratégias empresariais voltadas para 
implantar o ecoturismo no Balneário Paradise: i) Ampliar o parque aquático, para pro-
porcionar aos usuários satisfação ao frequentarem o balneário, ii) Desenvolver um 
plano de ação estratégico para áreas de lazer diversificadas, sem onerar o orçamento 
previsto, iii) Traçar metas para desenvolver o ecoturismo, aproveitando as potenciali-
dades naturais do lugar e iv) Estudar o comportamento dos usuários com o intuito de 
satisfazer suas expectativas em relação aos serviços oferecidos, através de um traba-
lho de campo. Nesse contexto, foi preciso desenvolver planos e ações para que a di-
vulgação tenha a eficácia pretendida e consiga atingir o público-alvo. 
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O turismo é uma das atividades que mais cresce no mundo, tornando-se promissora 
para muitos países. Nesse contexto, as regiões que mais se destacam na atividade 
são  as  que  dispõem  de  atrativos  naturais  e  culturais  juntamente  com  uma in-
fraestrutura  adequada,  estimulando  assim  o  deslocamento  de  grandes  fluxos  de 
turistas e visitantes para a determinada localidade, além de fomentar o crescimento 
do  setor  turístico,  gerando  benefícios  socioeconômicos  para  os  envolvidos  na 
atividade.  Por  isso  é  extremante  necessário  que  as  cidades  estejam  prepara-
das para  receber  os  turistas  atendendo  ou  até mesmos  superando  as  expectati-
vas  dos mesmos.  Nessa perspectiva,  o presente artigo pretende esclarecer de que 
forma o planejamento  Turístico  vem  sendo  aplicado  no  âmbito  logístico  e  estru-
tural  da cidade  de  Belém  no  sentido  de  atender  as  demandas  turísticas  e  sa-
tisfazendo  as pessoas que usufruem dos atrativos turísticos. Visto que esse tipo de 
planejamento é a base de toda ação voltada para a atividade turística, que analisa um 
determinado espaço  geográfico,  diagnosticando  seu  desenvolvimento  e  fixando  
um  modelo  de atuação,  mediante  o  estabelecimento  de  metas  e  objetivos  pro-
porcionando  ações eficazes, com a interação de todos os agentes do Turismo, o ór-
gão público, privado e  a  comunidade.  Com  isso  o  artigo  explanará  quais  os  en-
traves  encontrados  e  as dificuldades  na  gestão,  pois  sabe-se  que  o  planeja-
mento  turístico  adequado  deve vislumbrar  melhorias  em  infraestrutura  que  aten-
dam  não  somente  o  turista  mas principalmente a população local.    
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Motivado pela necessidade de se planejar e gerir o turismo no município de Natal, in-
serindo, igualitariamente, oportunidades que visam à participação de todos os agen-
tes nos processos decisórios é que este artigo tem como objetivo analisar de que for-
ma o turismo de base local pode contribuir para (re) direcionar o processo de planeja-
mento e gestão do turismo em Natal/RN, norteando-o para uma maior inserção da 
comunidade local na tomada de decisão vinculada ao planejamento e a gestão do tu-
rismo natalense. Do ponto de vista metodológico, este estudo se caracteriza por uma 
natureza qualitativa, com tipologia descritivo-exploratória. A análise construída neste 
artigo aponta que o atual modelo de expansão do turismo vigente em Natal é hege-
mônico e contraditório, apresentando relações verticais de gestão e planejamento. 
Em contraposição, o desenvolvimento endógeno, que visa à inserção das populações 
no processo de decisão e na cadeia produtiva do turismo, apresenta-se como alterna-
tiva mais justa, menos excludente, mais democrática e minimizadora das contradi-
ções geradas pelo sistema capitalista no modo de planejar e gerir a atividade turística 
em comunidades locais. 
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Este trabalho trata do turismo religioso que ocorre na cidade de Santo Expedito, que 
possui cerca de 3 mil habitantes, localizada no interior do Estado de São Paulo, na 
região de Presidente Prudente. A origem da cidade sempre esteve associada à devo-
ção ao Santo Expedito. Hoje o turismo é a atividade que mais cresce no município, 
pois em algumas festividades recebe até 50.000 visitantes. Neste trabalho discutimos 
os conceitos de turismo religioso e sua diferenciação de peregrino ou romeiro. Em 
Santo Expedito encontramos o peregrino, pessoa que mergulha no sagrado partici-
pando dos eventos religiosos, e também há o turista, que está mais interessado nos 
shows, na socialização e diversão, deixando em segundo plano as questões religio-
sas. A principal conclusão que se extraiu foi à capacidade que o capitalismo tem de 
se articular com todas as esferas da vida, nesse caso com a fé e a religião, tornando 
o que seriam momentos de orações em momentos de recreação e consumo, associa-
dos à fé. 
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Este trabalho originou-se da constatação de que a área de estudo, o município de 
Vargem (SP), vem apresentando diversos problemas, principalmente relacionados ao 
desenvolvimento do turismo de forma desordenada, decorrentes de variadas altera-
ções socioambientais regionais.  O fato de o município estar inserido em uma Unida-
de de Conservação, a Área de Proteção Ambiental do Sistema Cantareira, enfatiza a 
necessidade de estudos que contribuam para a elaboração de políticas públicas que 
possam embasar planos turísticos sustentáveis aliados à conservação dos recursos 
naturais. Desta forma, este trabalho teve como objetivo identificar perspectivas e a-
ções de diferentes atores sociais na gestão e sustentabilidade do turismo no municí-
pio. Visando contemplar os objetivos propostos foram adotados procedimentos meto-
dológicos que envolveram levantamentos bibliográficos, trabalhos de campo nos 
quais foram realizadas entrevistas e aplicação questionários semiestruturados, bem 
como a posterior análise dos dados. Os resultados obtidos possibilitaram apresentar 
uma discussão sobre turismo na visão dos diferentes atores sociais entrevistados e 
as estratégias e ações existentes para o turismo sustentável e a conservação ambi-
ental em Vargem. 
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O texto objetiva destacar os projetos e iniciativas políticas, culturais e econômicas 
que vem brotando nos últimos dez-vinte anos na região histórica e cultural de Santa 
Cruz (RJ), cujo aspecto dela indica que alternativas pós-desenvolvimentistas vêm 
sendo pensadas e praticadas pelos atores locais, tendo em vista um desenvolvimento 
comunitário mais justo e empoderador. Essa região foi, desde meados do século pas-
sado, negligenciada pelo Poder público e a iniciativa privada, e o resultado e um qua-
dro de periferização e precarização da população local e do seu patrimônio cultural. 
Entretanto, Santa Cruz foi recentemente incluída no processo de especulação imobili-
ária tendo em vista os megaeventos esportivos e culturais que aconteceram nos pró-
ximos anos (Jornada da Juventude 2013, Olimpíadas, Copa do Mundo), e também 
vislumbram a possibilidade de aumentar a sua fatia na distribuição de equipamentos 
e receitas advindas desses investimentos de grosso calibre. Diante deste denso ce-
nário geográfico de disputas econômicas e simbólicas, atores locais das regiões de 
Santa Cruz e Guaratiba (Zona Oeste) têm lançado outras ações como contraponto ao 
projeto conservador de transformação da cidade do Rio de Janeiro num palco de puro 
espetáculo e entretenimento, especulação imobiliária e geração de novos territórios 
exclusivistas, que obstrui a concepção original da cidade como espaço de exercício 
da política (polis) e de garantia da vida pública plena. Veremos em que medida os 
projetos e iniciativas pautados na economia solidária e comércio justo, no fortaleci-
mento da identidade cultural territorial e na conservação do patrimônio histórico-
cultural e ambiental urbano, oferecem soluções pós-desenvolvimentistas para a cons-
trução do cotidiano dos bairros, que trazem um contraponto às soluções dadas pelos 
gestores públicos, técnicos e o empresariado dominante. E o turismo de base comu-
nitária pode ser o sistema que fará com que este ciclo de tradições e inovações au-
mente o seu estado de potencialidade e prossiga na construção de pontes entre a pe-
riferia da Zona Oeste e a cidade do Rio de Janeiro, garantido o desenvolvimento cul-
tural, a geração de emprego e renda, e a inserção da região em outros contextos e 
circuitos. 
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Este estudo analisa com profundidade histórica e técnica a denominação da nomen-
clatura das casas de café cultura que atualmente se apresentam com ambientes di-
versificados de trabalho, onde a nomenclatura enfatizada prioriza a escolha do cliente 
pela visita. Para a compreensão da forma sistemática da denominação dos nomes de 
fantasia neste tipo de negócio é que esta pesquisa foi estruturada, objetivando com-
preender este tipo de formação com fins de estabelecer um quadro informativo con-
tendo categorias apresentadas com percentuais de frequência em termos de uso das 
denominações de nomes de cafés cultura em Paris na França, berço de nascimento 
deste tipo de empresa. Para completar esse entendimento, posteriormente analisou-
se também um café cultura na praia de turismo internacional de Canoa Quebrada/CE. 
O levantamento de dados foi realizado através de livros acadêmicos e de periódicos 
científicos da área e da pesquisa na internet na 1ª fase e para a 2ª fase foi realizada 
uma pesquisa in loco num café cultura em pleno funcionamento na localidade acima 
citada. Os resultados puderam estabelecer que existam uma predominância nas parti-
cularidades da formação de nomes de cafés culturas com prioridades para especifici-
dades de diversos tipos de nomes apresentados neste trabalho, sendo as categorias 
de cafés com nomes sugestivos (25%), nomes sem nexo nas traduções (19%) as 
mais citadas. Outra conclusão relevante é a compreensão que a denominação de ca-
fé possui uma influência significativa na identidade do negócio, causando então um 
maior sucesso, conforme foi verificado no estabelecimento estudado. 
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O estudo tem como principal objetivo averiguar como as empresas percebem a atua-
ção do poder público e privado em ações direcionadas para a acessibilidade. O objeto 
de estudo é a acessibilidade nos segmentos de ecoturismo e turismo de aventura. 
Partiu-se da aplicação de pesquisa qualitativa junto às empresas destes segmentos 
para compreender como questões relacionadas à acessibilidade são percebidas pe-
los empreendedores; se o mercado está se adequando para receber esse perfil de 
público com deficiência ou mobilidade reduzida; e se há demonstração de preocupa-
ção e interesse em tornar atividades acessíveis para essa demanda crescente. Os 
principais resultados do estudo demonstram que a maioria das empresas não estão 
preparadas para atender esse público, porém dizem-se interessadas e dispostas em 
tornar seus produtos acessíveis, principalmente, se receberem apoio do poder público 
no que diz respeito a incentivos fiscais e na melhoria da infraestrutura básica e turísti-
ca dos municípios.   
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O turismo, do ponto de vista do desenvolvimento, é frequentemente apontado en-
quanto meio capaz de induzi-lo em uma dada realidade e/ou como parte de uma es-
tratégia para se alcançá-lo. A relação entre desenvolvimento e turismo, amplamente 
abordada nos estudos que trabalham a noção de turismo local e comunitário, é tema 
principal deste trabalho, levando-se em conta a sua complexidade e amplitude. Como 
esforço inicial de compreensão, foram identificadas o que aqui se denominou de abor-
dagens de desenvolvimento, ou seja, principais formas de se enxergar o turismo den-
tro dos processos de desenvolvimento. De maneira complementar à discussão central 
deste artigo será trabalhada, também, a relação existente entre os enfoques de de-
senvolvimento identificados e as principais perspectivas de planejamento turístico. 
Espera-se, dessa maneira, contribuir para a discussão em torno do turismo local-
comunitário e das questões que o tema busca suscitar.  
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Os estudos de determinação da capacidade de carga podem ser utilizados como fer-
ramentas úteis para o planejamento de destinos turísticos sustentáveis. No entanto, 
muitos destinos turísticos não utilizam tal ferramenta em seus processos de planeja-
mento. Tamandaré, município localizado no litoral sul de Pernambuco, não é exceção. 
Considerando que o estabelecimento de um limite máximo de usuários é um elemen-
to que pode auxiliar no ordenamento do turismo, o presente estudo aplicou o método 
desenvolvido por Cifuentes et al (1992) para estimar a capacidade de carga de uma 
das principais praias de Tamandaré: a praia dos Carneiros. Para tanto, foram defini-
das duas zonas: i) zona de faixa de praia e, ii) zona de piscinas naturais. Os resulta-
dos encontrados sugerem um limite máximo de usuários de 129 visitantes/dia para a 
faixa de praia e de 1.161 visitantes/dia para a zona de piscinas naturais. Quando se 
comparam os limites sugeridos com as taxas atuais de visitantes, verifica-se que a 
capacidade de carga está dentro do aceitável para a zona de piscinas naturais e, aci-
ma do recomendado na zona de faixa de praia. 
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O turismo se apresenta, no contexto atual, como importante fator de atração de divi-
sas para os países, estados e municípios, sendo considerado uma das mais pujantes 
atividades econômicas. Como pratica social provoca, pelas relações que são engen-
dradas, repercussões no espaço, promovendo a produção de diversas formas espaci-
ais. Além disso, representa novas estratégias governamentais para o desenvolvimen-
to. Nestes termos, o presente artigo aborda a crescente importância do turismo, como 
estratégia de gestão para o desenvolvimento a partir das ações deliberadas no âmbi-
to do poder público, que resultam no incremento da atividade, tendo como foco de a-
nálise as políticas públicas de desenvolvimento das atividades turísticas pensadas e 
implementadas em Altamira. Assim, o trabalho procura evidenciar as políticas plane-
jadas, por meio de um conjunto de documentos oficiais visando ao fomento da ativi-
dade turística. Em relação ao procedimento metodológico foi realizada, além do le-
vantamento e análise documental, a pesquisa e análise bibliográfica da produção que 
trata das políticas de turismo pensadas para a Amazônia, Estado do Pará e por con-
seguinte para Altamira. Feita a organização e sistematização dos dados e informa-
ções coletadas evidencia-se as políticas de desenvolvimento do turismo em Altamira 
e sua relação especial com o discurso do desenvolvimento sustentável de onde emer-
ge as políticas de incentivo ao ecoturismo.  
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A área de estudo localiza-se na Prainha Branca, município do Guarujá, na Serra do 
Guararu, local tombado pelo CONDEPHAAT (Resolução SC Nº 048/1992 – 1-
12/1992) devido aos seus atributos naturais e culturais e está inserida na Área de Ma-
nejo Especial da Área de Proteção Ambiental Marinha Litoral Centro, Unidade de 
Conservação do Estado de São Paulo (Decreto n° 53.526 – 08/10/2008). Em 2011, 
iniciaram-se trabalhos conjuntos entre Fundação Florestal e Sociedade Amigos da 
Prainha Branca, entre outras atividades, visando à regularização das atividades de 
camping por ser demanda emergencial da comunidade para garantir a renda dos mo-
radores que necessitam desta atividade para subsistência. As atuais áreas de cam-
ping apresentam excesso de barracas sem estrutura sanitária adequada para atender 
o contingente nas áreas de camping. Este trabalho teve como objetivo a formatação 
de proposta de ordenamento das áreas de campings. Foram coletadas informações 
junto aos donos das áreas de camping de forma participativa. Os parâmetros conside-
rados foram estrutura sanitária, área disponível e número de pessoas por barraca. 
Foram analisadas 27 áreas de camping. Priorizou-se a viabilização de áreas de cam-
ping para famílias tradicionais residentes. Esta proposta de ordenamento promove 
redução de 53,3% da quantidade de barracas, de forma ponderada entre todas as á-
reas atuais. Espera-se redução dos problemas ambientais da comunidade e melhoria 
na qualidade dos serviços prestados com melhor rendimento financeiro. 
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Este trabalho é produto dos estudos realizados pelo Grupo de Estudo e Pesquisa 
“Gestão, Marketing e Sustentabilidade do Turismo”, com a linha de pesquisa – De-
senvolvimento Regional e Marketing Territorial. Neste artigo apresentamos o método 
EDIL, uma ferramenta de gestão para preservação de atrativos turísticos. O objeto de 
estudo é a Lagoa da Ana Jansen, em São Luís (MA). A metodologia utilizada foi de 
caráter primário, com pesquisa de campo, aplicação de questionário, entrevista, e 
fontes secundária, com levantamento bibliográfico e fotográfico.  Através dessa meto-
dologia foi possível identificar as necessidades, limitações de ordem estrutural e de 
gestão, ocasionando a fragilidade do espaço comprometendo sua função de propor-
cionar entretenimento e lazer para a comunidade local. Diante desses resultados ne-
gativos propomos a aplicação do EDIL, uma ferramenta de gestão para preservar es-
se atrativo turístico, a Lagoa da Ana Jansen. 
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As diferentes transformações provocadas no espaço geográfico pelo turismo configu-
ram-se em tema de estudo da geografia do turismo, uma vez que a ciência geografia 
estuda a organização espacial. O diagnóstico e o entendimento da modalidade de tu-
rismo exercido numa localidade, assim como a identificação da infraestrutura turística 
existente favorece na compreensão das transformações socioespaciais ocorridas nos 
municípios turísticos. Desta forma colabora-se com o planejamento e gestão do turis-
mo que compreende a implementação de política de desenvolvimento do turismo e do 
plano de administração deste setor econômico. Nesta perspectiva essa pesquisa ana-
lisa a modalidade de turismo predominante no litoral dos municípios de Campos dos 
Goytacazes, São João da Barra e São Francisco de Itabapoana, no norte fluminense, 
identificando suas infraestruturas, o que colabora com a gestão pública em seu plane-
jamento. Enquanto método se destacam levantamentos de campo associados a técni-
cas de observação, aplicação de questionários e entrevistas para levantamento da 
infraestrutura turística e entendimento da modalidade de turismo dos municípios pes-
quisados. Preliminarmente identificou-se que o turismo de segunda residência é ex-
pressivo nestes municípios. Também, notou-se falta de infraestrutura alimentícia, de 
hospedagem, serviços turísticos e sinalização turística. 
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Diversas são as mudanças espaciais que ocorrem nas cidades de acordo com estru-
tura, processo, função e forma. Quando se trata de uma localidade turística essas 
questões urbanas merecem maior atenção devido a sua complexidade, também por 
conta da necessidade do turismo em utilizar os elementos deste espaço. Dentre as 
mudanças espaciais urbanas estão as referentes aos espaços públicos, à especula-
ção imobiliária, às políticas públicas, às novas centralidades e à segregação socioes-
pacial. No surgimento de novas centralidades urbanas, ocorre uma dinâmica contradi-
tória de concentração e descentralização dos espaços urbanos que redefine as rela-
ções centro-periferia. Nesta perspectiva o tecido urbano é reorganizado e fragmenta-
do junto às novas localizações das empresas de comércio e serviços, como as de tu-
rismo. O resultado é o surgimento de espaços internos de produção, moradia e de 
consumo que alteram o valor destas áreas criando centros com funções distintas que 
influem na segregação socioespacial. No contexto de turismo e urbanização, este en-
saio, sustentando-se no conhecimento teórico da geografia urbana, se propôs a auxi-
liar as pesquisas de turismo urbano através da discussão a respeito das novas cen-
tralidades urbanas. As ideias e referências expostas constituem possibilidades de en-
tendimentos para a questão do turismo como elemento urbanizador. 
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Dentre os diversos segmentos do turismo, àquele que é realizado no meio ambiente, 
tem alcançado destaque no mercado turístico e grande desenvolvimento mundial. Um 
dos discursos fundamentais defendidos pelo turismo de meio ambiente mostra-se li-
gado à sensibilização do turista para a preservação e respeito ao meio ambiente. O 
presente artigo apresenta o resultado do estudo de caso realizado na Área de Prote-
ção Ambiental Jenipabu (APAJ), mais especificamente na DROMEDUNAS, empresa 
que realiza o passeio de dromedários nas dunas da APAJ, com o objetivo de averi-
guar as relações entre a prática do lazer em áreas naturais, particularmente o passeio 
de dromedários na APAJ, e a formação de percepção ambiental para o comporta-
mento pró-ambiente. A coleta de dados foi realizada através da análise documental 
dos instrumentos legais de organização territorial aplicáveis à área pesquisada e da 
aplicação de formulários a 40 turistas que realizaram o passeio de dromedários no 
mês de janeiro de 2012. Os dados coletados foram tabulados e analisados pelo uso 
de técnicas de estatística descritiva. Os resultados indicam que o turista que frequen-
ta a APAJ, em sua grande parte, não possui uma percepção ambiental, apesar de a-
firmarem estar cientes de que o local em que se encontram é uma APA, que a ativida-
de de lazer ali praticada degrada o meio ambiente e acreditarem que nela não ocorre 
a prática da preservação ambiental. Reconhecem que a atividade também gera bene-
fícios para a localidade, mas tais benefícios não são percebidos pelos turistas que re-
alizam o passeio de dromedários. Os turistas ao realizarem o passeio não agregam 
saber ambiental e cuidados com a natureza, apenas usufruem do lazer pelo lazer, e 
após a realização do passeio continuam com o mesmo entendimento que chegaram. 
Conclui-se, portanto, que o fato de estar em uma APAJ não é o suficiente para obter 
uma mudança na percepção ambiental dos turistas. Muito mais deve ser feito e a em-
presa pode/deve estar atenta aos seus compromissos com a sustentabilidade trazen-
do ao conhecimento de todos envolvidos as ações socioambientais por ela preconiza-
da, bem como aprimorá-las por meio de uma EA concreta para o turismo sustentável. 
Entende-se, pois, que o passeio de dromedários na APAJ não se configura como u-
ma estratégia de EA, mas simplesmente em mais um atrativo turístico de lazer em 
uma área ambiental. 
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No Estado do Pará localiza-se a maior Ilha fluviomarinha do mundo, a Ilha do Marajó que 
está localizada ao norte do Brasil, nordeste do estado do Pará, na embocadura do rio A-
mazonas. A ilha é composta por vários municípios, entre eles  a cidade de Soure, conhe-
cida como a Pérola do Marajó. O local é uma Reserva Extrativista (RESEX), onde se en-
contra a praia da Barra Velha, conhecida por ser um local de grande atratividade turística 
no município. A atividade turística no contexto de desenvolvimento econômico atual no 
Brasil recebe uma notável preocupação acerca da questão da qualidade no atendimento 
de alguns pontos potencialmente turísticos. De acordo com isso foi realizada uma análi-
se, por meio de pesquisas de campo, utilizando formulários com perguntas fechadas e 
abertas, com 60% dos barraqueiros da praia e 10 turistas, que se encontravam no mo-
mento das pesquisas, onde se objetivou identificar, como vem sendo realizada a qualifi-
cação dos prestadores de serviços - em geral profissionais das barracas de praia - na-
quela localidade, e como vem refletindo no processo de bem receber os turistas. Ressalta
-se que para o turismo a questão da qualificação é importante, tal como a infraestrutura 
do local, portanto é necessário analisar os atores responsáveis por essa qualificação. As-
sim percebeu-se pelos resultados da pesquisa que já existem iniciativas que promovem 
esse processo de capacitação, como respondeu 83% dos barraqueiros entrevistados, no 
entanto, tal iniciativa não foi o suficiente para o melhor desenvolvimento de atendimento, 
haja vista que não houve um processo continuo de acompanhamento para esses barra-
queiros, e a absorção dos conhecimentos repassados, não foi realizado de forma plena, 
devido ao baixo grau de escolaridade dos mesmos. Ainda assim de acordo com a o estu-
do, notou-se uma relevante satisfação por parte dos turistas, no que condiz a receptivida-
de, com critica relacionada à estrutura de atendimento, como a inexistência de cardápios, 
poucas opções de refeições da região, entre outros. Com base no exposto, tais variáveis 
podem interferir no processo de consolidação da atividade turística da praia. Sendo as-
sim, é importante que as instituições públicas se dediquem de fato a questão da qualifica-
ção, principalmente na educação básica, com foco no processo de ensino-aprendizagem 
dos moradores daquela localidade, para que consequentemente a região esteja prepara-
da em receber os turistas de maneira eficiente. 
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O Turismo como atividade econômica, tem necessidade de planejamento, para que haja seu 
desenvolvimento, visando à minimização dos impactos negativos e de maneira a proporcio-
nar uma rentabilidade para a comunidade receptora. Entre as várias vertentes do planeja-
mento, encontra-se o planejamento de marketing, que envolve a promoção turística, o qual 
consiste em ações que tem por interesse promover os destinos turísticos, devendo ser reali-
zada pela iniciativa publica. Nesse contexto, insere-se o objetivo do referido trabalho, estudar 
a promoção turística realizada pelos órgãos de turismo de Belém e São Paulo, analisando os 
seus desdobramentos e ações, percebendo como as ideias podem ser compartilhadas entre 
si. A cidade de São Paulo, capital do Estado homônimo, localizada no sudeste do Brasil, pos-
sui uma população aproximada de 11 milhões de habitantes, é a maior cidade do país, seu 
órgão gestor de turismo é a São Paulo Turismo S/A - SPturis. A cidade de Belém, capital do 
Estado do Pará, localiza-se no norte do Brasil e possui uma população aproximada de 1.3 
milhões de habitantes, e o turismo é administrado pela Coordenadoria Municipal de Turismo 
de Belém - BELEMTUR. A metodologia utilizada é a pesquisa exploratória, descritiva, com 
base em livros, artigos e documentos, focados nos anos 2010 e 2011 e sondagem realizada 
na SPturis e BELEMTUR no mês de março de 2012. Como resultado preliminar identificou-se 
que a SPturis, possui um Plano Municipal de Turismo, válido até 2014, o qual tem diretrizes 
voltadas para a promoção turística, além disso existe uma estrutura administrativa, o qual fa-
vorece o planejamento dessas ações de promoções turísticas, as quais são a criação de 
campanhas de divulgação, a participação em centenas de eventos, capacitação de agentes, 
para promover o turismo, logomarca oficial da cidade, campanha de captação de eventos e 
sensibilização dos agentes de viagens, o qual é direcionada por meio de estudo de mercado, 
realizado pelo Observatório de Turismo da Cidade. A BELEMTUR detém um Plano Municipal 
de Turismo, que era válido até 2009, o qual até o presente momento não foi atualizado, a sua 
estrutura administrativa, desfavorece o planejamento dessas ações, pois os seus funcionários 
não tem função definida, sendo assim possui o acumulo de funções, logo nota-se a ineficiên-
cia deste planejamento, que foca no apoio à eventos locais, distribuição de materiais promo-
cionais, que são impressos normalmente de dois em dois anos, e a produção de um vídeo, o 
qual não detêm qualidade e atratividade turística. Dessa forma percebe-se que a SPturis pos-
sui uma maior eficiência do que a realizada em Belém, apesar de não condizer algumas ve-
zes com a realidade proposta. Com base no exposto fazem-se necessárias mudanças pro-
fundas na BELEMTUR, desde sua estrutura administrativa, e planejamento de suas promo-
ções turística e a SPturis deve pensar sua atividade, mais condizente com a realidade, com 
objetivo de não provocar desilusões aos turistas. 
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O ecoturismo é um segmento que vem adquirindo espaço no mercado turístico per-
tencendo ao ramo de turismo comprometido com o meio ambiente. A Associação das 
Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura - ABETA (2011) mencionou que, no 
Brasil, em 2009, o faturamento das empresas de turismo de aventura e ecoturismo 
aumentou 21%. Muitos empreendimentos estão se firmando no mercado como é o 
caso da Estância Mimosa Ecoturismo, localizada em Bonito, no Mato Grosso do Sul, 
que se preocupa com a conservação e manejo do ecossistema nativo e das espécies 
que nele habitam, tentando reverter o quadro de desequilíbrio ambiental, adotando 
medidas legais para proteger ou regular o uso do seu território através da criação de 
uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN). O objetivo do presente traba-
lho é identificar as práticas ambientais do empreendimento Estância Mimosa Ecoturis-
mo, nas atividades e procedimentos adotados. Dentre as principais atividades ecotu-
rísticas é possível fazer referência à trilha interpretativa com banhos de cachoeira, a 
observação de aves, a cavalgada e a educação ambiental. Dentre os procedimentos 
de gestão ambiental adotados pelo empreendimento há o controle de capacidade de 
carga; a preocupação com o meio ambiente através de atos de conservação como a 
proibição de caça, pesca, corte de madeira e criação de animais; a destinação ade-
quada de lixo e esgoto ; e a produção própria de parte dos alimentos. Como metodo-
logia utilizou-se do estudo de caso, que permite uma visão holística do objeto de estu-
do. Como resultado destaca-se que a Estância Mimosa Ecoturismo apresenta resulta-
dos positivos no emprego da gestão ambiental através de pesquisas de monitoramen-
to de impactos sobre a trilha e observações da fauna e flora ao longo do ano, de-
monstrando que as visitações não vêm causando prejuízos ambientais consideráveis. 
A gestão empregada ainda envolve a comunidade local, através de valores culturais e 
sensibilização ambienta e da formação da cidadania. 
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Estudos revelam que o turismo de observação de cetáceos atrai anualmente mais de 9 
milhões de turistas em 87 países diferentes. Em Fernando de Noronha foi observado um 
total de 45.428 visitantes no ano de 2009. Surge assim a necessidade de se planejar e 
organizar essa atividade, promovendo um desenvolvimento sustentável do turismo. O 
presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa “Caracterização das interações dos 
golfinhos-rotadores com o turismo náutico em Fernando de Noronha” desenvolvido pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte em parceria com o projeto Golfinho Ro-
tador. Visa observar as motivações, no que diz respeito à atividade de observação para 
os turistas; satisfação, em relação ao passeio de barco; e a percepção quanto à impor-
tância das normas de controle da atividade. Para atingir tais objetivos, adotou-se como 
procedimento metodológico, uma pesquisa descritiva de abordagem quanti-qualitativa 
utilizando-se de fontes primárias e secundárias. A coleta de dados foi realizada no perío-
do de 24 a 30 de abril de 2012 em uma amostra de 53 turistas que visitavam o arquipéla-
go, durante o regresso do passeio de barco e no porto. A análise dos dados foi feita atra-
vés de tabulação simples. Os resultados preliminares mostram que a região sudeste foi a 
principal emissora dos entrevistados. O passeio de barco obteve uma boa avaliação, e a 
maioria dos entrevistados procuravam o passeio a fim de observar as belezas naturais, e 
posteriormente, para ver os golfinhos. 96% dos entrevistados tiveram suas expectativas 
alcançadas. Quanto à atividade turística vivenciada, foi observado que a maioria dos tu-
ristas ficaram satisfeitos com o transporte, segurança, informações passadas pelos guias 
e infraestrutura disponível, porém esta última, em conversa com os entrevistados, foi criti-
cada. 68%dos entrevistados conheciam as normas e regulamentos do Parque, enquanto 
32% não, porém, muitos tinham consciência da sua importância para preservação do lo-
cal, apenas 4 pessoas acharam que tiveram limitações no aproveitamento do passeio por 
conta das normas. O Turismo em Fernando de Noronha tem se apresentado em constan-
te desenvolvimento e é considerado um dos melhores destinos turísticos na atualidade. 
Composto por uma área de proteção ambiental e um Parque nacional (terrestre e mari-
nho), o arquipélago encontra-se em constantes reformas para melhor atender o turista, e 
o número de visitantes varia dependendo da época do ano. É nesse contexto que se faz 
necessário pensar na conservação e se questionar sobre até onde o turismo pode ir, sem 
comprometer a localidade. 
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No mundo globalizado com a crescente uniformização das culturas, as pessoas vêm buscan-
do em seu tempo livre conhecer costumes distintos associando o turismo como sinônimo pa-
ra o negócio da felicidade e inspirando diversos nichos de mercado. Quando um turista viaja 
motivado em conhecer elementos de outras culturas, ele quer se inserir e participar dos en-
cantos do local, dos autóctones e dos seus hábitos. Dentre as preocupações que ainda per-
meiam o consciente de quem planeja o turismo, a infraestrutura turística se apresenta como 
fator de primordial importância, para que os visitantes tenham um ambiente agradável e de 
lazer. Para que ocorra o desenvolvimento do turismo, é importante que haja um planejamento 
turístico. Para tanto, no tocante ao turismo cultural, vários elementos são importantes desde a 
estruturação dos destinos e atrativos até a criação de alternativas para o usufruto dos mes-
mos. No caso de atrativos histórico-culturais, a interpretação é uma ferramenta para otimizar 
a experiência do turista, despertando o olhar deste para a singularidade da edificação e crian-
do um elo entre a essência do local e o visitante. Entender estas necessidades e torná-las 
prioridades no planejamento turístico é a função dos que desejam permitir que o patrimônio 
se torne receptivo, estabelecendo harmonia entre a atividade turística desenvolvida e a pre-
servação dos atrativos histórico-culturais. A interpretação do patrimônio é a ferramenta de 
integração entre a vocação do local, sua população e a atividade turística desenvolvida em 
prol da inclusão social e da sustentabilidade. A fim de analisar os aspectos mencionados e 
utilizando como referencial o Circuito das Igrejas, de cunho histórico-cultural e de iniciativa da 
Fundação Gilberto Freyre em parceria com a Secretaria de Turismo de Pernambuco/SETUR 
e a Empresa de Turismo de Pernambuco/Empetur, o objetivo do projeto é tornar acessí-
vel o patrimônio cultural do estado à visitação de pernambucanos e turistas. Na busca pela 
operacionalização do projeto foram selecionados 44 estagiários – estudantes da área de tu-
rismo – para exercerem a função de monitores durante as visitações. No município de Olinda, 
em Pernambuco, o Projeto Circuito das Igrejas foi implantado no ano de 2010. Este artigo 
tem como proposta analisar se as técnicas utilizadas durante a monitoria são eficazes para 
conduzir o visitante a uma interpretação do patrimônio. Enfocamos apenas uma igreja con-
templada pelo projeto, o Convento de Nossa Senhora das Neves, localizado em Olinda/PE, 
monumento de destaque na formação da memória e identidade pernambucana e tombado 
pela UNESCO como patrimônio da humanidade. Esta pesquisa utilizou-se de dois tipos de 
dados: secundários, através de pesquisa bibliográfica, e primários, coletados através de en-
trevistas com os monitores e utilizados através do método descritivo. Os resultados obtidos 
demonstraram que a monitoria desenvolvida pelo Circuito das Igrejas não atende aos seguin-
tes princípios básicos da interpretação patrimonial: inserção da comunidade no planejamento 
turístico e distribuição de material adequado, desta forma criando barreiras ao desenvolvi-
mento de um planejamento eficaz de interpretação patrimonial que conduza os turistas e os 
moradores locais a desenvolver uma identidade com o patrimônio e ter consciência de seu 
valor histórico-cultural na busca pela sua preservação.  
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O necroturismo é um segmento da atividade turística que surgiu na Europa e tem por objetivo 
visitar os cemitérios, sejam eles por terem famosos sepultados, pela arquitetura ou pela histó-
ria. Existem várias formas de conhecer os lugares que nos fazem lembrar pessoas queridas, 
sejam elas famosas ou não, pode ser um cemitério, um museu, ou até mesmo um memorial, 
que de acordo com Ferreira (2009, p.350) “um memorial significa aquilo que faz lembrar e é 
nesse sentido que muitas vezes grupamentos humanos que viveram tragédias erguem simbo-
licamente um monumento, nem tanto por comemoração, mas para homenagear e trazer a 
lembrança daqueles que sofreram um infortúnio”, tendo em vista que até mesmo nosso calen-
dário é marcado com uma pausa no dia de Finados (02 de novembro) uma data de não traba-
lho em memória dos falecidos. A arquitetura e a escultura tumulares contam sobre a arte e a 
história de diferentes épocas; no silêncio testemunham importantes fatos e personagens da 
vida social, política e cultural da cidade e trazem ao conhecimento um pouco da história e dos 
hábitos da comunidade. No Maranhão, o Cemitério do Gavião é um destes lugares. Além de 
rico em arquitetura e escultura, as personalidades que ali se encontram foram muito importan-
tes para o desenvolvimento social e intelectual de São Luís. Muitos dos que contribuíram para 
o Maranhão nos séculos XVIII, XIX e XX estão sepultados no Cemitério do Gavião. O cemité-
rio guarda restos mortais de nomes com grande relevância tanto no cenário nacional quanto 
regional em distintos ramos do conhecimento. Temos assim: Aluísio Azevedo (escritor); Sou-
sândrade (poeta); Bandeira Tribuzzi (Jornalista, poeta, compositor); Jerônimo de Viveiros 
(escritor e historiador); o pai e a mãe do senador José Sarney; Maria Aragão (médica e mili-
tante comunista); João Mohana (padre, médico e escritor); Nascimento Morais (professor e 
escritor); e muitos governadores do estado do Maranhão como Benedito Leite, Hilton Rodri-
gues, Luís Domingues, dentre outros, que de alguma forma contribuíram para o desenvolvi-
mento da cidade. Tendo como objetivo identificar como acontece o necroturismo em São Luís 
e verificar qual a importância para a cidade.  Foi um estudo de caráter qualitativo e se consti-
tuiu através de pesquisa de campo com entrevistas aplicadas a visitantes e turistas, leitura 
documental e bibliográfica, utilizando métodos descritivos e técnicas apropriadas para a inves-
tigação. Sendo assim, constatou-se que a cidade de São Luís tem todo um contexto turístico, 
cultural e histórico, e o Cemitério do Gavião é um ponto de partida para entendermos o surgi-
mento deste local, o apogeu, o declínio da cidade, as personalidades sepultadas e a história 
de vários contextos sociais em épocas diferentes. Portanto foi constatado que o Cemitério Ga-
vião é considerado um museu a céu aberto, além de ser um patrimônio material e imaterial, 
sendo notável um grande potencial para a segmentação do necroturismo, pois lá se encon-
tram riquezas, tanto no âmbito da arquitetura, quanto na parte escultural, onde estas repre-
sentam o poderio econômico representados nos jazigos, sem contar as personalidades 
(escritores, músicos, jornalistas, médicos, governantes) que são seu maior diferencial.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Necroturismo; Turismo; Cemitério. 

Página 804                                            Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov 2012. 

Santos, A.J.C.; Santos, N.P.S.; Abreu, I.B.; Peixoto, R.C.P; Cutrim, K.D.G. Necroturismo: um es-
tudo sobre o legado patrimonial no Cemitério do Gavião em São Luís (MA). Anais do XII Encontro 
Nacional de Turismo com Base Local. Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, 
nov-2012, p. 804. 



 

 

Bumba-meu-boi: o uso desse atrativo para o turismo  
 

 

 

Ildenéia Borges Abreu*, Ana Jéssica Corrêa Santos*, Rayanne da Conceição   
Pereira Peixoto*, Niza Polliana Silva Santos*, Klautenys Dallene Guedes Cutrim* 

*Universidade Federal do Maranhão  

E-mails: neya.abreu@live.com, anajessica02@hotmail.com, rayppereira@hotmail.com, 
npolliana@bol.com.br, kdguedes@yahoo.com.br 

 

 

O Maranhão tem sido ponto forte com a sua tradição e diversidade cultural, principal-
mente, no que diz respeito, as manifestações culturais para o desenvolvimento do tu-
rismo e fortalecimento da cultura popular, entretanto, alguns aspectos a cerca do bum-
ba-meu-boi, como forma de manifestação que ainda se mantêm, vem sendo ameaça-
da, devido a isso, a manifestação está perdendo sua identidade, e abrindo espaço pa-
ra os grupos mais modernos. O que define a modernidade em relação à tradição é, 
antes de tudo, um ideal de ruptura para com as visões míticas e religiosas do mundo, 
numa tentativa de fundamentar a experiência do mundo, da vida social e da cultura, 
através da razão, do agir individual autônomo e da liberdade (Ester Marques, 2000). 
Neste sentindo, esta pesquisa teve por objetivo identificar se o Bumba-meu-boi, ao 
longo dos anos vem perdendo a sua identidade, assim como mostrar qual a sua rela-
ção com o turismo e cultura popular. Utilizou-se como base metodológica livros e pes-
quisa empírica. Os resultados apontam que o bumba boi ainda se mantém como tradi-
ção, porém devido às circunstâncias vem passando por diferentes processos o que 
acaba talvez perdendo um pouco de sua identidade, onde essa já não é tão mantida 
pelos grupos de bois mais recentes, já no que se refere ao turismo, percebe-se que 
com a adoção de estratégias e ferramentas de marketing, o Bumba-meu-boi, se torna 
cada vez mais valorizado, tornando-se ponto de referência para a cultura, de quem 
visita a cidade. 
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O presente trabalho pertence ao projeto do Labore/ IPPUR intitulado por: “As frontei-
ras das metrópoles: investigações acerca da delimitação da Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro e das suas modificações recentes”, onde desenvolvemos um estudo 
voltado para o tema do fenômeno de segunda residência no município de Cabo Frio 
(RJ) localizado na Região das Baixadas Litorâneas. Este fenômeno apresentou uma 
alta incidência neste recorte espacial, caracterizando ainda um recente processo de 
urbanização turística vivenciado por áreas não contíguas à metrópole do Rio de Janei-
ro, o que pode vir a representar áreas alternativas voltadas para investimentos de alta 
lucratividade. Partindo disso, o questionamento central de nosso estudo procura defi-
nir qual o papel da urbanização turística na conformação do município de Cabo Frio 
numa centralidade na Região das Baixadas Litorâneas? Seria esta nova lógica de ur-
banização fomentadora de novas centralidades no interior fluminense? Com base nes-
tas indagações, baseamos nossas propostas, onde o objetivo geral foi analisar o pro-
cesso de urbanização turística em prol da atuação do setor imobiliário ligado à segun-
da residência na promoção de centralidades. E ainda como finalidade específica, deci-
dimos investigar de que forma poderemos considerar a consolidação do município de 
Cabo Frio (RJ) como uma centralidade no contexto da urbanização turística referente 
à atividade de lazer veraneio da Região das Baixadas Litorâneas. A parte operacional 
deste estudo foi organizada em torno de uma revisão bibliográfica que nos forneceu 
uma base teórica para compreendermos os temas de urbanização turística e segunda 
residência. E, além disso, confeccionamos mapas dos domicílios de uso ocasional do 
Estado do Rio de Janeiro retirados na base de dados do CEPUERJ para acompanhar-
mos o aumento deste fenômeno ao longo de dez anos. Elaboramos também um mapa 
com base na sinopse por setores censitários disponibilizada pelo IBGE para localizar-
mos a concentração das casas de veraneio dentro do próprio município, ficando nas 
áreas principais de atividades turísticas. E por fim, depois de expormos neste breve 
texto os objetivos deste trabalho, esperamos ainda contribuirmos para a subárea da 
Geografia do Turismo permitindo novas possibilidades e diálogos.  
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Tomando como partido a linha de pesquisa do LabORE “As fronteiras das metrópo-
les:Investigações acerca da delimitação da região metropolitana do Rio de Janeiro e 
das suas modificações recentes”, o presente trabalho surge como uma pesquisa ex-
ploratória sobre a urbanização turística e seus reflexos socioespaciais na região da  
Costa Verde - a partir de seu apontamento como uma das regiões de maior potencial 
turístico do interior do estado (ALCÂNTARA, 2005) - evidenciando o município de 
Mangaratiba (e ênfase no distrito de Conceição de Jacareí) em função de sua relação 
de proximidade espacial com o Rio de Janeiro. O procedimento adotado para a pes-
quisa baseou-se no levantamento e análise de dados estatísticos coletados nas fontes 
IBGE, CEPERJ e Turisrio, na revisão bibliográfica de temas como urbanização turísti-
ca, residência secundária e domicílio de uso ocasional e levantamento de informações 
veiculadas por meio de comunicação em massa – principalmente jornais, revistas e 
blogs – a fim de uma melhor compreensão do modo como essa nova dinâmica afeta a 
população local. No desenvolvimento do trabalho, levantamos questões pertinentes 
aos impactos econômicos, sociais e ecológicos decorrentes do processo de urbaniza-
ção turística, de que modo essa pode legitimar um questionamento do conceito de de-
senvolvimento e ainda como interfere na organização espacial da área urbanizada. 
Com isso, objetivamos contribuir para as discussões da Geografia do Turismo, adicio-
nando temas de debates. 
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O presente estudo faz parte do projeto Diagnóstico situacional e estratégias de desenvolvimento 
rural sustentável de pescadores do baixo rio Branco, Roraima com apoio do CNPq e tem por fina-
lidade analisar informações sobre como a irritação gerada pela atividade turística é percebida pela 
comunidade local da vila de Caicubí, Caracaraí, Roraima. A população local é composta por apro-
ximadamente quinhentos habitantes e juntamente com o turismo apresentam sua diversidade e-
conômica a partir da pesca ornamental, da pesca artesanal e da agricultura de subsistência. A 
pesquisa objetivou investigar o posicionamento e organização da comunidade ribeirinha da Vila 
de Caicubí, relacionando-os com a prática do turismo na região, traçando a partir do Irridex de 
Doxey (1976) uma linha argumentativa sobre a categoria irritação. O estudo se caracteriza por ser 
qualitativo e exploratório. Os sujeitos do estudo são os guias de turismo da localidade. Para a co-
leta de dados foi utilizada uma metodologia participativa, no formato de entrevista estruturada, 
adaptada a partir da obra Diagnósticos Rurais Participativo (VERDEJO, 2008), onde os grupos de 
guias disponíveis foram arguidos sobre a realização da atividade turística naquela localidade. Por 
limitações relacionadas ao horário de trabalho dos guias de turismo, as entrevistas aconteceram 
em três momentos distintos onde dois deles aconteceram na escola da comunidade e uma no 
barco de pesquisadores, onde alguns dos sujeitos trabalhavam naquele momento. Por meio da 
análise das coletas de dados, foi percebido que o turismo é uma atividade ocorrente na localida-
de, na modalidade de eco-científico. A priori boa parte dos homens, gênero, da comunidade que 
trabalha com a pesca artesanal apresentava interesse nos benefícios derivados da atividade turís-
tica. Quando questionados sobre o porquê de trabalhar com turismo, boa parte dos entrevistados 
justificou que a execução da atividade se dava pela geração de renda. Pode-se interpretar a partir 
dessa construção que a percepção dos sujeitos em relação à atividade turística perpassa por uma 
construção econômica. Outro ponto que chama atenção nessa pesquisa é o fato da atividade tu-
rística gerar conflitos de interesses entre a população local. Isso é explicado pela atividade não 
conseguir envolver toda a comunidade interessada, o que deixa nítida a formação de grupos e a 
separação dos mesmos de uma convivência social. Quando questionados sobre a sua atividade 
profissional ser modificada na presença de turistas, boa parte dos sujeitos respondeu positiva-
mente a esse questionamento, pois em períodos onde o turista não visita a localidade a atividade 
profissional dos sujeitos se restringem a agricultura familiar, a pesca artesanal e a pesca orna-
mental. É interessante notar que o guia de turismo apresenta uma rotina trabalhada de em média 
quatorze horas, o que geram impactos não somente aos guias, mas também em suas respectivas 
famílias. Por fim, conclui-se que as principais irritações identificadas apresentam relação a per-
cepção da comunidade sobre o turismo ser uma atividade essencialmente econômica. 
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Aracaju foi uma cidade projetada, concebida, idealizada para ser a capital da provín-
cia de Sergipe assumindo assim, o lugar do município de São Cristóvão que já não 
estava atendendo as necessidades para o desenvolvimento econômico. O local esco-
lhido para a construção da nova capital ficava a beira do rio Sergipe o que facilitava o 
embarque e o desembarque de produtos. Criada em 1855 no século XIX, seus funda-
dores foram Inácio Barbosa, o atual presidente da província da época e o Barão de 
Maruim o provincial. Teve como principal projetista o Engenheiro Sebastião José Ba-
sílio Pirro, que começou a construir a partir da Praça Fausto Cardoso, considerada o 
marco inicial da cidade. Pirro a fez em forma de um tabuleiro de xadrez, formando as-
sim, o Centro Histórico com suas praças, a Almirante Barroso que foi o primeiro jar-
dim público, a Olímpio Campos e a General Valadão, além dessas praças pode-se 
encontrar o Palácio do governo, a Ponte do Imperador um atracadouro construído pa-
ra receber Dom Pedro II, a Catedral Metropolitana, a Igreja São Salvador a primeira 
da Igreja da cidade, os Mercados Antônio Franco e Thales Ferraz. O objetivo deste 
trabalho foi despertar na população local a importância do Centro Histórico em sua 
formação cultural a partir de visitas guiadas com alunos da rede pública municipal de 
ensino de Aracaju, com a finalidade de fazê-los conhecer e vivenciar seus marcos, 
como os apresentados acima. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e 
documental, com pesquisa descritiva, usando a observação sistemática dos usuários 
desses espaços. Os resultados esperados foram despertar a curiosidade dos jovens 
em conhecer a cidade de Aracaju sob um novo olhar e impulsionar o conhecimento 
coletivo destes jovens, seus amigos e familiares sobre a história da cidade e incenti-
var a divulgação de Aracaju a partir do seu centro Histórico. 
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O turismo é uma importante atividade socioeconômica capaz de promover o desenvolvimento de 
cidades. Identificar a demanda turística é um processo fundamental que subsidia ações mais ob-
jetivas e eficientes para nortear planos de desenvolvimento do turismo. Invariavelmente o turismo 
é parte de discursos que o inserem no rol das atividades econômicas promissoras, contudo, es-
cassos são os dados que permitam caracterizá-lo e descrevê-lo.  A área de estudo, Região Encon-
tro das Águas, é compreendida pelos Municípios de Barra do Garças (MT), Pontal do Araguaia (MT) 
e Aragarças (GO) e corrobora do problema apontado evidente em diversos núcleos turísticos brasi-
leiros. Quanto aos procedimentos metodológicos, realizou-se pesquisa descritiva do tipo quantitati-
va a partir de levantamento com uso da técnica de formulário com perguntas fechadas, abertas e 
semiabertas com objetivo de identificar a demanda turística, suas motivações, permanência e ser-
viços de hospedagem a serem utilizados. A aplicação de 300 formulários (100 formulários/mês) 
ocorreu em 5 pontos de coleta: BR 158 acesso à Barra do Garças, BR 070 acesso à Barra do Gar-
ças, BR 070 acesso a Aragarças, Terminal Rodoviário de Aragarças e Terminal Rodoviário de Barra 
do Garças durante os meses de abril, maio e junho de 2012. As principais motivações para o des-
locamento do turista à Região Encontro das Águas e respectiva frequência relativa são: visitar ami-
gos e parentes, 28%; lazer, 27%; negócios, 22,7%; eventos, 8,3%; e, outros, 14%. Os responden-
tes mencionaram os meios de hospedagem utilizados durante a permanência, sendo: casa de a-
migos e parentes, 57,67%; hotel, 30%; casa própria, 7%; pousada, 2,67%; camping, 0,33%; e, ou-
tros, 2,33%. A permanência do turista foi classificada e agrupada para melhor sistematização dos 
dados apresentados. Desta forma, o período de permanência e respectiva frequência relativa são: 
1 dia, 29,67%; 2 dias, 24,33%; 3 dias, 20%; e, acima de 3 dias, 26%. A pergunta aberta consistiu 
em relacionar até 3 atrativos turísticos da preferência do turista, assim: 58% dos respondentes 
mencionaram o Parque Municipal das Águas Quentes; 24,33%, cachoeiras; 24%, praias fluviais; 
23%, Porto do Baé; 16%, Mirante do Cristo; 9%, Rio Araguaia e Rio Garças; e, 40,33%, menciona-
ram outros atrativos como: Serra do Roncador, Parque Estadual da Serra Azul, Gruta dos Pezinhos 
e Centro Comercial. Conclui-se que o principal meio de hospedagem é extra hoteleiro e correspon-
de a casa de amigos e familiares, estes também são os principais motivadores para o desloca-
mento dos turistas, seguido de lazer; a permanência do turista se concentra em até 3 dias. O Par-
que Municipal das Águas Quentes é o principal atrativo citado pelos respondentes, porém, cabe 
ressaltar que a Região Encontro das Águas é caracterizada pelos Rios Garças e Araguaia e pela 
presença de atrativos naturais como o Parque Estadual da Serra Azul e as praias fluviais. É impor-
tante mencionar que os resultados apresentados são parciais. O desenvolvimento de novas pes-
quisas no turismo é crucial para que gere informações de demanda turística passíveis de generali-
zação e que sejam base à tomada de decisões para empreendimentos públicos e privados. 
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Kalunga é o termo empregado para denominar os remanescentes de quilombola situados na 
região nordeste do estado de Goiás. Esse grupo se distingue do restante da sociedade por 
sua identidade étnica e cultural. O território Kalunga, formado por 62 povoados, está distribuí-
do pelos municípios de Teresina de Goiás, Cavalcante e Monte Alegre de Goiás. Também se 
faz necessário salientar que as comunidades encontram-se entre os Vãos da Serra Geral, o 
vale do Rio Paranã e também nas proximidades do Parque Nacional da Chapada dos Vea-
deiros, local que atrai anualmente grande quantidade de turistas. Em 1991, o território foi re-
conhecido como Sítio Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga. Apesar do reconhecimento pe-
lo Estado e com isso uma maior atenção de políticas públicas, de uma maneira geral, os po-
voados Kalunga ainda têm estruturas bastante precárias. A região onde se encontram os Ka-
lunga está entre uma das mais pobres do estado. Segundo os dados do IBGE (2000), o índi-
ce de desenvolvimento humano – IDH – médio dos municípios onde estão os Kalunga é de 
0,635. Sendo que no estado, o IDH é de 0,776. A pesquisa, realizada nas comunidades de 
Diadema e Ribeirão no município de Teresina de Goiás, a princípio se pautou na busca por 
registros bibliográficos, em seguida alguns trabalhos de campo e de extensão que deram u-
ma maior proximidade com os Kalunga. Nesses momentos foram feitos roteiros de observa-
ção, entrevistas abertas, conversas informais com os moradores, e também registros audiovi-
suais. O objetivo era recolher informações que ajudassem na compreensão da territorialidade 
e da cultura Kalunga, e buscar as possibilidades de relacionar o turismo como possibilitador 
de novas perspectivas de desenvolvimento para o grupo. Com os trabalhos de campo pude-
mos perceber a ligação que os Kalunga têm com sua terra, pois “reconhecem a herança cul-
tural e o local de vivência com suas características naturais, como definidores de seu grupo 
social e de sua identidade territorial.” (ALMEIDA, 2010, p.43) e identificar algumas potenciali-
dades para o turismo. As comunidades de Diadema e Ribeirão apresentam elementos que 
podem ser considerados atrativos para o turismo rural, de pesca e cultural. São alguns deles: 
as corredeiras do Funil, no rio Paranã, local de procura para atividades de pesca e/ou apreci-
ação visual; o córrego Ribeirão dos Bois, com possibilidades de ser utilizado para passeios 
de boia-cross ou mesmo para banhos; os locais de produção de farinha e rapadura; e tam-
bém o Memorial D. Lió, uma falecida moradora, que guardava muito da memória do povo Ka-
lunga. A paisagem da região se faz como um atrativo, pois oferece aos turistas oportunidades 
de vislumbrar muitas serras, rios além do próprio cerrado que é bastante preservado na regi-
ão. Fazer destes atrativos uma fonte de renda faz parte da política de turismo, defendida na 
criação do Ministério do Turismo em 2003 (Silva, Ramiro, Teixeira 2009). Também o mesmo 
ministério admite que o turismo cultural nesses ambientes “deve ocorrer pela valorização e 
promoção das culturas locais e regionais, preservação do patrimônio histórico e cultural e ge-
ração de oportunidades de negócios no setor.” (BRASIL, 2010, p.13).  
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O texto, que tem como objeto de estudo a festividades alusivas a São João Batista, no 
município de Assú/RN, objetiva levantar uma discussão relevante no âmbito acadêmico 
acerca da importância do planejamento turístico, em seus aportes teóricos e os desafi-
os práticos relacionados a sua influência no desenvolvimento da atividade turística de 
uma determinada localidade. Tendo em vista que o planejamento proporciona uma i-
magem positiva e diferenciada tanto para a população local, quanto ao próprio turista, 
agregando assim principalmente valores culturais e econômicos.  A construção textual 
foi baseada em uma literatura relacionada aos estudos do planejamento e desenvolvi-
mento do turismo tanto na teoria, quanto na prática, de autores como Braga (2007), a-
inda o planejamento em seu processo histórico, com Barreto (2000), Cruz (2002), Cori-
olano (2007). Ainda é tratada a relação do planejamento e suas aplicações através das 
políticas públicas de incentivo e apoio ao turismo, referindo-se a prática sustentável, de 
forma a abordar os pontos negativos e positivos, as possibilidades existentes e quais 
os limites a se impor no contexto local. Sendo uma pesquisa de caráter exploratório/
qualitativo, também teve o suporte de entrevista com roteiro semiestruturado com o 
responsável pela Secretaria de Juventude, Esportes, Lazer e Turismo da cidade, no 
qual foi possível observar que as fragilidades diante do planejamento do festejo objeto 
de estudo e da atividade turística de uma forma geral são inúmeras, como uma ajuda 
mínima no tocante as leis de incentivo e apoio ao turismo e a cultura, a própria interiori-
zação do turismo e mão de obra qualificada, além de sensibilizar a população em rela-
ção ao potencial patrimônio histórico-cultural e religioso que tem. Mesmo assim, a Se-
cretaria mostra-se confiante diante das perspectivas de desenvolvimento da atividade 
turística partindo do pressuposto de um planejamento sustentável desse evento de ca-
ráter religioso, apostando em consolidar o evento junino no calendário dos grandes e-
ventos do Estado buscando sempre apoios e parcerias aos órgãos competentes, tendo 
em vista ser umas das cidades de maior expressividade dentro do contexto do Pólo 
Costa Branca. 
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As discussões acerca do desenvolvimento sustentável no turismo implicam em uma mudança 
de postura na qual se torna relevante reconhecer os problemas sociais, a diversidade cultural, 
a dinâmica ambiental e outras especificidades dos destinos turísticos. É essencial para a ativi-
dade turística a participação da comunidade local, pois ela está no cerne da experiência pro-
porcionada ao turista. A conscientização desta comunidade sobre a importância de ser um su-
jeito ativo no desenvolvimento turístico da sua localidade prioriza interesses comunitários em 
detrimento aos individuais ou de elite; abordando questões de autoestima, despertando o senti-
mento de pertença, do reconhecimento e valorização dos aspectos culturais da comunidade. 
Em Pernambuco, os jogos da Copa do Mundo FIFA 2014 serão realizados no município de São 
Lourenço da Mata, localidade sem tradições turísticas situada na região metropolitana do Reci-
fe. Como se trata de um megaevento, o município receberá um intenso fluxo turístico, o que 
atualmente não ocorre, permitindo concluir que tal fenômeno será novidade para a população e 
poder público locais. Evidencia-se, assim, a necessidade de um trabalho de sensibilização so-
bre o turismo para São Lourenço da Mata, onde sensibilização turística é aqui percebida como 
um meio para se buscar esclarecer, tanto ao poder público como à comunidade local sobre as 
vantagens da qualidade no destino turístico, melhorando os serviços e estruturas de equipa-
mentos de hospitalidade, criando a consciência da importância do “bem receber” para trazer 
benefícios de ordem socioeconômica e cultural. Diante desta realidade, esta pesquisa propõe 
levantar o interesse da comunidade local em análise sobre a realização do megaevento no mu-
nicípio e sua percepção frente à atividade turística e, dessa, forma propor um plano voltado pa-
ra a sensibilização da comunidade em relação ao megavento e ao Turismo. Para tanto, o pro-
cedimento metodológico utilizado consistiu numa pesquisa de natureza aplicada, com objetivos 
do tipo descritivo e forma de abordagem quanti-qualitativa, utilizando-se instrumentos padroni-
zados como questionário e entrevista estruturada para a coleta de dados, sendo também im-
prescindível a pesquisa documental em arquivos públicos e a pesquisa bibliográfica, envolven-
do temas como planejamento e sensibilização turística. Os resultados comprovam que a popu-
lação carece de informações mais detalhadas, não apenas sobre o turismo, mas, principalmen-
te, sobre todo o processo de desenvolvimento, execução e planejamento do Megaevento. Con-
clui-se que expectativas foram levantadas, seja pela mídia ou pelo Poder Público e até mesmo 
pela própria comunidade e devido a falta de conhecimento, os residentes estão alheios a esse 
processo. Assim, o evento Copa do Mundo FIFA 2014 não deve ser visto por São Lourenço da 
Mata como um “salvador”, um solucionador de todos os problemas da localidade, e isso deve 
ser esclarecido frente a população, assim como ser apontadas as reais oportunidades que se-
rão trazidas e podem ser absorvidas pelo município, para se preparar não apenas para o mo-
mento da realização do megaevento como também para o pós.  
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O projeto “Trilhas Urbanas em Aracaju: os múltiplos olhares sobre a cidade” têm como finali-
dade desenvolver roteiros turístico-educativos em locais que transmitem aspectos histórico-
culturais, ambientais e sociais da cidade de Aracaju, fazendo com que os moradores e visi-
tantes possam conhecer a cidade a partir de um novo olhar. Este projeto está pautado na i-
deia de que a cidade apresenta-se como um enriquecedor cenário pedagógico de aprendiza-
gem contínua dos seus cidadãos. Dessa forma, o turismo, atividade que tem intrínseca rela-
ção com o espaço urbano, apresenta-se como importante ferramenta de aprendizagem da e 
na cidade. Partindo do princípio que o destino turístico é composto por atrativos turísticos 
que, muitas vezes são a motivação do deslocamento dos turistas, temos os museus como 
uma destas atratividades. Nesse contexto, as instituições museais se revelam importantes 
para o entendimento dos aspectos históricos, políticos, sociais e culturais da cidade. No dia 
18 de maio de 2012, comemora-se o dia internacional do museu, e nesta data foi realizado o 
roteiro “Museu da Gente Sergipana: olhares tecnológicos sobre a cultura” que teve o intuito 
de trazer uma perspectiva diferente sobre o uso das tecnologias para auxiliar na interpretação 
patrimonial nos museus. O museu da Gente Sergipana, esta situado no antigo atheneuzinho, 
o qual foi o principal centro de formação educacional do Estado na primeira metade do século 
passado. Este prédio foi restaurado em 2011 para que possa abrigar em seu acervo registros 
de manifestações folclóricas, simbólicas, a culinária sergipana, suas festividades e costumes, 
sendo tudo isso exposto de forma interativa, através de tecnologia multimídia que possibilita 
uma maior acessibilidade das informações promovendo uma maximização ao apreço pela 
cultura sergipana. Este roteiro, portanto, teve o intuito de proporcionar as pessoas uma nova 
percepção acerca do espaço museal visitado, além de incentivá-las a preservar e conservar o 
patrimônio histórico cultural do estado. A metodologia utilizada na elaboração deste roteiro foi 
pesquisa bibliográfica e in loco, na fase de planejamento. A execução contou com a palestra 
que ocorreu no Museu da Gente Sergipana com o tema “Museu: novas tecnologias, ações 
educativas e ações em Rede” e com o espetáculo musical do grupo Renantique. Ao final do 
roteiro, foram aplicados questionários que buscavam avaliar o nível de satisfação do visitante 
com o roteiro executado e, qual a contribuição e sugestões para próximos roteiros. O público-
alvo do projeto foram alunos do curso de graduação em turismo e do Núcleo de Apoio a Ter-
ceira Idade (NUPATI) da Universidade Federal de Sergipe. Os principais resultados aponta-
ram que a maior contribuição do projeto foi o enriquecimento do conhecimento pessoal, reco-
nhecimento identitário, novos olhares sobre os espaços turísticos e difusão da cultura sergi-
pana. Esses resultados demonstram que o Projeto Trilhas Urbanas em Aracaju tem cumprido 
seu papel no sentido de fornecer aos cidadãos sergipanos momentos de apreensão da cultu-
ral local e novas perspectivas sobre os espaços de seu cotidiano. 
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Estudos sobre fatores humanos relacionados à concepção de elementos cartográficos 
que auxiliem os turistas no incremento de sua visitação em locais turísticos vêm sendo 
investigados em três grandes temas: seleção de informação, apresentação de informação 
e diferenças individuais (ZIMMER, 1990 apud BURNETT, 1998). Entretanto, Burnett 
(1998) destaca que a maior parte das pesquisas tem se concentrado na apresentação da 
informação ao turista e que, a seleção de informação deveria ser melhor investigada devi-
do à sua relevância para o desenvolvimento do mapa cognitivo do motorista. Petchenik 
(1989) aponta que a tarefa de dirigir um automóvel em ambientes urbanos desconhecidos 
é uma tarefa cognitiva complexa. Além disso, pelo fato dos estudos relacionados com a 
seleção de informação por turistas terem se concentrado especialmente na Inglaterra, 
EUA, Japão e Suécia, os resultados encontrados até o momento não podem ser utiliza-
dos no mundo todo, visto que os motoristas de diferentes nacionalidades utilizam diferen-
tes elementos de informação nos seus processos de navegação (ALM, 1990 apud BUR-
NETT, 1998; DAIMON et al., 2000, OBATA et al., 1993; BURNETT, 1998; PUGLIESI, 
2007). De acordo com Daimon et al. (2000), as diferenças no meio ambiente e os fatores 
culturais, como a estrutura físico-territorial das cidades, os tipos de monumentos edifica-
dos, e o método de atribuição de endereços de logradouros influenciam a visitação turísti-
cas e por conseguinte, a concepção de documentos cartográficos específicos a essas 
pessoas. Logo, os mapas cognitivos dos turistas-motoristas são construídos com base no 
leiaute de cada configuração urbana e regional.Dentre os métodos utilizados para com-
preender os mapas cognitivos dos motoristas, no que diz respeito às informações que 
são utilizadas durante a navegação, podem ser destacados os estudos de Alm (1990), 
Obata et al. (1993) e Burnett (1998). As pesquisas de Alm (1990) apud Burnett (1998) e 
Obata et al. (1993) apresentaram uma abordagem básica de levantamento de dados pela 
percepção ambiental no turismo, as quais se dividiram em: ambiente de estudo, fonte de 
informação, tipo de tarefa recebida e tarefa a ser realizada.Dentro disso, o presente tra-
balho identifica e compreende os elementos que são requeridos pelos turistas motoristas 
durante a navegação em automóvel, no contexto da cidade de Presidente Prudente/SP. 
Por meio desta pesquisa pretende-se elaborar mapas turísticos eficientes, que reduzam a 
complexidade do processamento cognitivo dos turistas enquanto motoristas.  
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Turismo é considerado uma atividade impactante, porém, a sua proporção para a co-
munidade torna-se bem maior do que qualquer outra atividade, pois é capaz de modi-
ficar a infraestrutura do local, gerar emprego e renda, como também causar impactos 
negativos como a descaracterização das tradições locais, poluição, degradação do 
meio ambiente. O município de Rio do Fogo/RN é um dos que fazem parte da área de 
influência direta da Área de Proteção dos Recifes de Corais (APARC), a qual tem no 
turismo a principal atividade econômica, juntamente com a pesca. As possibilidades 
de desenvolvimento do turismo são os passeios aos recifes de corais. Assim, o objeti-
vo desta pesquisa foi analisar o potencial de inserção produtiva dos moradores das 
três principais comunidades litorâneas desse município. A pesquisa fez parte dos tra-
balhos para a elaboração do Plano de Manejo da APARC, em 2009. A amostra foi a-
leatória simples estratificada, baseada na proporção populacional das comunidades, 
sendo aplicados 280 questionários. A margem de erro e proporção amostral foi de 6-
%, com nível de confiança de 95%. Os resultados mostram que 57,72% dos homens 
consideram a pesca como a atividade econômica; já para as mulheres, esse percen-
tual é de 44,80%. No município, os moradores que já fizeram algum curso relaciona-
do com a atividade turística correspondem a 4,91% (homens) e 5,16% (mulheres). 
Entre os cursos realizados pelos moradores estão o de Barmen, com 33%, e o de in-
formática, com 16,7%; depois vem os demais cursos como garçonete, recepcionista, 
guia, hotelaria, alimentos e bebidas, além de outros, com 8,3% cada. Assim, pode-se 
perceber que a pesca, neste município, é tida como a atividade econômica mais im-
portante. Esta é uma atividade que também tem relação com a cultura local, onde os 
ensinamentos são passados de uma geração a outra. Já a atividade turística, ainda 
em fase de expansão no município não se destaca tanto, e observa-se a necessidade 
de qualificação profissional, visto que com a aprovação do Plano de Manejo serão 
permitidos usos turísticos na área da APARC, o que proporcionará geração de em-
prego e renda para estas comunidades, mas que para isso precisarão estar qualifica-
das. 
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Os eventos englobam um setor onde existem vários tipos serviços, o fato de movi-
mentar pessoas faz do mesmo um importante produto econômico-social, ou seja, visa 
à interação entre a sociedade, e também aquece a economia local, gerando empre-
gos formais e informais. O trabalho objetiva identificar os impactos positivos e negati-
vos que o Turismo de Eventos pode causar na Ilha de Santana em Caicó (RN), de 
forma direta ou indireta no desenvolvimento econômico, social, cultural e ambiental 
da cidade, relatando assim a importância do planejamento turístico. A ilha de Santana 
em Caicó (RN) é um complexo turístico, construindo para a população e seus feste-
jos. A metodologia utilizada para a realização da pesquisa foi à ferramenta da análise 
SWOT, a mesma possibilita fazer uma análise geral de um cenário ou de um ambien-
te, desse modo foi possível analisar os pontos fortes como, o espaço da Ilha onde 
acontecem manifestações populares, os eventos religiosos, gastronômicos, 
esportivos além da feira de artesanato existente nos quiosques da Ilha, os pontos 
fracos encontrados foram à baixa qualificação profissional nos serviços turísticos, a 
carência de sinalização de um modo geral, visto que, o complexo está inserido em 
uma excelente localização. As ameaças identificadas, consiste no crescimento do 
índice de criminalidade, aumento da prostituição, desfavorecendo assim o 
crescimento do turismo, além da falta de centros de informações turísticas. A 
oportunidade encontrada no local, está em identificar empreendedores locais em 
potencial para investirem na atividade turística, dispertando assim o interesse da 
comunidade. Diante disso, pode-se perceber que não houve nenhuma preocupação 
com esses fatores no momento da construção do local, pois para minimizar esses 
impactos seria necessário elaborar projetos voltados para a sustentabilidade do local, 
cursos básicos de qualificação, melhorando assim qualidade no atendimento, e com 
isso atrair novos investimentos, e ao mesmo tempo, sensibilizar a população da 
importância do turismo para a cidade. 
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O tema do referente trabalho é Turismo e meio ambiente e teve como objetivo realizar um estudo 
sobre as trilhas ecológicas da Área de Proteção Ambiental (APA) do Maracanã para a prática do 
segmento Ecoturismo. Para tanto, investigou-se, também, a infraestrutura do local e os benefícios 
que esta atividade pode gerar para a comunidade. Pertencente à categoria de Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável, a APA do Maracanã localiza-se a 18 km do centro de São Luís-
MA e possui área de 1.831 hectares onde estão localizadas as trilhas Joca Guimarães, Rosa 
Mochel e Baluarte, enfoque deste estudo. A pesquisa ora apresentada configura-se como um 
estudo de caso e de caráter descritivo. Foram feitas pesquisas bibliográficas e documentais. O 
procedimento de coleta de foi realizado em duas etapas. A primeira constituiu-se de observação 
direta do tipo não participante, com visitas à área, onde se percorreu as trilhas ecológicas e se 
conheceu a diversidade de recursos naturais existentes. Na segunda etapa, realizou-se entrevista 
com o agente ambiental Sr. Adriano Algarves que, juntamente com outros dezessete agentes 
ambientais realizam trabalhos voluntários na APA. Foram aplicados cinquenta questionários na 
comunidade durante o mês de maio de 2012, com o intuito de averiguar o conhecimento dos 
residentes sobre a atividade turística e a contribuição desta para a conservação e manutenção da 
área. Alguns dos resultados obtidos foram: Perfil dos entrevistados, 40% do sexo masculino e 
60% do sexo feminino. Sobre a importância da implementação da atividade turística na 
comunidade, 15% não responderam, 20% não souberam responder e 65% disseram que o 
turismo é importante e deve ser fomentado, pois, é uma atividade essencial para ajudar na 
promoção da cultura local e na divulgação das belezas naturais do Maracanã. Sobre os benefícios 
da APA para a comunidade, 20% não souberam responder, 45% disseram que esta é importante 
para a manutenção de ecossistemas e do patrimônio cultural, 35% disseram que a APA agrega 
valor turístico à comunidade. Quanto à importância do turismo para a conservação da APA, 20% 
não souberam responder, 50% acham que o turismo contribui com a conservação da área e 30% 
disseram que o turismo pode atrair investimentos e divulgar a localidade. No item melhorias para 
a APA, 10% dos entrevistados responderam que falta iluminação na área, 30% sugeriram 
investimentos na limpeza, 35% disseram que a área é carente de segurança, 15% indicaram 
saneamento e 10% reclamaram da falta de políticas de preservação e sensibilização ambiental. 
Com os dados obtidos constatou-se que há grande potencial para o segmento do ecoturismo e as 
trilhas ecológicas desempenham um papel importante nesse sentido. Observou-se que já existem 
práticas turísticas desenvolvidas no local voltadas principalmente para pequenos grupos 
compostos por estudantes, pessoas da terceira idade, dentre outros. O ecoturismo já proporciona 
à localidade, ainda que de maneira tímida, novas opções de lazer e recreação. Durante a 
pesquisa verificou-se que a área sofre ainda com problemas de infraestrutura. Para o bom 
desenvolvimento da atividade turística na UC, ainda são necessários investimentos e 
planejamento por parte dos gestores da área. 
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O tema do referente trabalho é Turismo, Comunidades e Inclusão Social, o mesmo teve como 
objetivo levar a comunidade de Raposa (MA), propostas e ações para o desenvolvimento do 
Turismo de Base Comunitária que vem sendo uma alternativa no modelo do turismo conven-
cional, proporcionando a geração de trabalho e renda, além da integração da comunidade. 
Distante 37 km de São Luís capital do Maranhão, o Município de Raposa, localizado no extre-
mo nordeste da ilha Maranhense, foi criado em 10 de novembro de 1994 através da Lei Esta-
dual nº 6.132/94 e implantado em janeiro de 1997. É um lugar de gente simples e natureza 
exuberante. Além do artesanato principal fonte de renda do município, a economia se dá atra-
vés da pesca. O empreendedorismo tem sido outra fonte de renda para os moradores da co-
munidade. Para o alcance do objetivo proposto, foram feitas pesquisas em fontes bibliográfi-
cas e análises de estudos de casos referentes ao assunto. Foi necessária uma pesquisa de 
campo que ocorreu entre os dias 20 e 22 de maio de 2012. No primeiro momento foi feito o 
diagnóstico do turismo na cidade, onde foi identificado o cenário e a situação da atividade tu-
rística no município. Em seguida foi feito o prognóstico da situação observada, neste momen-
to foi desenhado o cenário almejado para o setor turístico da Raposa. A partir desse conjunto 
de informações, foram construídas as propostas e ações para o desenvolvimento do Turismo 
de Base Comunitária na cidade de Raposa. Ainda foram identificados os empreendimentos 
existentes na localidade, e foi feita a avaliação da integração destes e do setor publico. A par-
tir dos dados obtidos foram feitas análises dos atrativos tanto naturais quanto culturais, entre 
as principais atrações da localidade estão os atrativos naturais, sendo que são realizados 
passeios de barco entre os manguezais, as praias, destacando-se a praia de Carimã com du-
nas que servem como aperitivo para conhecer os Lençóis Maranhenses. Estes passeios são 
realizados com guias locais que repassam noções de cuidado e respeito com o meio ambien-
te.  Os empreendimentos identificados e analisados foram: restaurantes, pousadas, agências 
de turismo e as lojas de artesanato, vale ressaltar que os proprietários são todos da comuni-
dade. Observou-se que alguns ainda são carentes de uma infraestrutura adequada que pos-
sa atender aos turistas e visitantes. Nesse sentindo propõe-se a integração dos empreendi-
mentos existentes no município através da criação de cooperativas e associações, para que 
estas possam atuar de forma conjunta para que a renda beneficie todos da comunidade. O 
município apesar de possuir um forte potencial para o turismo ecológico e cultural, precisa 
que sua população esteja preparada. Neste sentido, o espírito empreendedor permite o cres-
cimento da sociedade, por meio de iniciativas e inovações gerando riquezas para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas.  
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O Turismo de Base comunitária - TBC é um modelo de turismo que tem por objetivo o 
desenvolvimento sustentável local, onde a comunidade detém o controle da atividade 
turística, implantando os equipamentos e serviços turísticos, e também organiza e 
gerencia os atrativos locais. O principal atrativo do TBC é o modo de vida da popula-
ção local, gerando emprego e renda para a localidade, bem como contribuindo para a 
preservação da cultura e da natureza. Estas características do TBC são visto como 
uma alternativa sustentável, e já vem sendo desenvolvido com bastante êxito em pe-
quenas comunidades, a exemplo no estado do Ceará e Amazônia. A metodologia a-
plicada foi pesquisa bibliográfica em livros, artigos, sítios eletrônicos e estudos de ca-
sos de sucesso do TBC. Por meio de um diagnóstico intenso dos trabalhos já publica-
dos sobre o tema, obteve-se base teórica suficiente para discutir a implantação do 
TBC nas comunidades do Estado do Maranhão como alternativa econômica susten-
tável. Assim, analisam-se as características por um lado positivas como as riquezas 
culturais e naturais; por outro lado negativas como a pobreza e a exclusão social des-
te estado. Para tanto, conclui-se que o Maranhão tem potencial para o desenvolvi-
mento do turismo de base local, mas os problemas sociais, como a fragilidade da e-
ducação básica e profissional, impede que o Maranhão desenvolva o TBC no merca-
do competitivo nacional. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Turismo de Base Comunitária; Maranhão. 

Página 820                                            Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov 2012. 

Pinto, E.V.C.; Pereira, M.F.A.; Silva, W.C.A.; Leite, B.R.C. Turismo de Base Comunitária no con-
texto turístico do Maranhão. Anais do XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local. Revista 
Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov-2011, p. 820.                               



 Diagnosticar para dinamizar: um estudo do turismo no município   
de Angra dos Reis (RJ)  

 

Eluan Alan Lemos Pocidonio*, Telma Mendes da Silva* 

*Universidade Federal do Rio de Janeiro 

E-mails: eluanlemos@yahoo.com.br, telmendes@globo.com 
 

O turismo possui na paisagem, seja ela natural ou a construída pelo homem, um dos seus 
maiores motores. Angra dos Reis, localizado na porção sul do estado do Rio de Janeiro na 
denominada e conhecida ‘Costa Verde’, se insere neste contexto, possuindo suas principais 
atrações turísticas ligadas à beleza cênica local, onde o mar, em contato com as serras locais 
recobertas por densa cobertura vegetal, consiste em seus elementos naturais mais significati-
vos; incluindo ainda as inúmeras ilhas que dão uma especificidade característica deste trecho 
do litoral do Rio de Janeiro. Neste município existem ainda elementos de caráter histórico-
culturais que se constituem parte importante em sua caracterização, e que foram esculpidos 
a partir da sua descoberta no dia 06 de janeiro de 1502 - dia dos Reis Magos. Este detalhe 
histórico, junto à configuração geográfica em pequena baía do município, deu origem ao no-
me ‘Angra dos Reis’. No entanto, ressalta-se neste trabalho que a simples existência de as-
pectos locais pré-disponíveis em um lugar não são suficientes para garantir a implementação 
da atividade turística, ou seja, mesmo que haja ocorrência de aspectos relevantes pela 
“indústria do turismo” há necessidade de uma estruturação turística baseada principalmente 
em investimentos na infraestrutura turística necessária a atender e impulsionar o turismo, a-
lém de mecanismos adequados de divulgação e acessibilidade local. Neste contexto, buscou-
se efetivar um panorama das condições atuais dos atrativos turísticos locais no município de 
Angra e apresentar subsídios para uma maior dinamização desta atividade. O diagnóstico 
partiu da visitação e análise de atrativos reconhecidos e divulgados pela Secretaria de Turis-
mo da Prefeitura Municipal, por meio de corredores turísticos, onde para o trabalho foram se-
lecionados os existentes na parte continental do município, a saber: Corredor Turístico Ponta 
Leste, Centro, Contorno e Ponta Sul, com aplicação da metodologia de avaliação de atrativos 
turísticos proposta pela ABG Engenharia e Meio Ambiente Ltda. (2008), que constitui em ati-
vidades de levantamentos de campo do estado atual de cada atrativo, com preenchimento de 
planilhas com discriminação de aspectos voltados ao estado de conservação e necessidades 
locais, registros fotográficos e marcação de coordenadas com GPS para localização correta 
das localidades em mapas e em roteiros turísticos aqui propostos. Os resultados alcançados 
apontaram para uma necessidade de melhorias de infraestrutura em boa parte dos 
“corredores turísticos” propostos pela Prefeitura Municipal, como p.ex. melhorias na sinaliza-
ção de acesso, elementos informativos, tais como placas e folders. Somente nos corredores 
‘Centro’, ‘Contorno’ e ‘Ponta Leste’ há algumas informações locais, enquanto no corredor 
‘Ponta Sul’ é muito deficiente, dificultando o acesso aos pontos turísticos existentes. Em ge-
ral, os levantamentos de campo permitiram diagnosticar que o município apresenta ainda 
bom potencial, com possibilidades de melhor divulgar e implementar as atratividades presen-
tes em cada “Corredor”, porém há necessidade de maior investimento em aspectos básicos 
de forma que haja um aproveitamento mais adequado dos “produtos turísticos” do município 
em questão. 
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A atividade turística é dividida em várias segmentações que possibilitam ao gestor realizar o 
planejamento e a organização da atividade. Entre as segmentações existentes destaca-se o 
Turismo Rural. Este consiste em uma atividade onde a propriedade campesina oferece seu 
espaço, seus costumes, seus serviços, e suas atividades cotidianas, motivadas pela busca 
do turista por lazer, cultura e bem estar. O produto turístico consiste em um destino tranqüilo 
que proporcione descanso ao turista, sem afetar as atividades diárias da localidade e contri-
buindo ainda, como fonte de renda extra ou ate mesmo principal para o proprietário e para as 
famílias que vivem na fazenda e nas proximidades. No estado de Goiás a prática do Turismo 
Rural consiste em uma atividade em processo de fortalecimento, tendo como principais em-
preendimentos hotéis-fazenda associados a pesque-pagues. As propriedades rurais iniciam 
timidamente o recebimento de turistas, até formalizarem a atividade, como é o caso da Fa-
zenda São Sebastião de Bela vista de Goiás, objeto desta investigação. A Fazenda que pos-
sui 13 (treze) alqueires tem como principal fonte de renda a engorda de peixe e de gado de 
corte. A implantação do sistema de tanques e represas-tanques para criação de peixes, em 
um primeiro momento, foi destinada a comercialização de peixes vivos para pesque-pagues e 
atualmente para a comercialização de peixes como um pesque-pague próprio. Além disso a 
propriedade tem ainda capacidade de ampliar suas atividades já existentes e, diante desta 
realidade tem-se com o presente projeto o objetivo geral de analisar as potencialidades turís-
ticas oferecidas pela Fazenda São Sebastião, assim como os impactos que podem ser cau-
sados ou evitados com esse tipo de atividade na propriedade. O detalhamento deste se dá 
nos objetivos específicos de Realizar um diagnóstico das potencialidades de turismo rural e 
de lazer na Fazenda São Sebastião; Desenvolver uma proposta aplicável de turismo rural na 
propriedade; e, Identificar os impactos do turismo rural na fazenda. Os aspectos teórico-
metodológicos utilizados no desenvolvimento deste têm como base, entre outras, às contribu-
ições do Ministério do Turismo (s/d), o qual apresenta diretrizes conceituais referentes a seg-
mentação e ao turismo rural; Almeida, Riedl e Froehlich (1998) e Cavaco (1996) que discu-
tem o desenvolvimento local e sustentável nas áreas de Turismo Rural;  Portuguez (1999) 
com uma reflexão sobre Agroturismo, turismo rural e Desenvolvimento Regional. A metodolo-
gia consiste inicialmente na revisão bibliográfica acompanhada dos trabalhos de campo à Fa-
zenda São Sebastião, para melhor conhecimento da propriedade e levantamento dos recur-
sos oferecidos pela mesma, na área de turismo rural e de lazer, a fim de nos aprofundarmos 
na sua potencialidade. Os principais resultados desta investigação consistem na análise das 
atividades de lazer que podem ser exploradas economicamente na propriedade.  
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O presente estudo busca entender o processo de ruralidade no município Santo Antô-
nio do Itambé em Minas Gerais, por meio da reflexão de possibilidades e alternativas 
de fonte de renda ligadas ao turismo e, assim, contribuir com a melhoria da qualidade 
de vida da população local por meio de propostas de atividades que visem conciliar a 
conservação dos recursos naturais com o atendimento das demandas de base local. 
Como metodologia, no primeiro momento, teve-se a pesquisa bibliografia de temas 
pertinentes a unidades de conservação e legislação ambiental, ruralidade, comunida-
de, meio ambiente e turismo de base comunitária. Teve-se ainda, neste momento, a 
pesquisa de gabinete de dados secundários em órgãos públicos, como prefeitura, se-
cretarias e o Conselho Municipal de Turismo, IEF e o Instituto Biotrópicos.  Em segui-
da teve-se a pesquisa in loco, com a utilização do método assistemático da observa-
ção e pesquisa qualitativa identificando os aspectos da realidade local, assim como, 
obtendo provas a respeito de significados sobre os quais os indivíduos não têm cons-
ciência, mas que orientam seu comportamento. Dessa forma, verificou-se que a rura-
lidade pode ser considerada um fator cultural passível de mudanças, e sua dinâmica 
no espaço rural permitem o resignificado da relação homem x campo. E o turismo 
neste contexto possibilita afirmação das identidades locais e valorização da cultura 
tradicional do campo, e o turismo de base comunitária seria uma alternativa de de-
senvolvimento baseado na economia do ser no universo de Santo Antônio do Itambé. 
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O estudo apresenta a adoção das tecnologias para a gestão do turismo e hospitalidade como 
negócio. O estudo ocorreu no nordeste brasileiro, na região Seridó Potiguar, contemplou os 
sete municípios que compõem o Roteiro Seridó que possui um projeto de hospedagem domi-
ciliar tipo Bed and Breakfast idealizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e pequenas 
Empresas (SEBRAE/RN), intitulado Cama, Café e Rede, que por sua vez visa suprir a carên-
cia de leitos na região, criando uma rede de hospitalidade por meio da participação da comu-
nidade na oferta de residências como meio de hospedagem aos visitantes do Seridó Poti-
guar. Tal projeto encontra-se inativo por problemas de ordem operacional. O estudo visa i-
dentificar a funcionalidade e os atributos tecnológicos possíveis para viabilizar seu funciona-
mento com a adoção das tecnologias de informação e comunicação, permitindo a divulgação 
das hospedagens e estreitando o relacionamento com fornecedores e clientes. Apresentam-
se como objetivos fazer o levantamento das tecnologias acessíveis aos receptores/anfitriões, 
e identificar o nível de adoção e inclusão digital dos responsáveis para efetivar registro de 
reservas, além de realizar levantamento fotográfico com o objetivo de viabilizar um site com 
imagens das habitações e espaço da residência; Elaborar nos espaços das mídias sociais 
uma proposta de divulgação e avaliação para quem utilizou o serviço; propor ainda a viabili-
dade de funcionamento de uma central de reservas para as residências cadastradas, e Inves-
tigar que pontos são imprescindíveis para a sua exploração de forma adequada. Os proces-
sos metodológicos foram a pesquisa bibliográfica e leitura seletiva, posteriormente, o trabalho 
de campo se deu em duas fases, primeiro visitando as residências cadastradas e entrevistan-
do os gestores dos empreendimentos para então levantar o nível de adoção das TIC’s e a 
possibilidade de envolvê-los com alguma ferramenta que possa dar suporte ao relacionamen-
to com os clientes potenciais, logo após, foi feito registro fotográfico para a formatação de um 
site para divulgação das residências. Como resultados preliminares, pode-se afirmar que o 
nível de adoção das TIC’s pelos anfitriões é considerado baixo, tanto do ponto de vista da 
sua utilização nas residências, onde muitas se encontram em áreas rurais e não dispõe de 
ferramentas como internet e telefonia, e mesmo as unidades da área urbana, não tem familia-
ridade com as TIC’s, bem como do seu uso para a divulgação dos serviços de hospedagem, 
que se faz na maioria dos casos por propaganda informal, além da falta de uma central de 
reservas, visto como principal entrave para a continuidade do projeto. Desse modo, conclui-
se, ainda que a baixa utilização das TIC’s para sua promoção é fator preponderante para o 
insucesso. A criação de uma central para suporte do serviço permitiria a ativação e retornos 
das atividades beneficiando os envolvidos na oferta de hospedagem. 
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O presente trabalho tem como objetivo principal, encaminhar uma análise dos desafios do planeja-
mento do turismo no município de Mossoró, partindo do princípio de que esse planejamento deve 
ter como pressuposto a superação da ideia meramente economicista, abarcando, nesse sentido, 
as condições políticas, sociais, culturais e naturais à atividade relacionadas, com especial atenção 
às necessidades, expectativas e vocações das comunidades, de forma a fomentar um modelo de 
turismo mais responsável e embasado em perspectivas sustentáveis. Para tanto, a construção do 
referencial teórico do trabalho tem por base as obras dos autores Barreto (2005), Molina (2005) e 
Dias (2008), Cruz (2002) e Coriolano (2007), que estudam aspectos relacionados ao planejamento 
e à organização do turismo e às transformações provocadas pelo turismo nos espaços onde a ati-
vidade se efetiva e onde a mesma exerce algum tipo de influência.  A pesquisa desenvolvida con-
tribui para a construção e análise do conhecimento científico no que se refere à temática. É de ca-
ráter exploratório/qualitativo, sendo fundamentada, também, em pesquisa de campo com aplica-
ção de questionário semiestruturado na Gerência de Turismo de Mossoró com os responsáveis 
pelo planejamento do turismo no município. Os resultados parciais permitiram constatar alguns 
elementos importantes para as primeiras inferências relativas ao objeto de estudo. De início foi 
observado que a gerência responsável pelo planejamento e gestão do turismo, divide pasta com 
indústria e comércio. A atividade vem ganhando relevância no âmbito do município, com especial 
repercussão nos segmentos de eventos, negócios e lazer, o que exige, portanto, uma maior aten-
ção e especialização no tocante às ações de governança. Outro aspecto que caracteriza a gestão 
local da atividade refere-se à visão puramente mercadológica dos gestores em relação à atividade, 
fato que induz à reprodução de um discurso desenvolvimentista largamente difundido pelo poder 
público que não identifica impactos negativos relacionados à atividade. Outro importante elemento 
está relacionado às atividades desenvolvidas pela Gerência de Turismo, Indústria e Comércio no 
tocante ao fomento das inúmeras manifestações artístico-culturais que movimentam, de forma re-
levante, a dinâmica do município, tendo em vista que a Gerência se limita a desenvolver atividades 
de divulgação desses eventos. Além disso, não mantém um diálogo com a Gerência de Cultura, 
maior responsável pelos eventos, no sentido de contribuir de forma integrada com as diversas a-
ções exigidas pelos mesmos, fato também observado com as demais pastas administrativas do 
município.  Outra evidência que caracteriza os desafios do turismo municipal, diz respeito à ausên-
cia de instrumentos de planejamento, a exemplo do inventário, diagnóstico e plano de desenvolvi-
mento turístico.  Após o exposto, conclui-se que a cidade de Mossoró possui fragilidades no que 
se diz respeito aos profissionais que trabalham na área, à falta de iniciativa do poder público no 
que se refere à criação/elaboração de projetos para assegurar e dar suporte aos equipamentos 
turísticos já existentes, bem como a ausência da inserção da comunidade nos processos decisó-
rios e ações gerais que possam dar indicativos de um planejamento em bases sustentáveis. 
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O presente trabalho traz um estudo do perfil da demanda turística de Cachoeira Dourada de 
Minas/MG para o ano de 2012. Os resultados ora apresentados correspondem a uma analise 
teórica e às duas primeiras coletas de campo, quando foram aplicados 80 questionários junto 
aos turistas que visitavam a área urbana da cidade durante o feriado prolongado de Semana 
Santa e 40 questionários no último final de semana do mês de Maio, referente a baixa tempo-
rada. Posteriormente, estes dados serão confrontados com outras coletas (evento, alta tem-
porada e baixa temporada no segundo semestre). O turismo de Cachoeira Dourada (MG) 
consolidou-se com o surgimento de suas praias fluviais, que se formaram após o represa-
mento das águas do rio Paranaíba, na construção da barragem que originou a usina hidrelé-
trica. Esta hidrelétrica se localiza na divisa dos estados de Minas Gerais e Goiás, constituindo
-se em um dos principais agentes da gênese do turismo na cidade, além de abastecer com 
energia, parte do estado de Goiás. Essas praias que se formaram deram continuidade a uma 
tradição de visitas a esta localidade, que se iniciou com a própria cachoeira que ali se locali-
zava. Existem vários outros pontos de interesse turístico em Cachoeira Dourada de Minas: as 
piscinas termais de um grande complexo hoteleiro e de uma casa com bar e piscinas de á-
guas quentes, a vila dos pescadores, a barragem da usina hidrelétrica de Cachoeira Dourada 
e algumas propriedades rurais dotadas de atributos cênicos. No entanto, a maior parte do flu-
xo existente no município, concentra-se em duas das três praias da área urbana do municí-
pio: Praia Canto da Sereia e Praia do Lago. O presente trabalho tem por objetivo, estudar os 
aspectos socioterritoriais da demanda turística de Cachoeira Dourada de Minas como forma 
de entender o uso e a ocupação da zona urbana deste município. Outro aspecto que se deve 
ressaltar, é que a seletividade espacial do turismo faz com que a atividade turística gera uma 
segregação clara entre o lugar do morador e o lugar do turista, produzindo paisagens dinami-
zadas pelas atividades relacionadas ao lazer, ao entretenimento e ao consumo, enquanto ou-
tras paisagens permanecem como de uso fundamentalmente residencial ou rural. Contra-
põem-se, assim, os lugares dos moradores com os lugares dos visitantes. A metodologia ba-
seia-se em coletas de dados diretamente em campo por meio de observações diretas, cober-
tura fotográfica, aplicação de questionários junto aos turistas, entrevistas semiestruturadas 
com representantes da Prefeitura Municipal e comunidade residente de Cachoeira Dourada 
de Minas, além de mapeamento temático sobre os fenômenos observados. Observou-se que 
a amostra estudada apresenta as seguintes características: os turistas residem na região do 
Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba; permanecem pouco tempo nos locais de visita; viajam pre-
dominantemente em veículos próprios; pertencem a diferentes extratos de renda dentro da 
chamada classe média e dividem-se entre viagens familiares e não familiares. Estes dados 
obtidos dão pistas para se compreender algumas formas de uso do espaço por parte dos visi-
tantes e permitem um planejamento mais adequado pelo poder público local. 
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O turismo está se tornando uma atividade considerada  cada dia mais relevante no mundo 
todo, pois além do fator econômico, tem-se considerado os fatores sociais e culturais, especi-
almente em cidades que possuem grande poder de atração turística, por suas localizações 
privilegiadas na orla marítima, ou por sua cultura diversificada. Entre essas cidade podemos 
citar a cidade de Raposa, que é um município maranhense com uma população de 26.327 
(IBGE, 2010), e está localizado a 28 km da Capital São Luís. O povoado surgiu a partir dos 
anos 50, e começou a se desenvolver com a chegada de pescadores cearenses oriundos do 
município de Acaraú- CE, que trouxeram consigo suas mulheres, as conhecidas rendeiras de 
bilro do município. Isto garantiu ao local as principais características da atual fonte de renda 
da comunidade: a pesca e a renda de bilro. Atualmente este município é muito famoso por 
possuir ótimos locais para se saborear comidas típicas a base de frutos do mar; e praias on-
de é possível realizar passeios náuticos em “canoa Biana” ou barcos. Mas todo esse paraíso 
encontra-se ameaçado, pois o turismo é uma atividade que provoca grandes impactos em 
uma localidade, sendo estes, positivos – infraestrutura básica, desenvolvimento socioeconô-
mico e negativos – especulação imobiliária, crescimento desordenado, etc. O fator determi-
nante sobre qual terá mais ênfase dependendo do planejamento, pensamento nisso foi feito 
um estudo sobre a viabilidade para a implantação do Turismo de Base Comunitária , que de 
acordo com Marcon e Barreto (2004) “o Turismo contribuirá para a inclusão social quando 
todas as pessoas possuírem condições dignas de vida no seu cotidiano, em seus locais de 
origem. Para isso é extremamente importante a parceria entre os empresários do setor e o 
poder público, que deve estar preocupado com a melhoria da qualidade de vida e com o bem
-estar social de sua comunidade”. Sem esse entrelaço de forças empresariais e públicas de 
que tanto se faz necessário à prática do Turismo de Base comunitária não será possível en-
tão ocorrer uma atividade a qual possa trazer benefícios ao núcleo receptor, proporcionando 
desenvolvimento local e beneficiando a destinação e de todos que dela fazem parte. A popu-
lação portanto, mostrou-se entusiasmada com a possibilidade da implantação desta modali-
dade, que está desenvolve-se em todo o País, através, do desenvolvimento participativo que 
é aquele em que os atores principais em sua maioria são formados pela própria comunidade 
local, de forma direta ou indireta tendo sempre em vista a melhoria da comunidade, dos parti-
cipantes, levando em consideração os desejos e as necessidades das pessoas, a cultura lo-
cal e a valorização do patrimônio natural e cultural.  O estudo partiu de uma abordagem quali-
tativa a partir de leitura sobre a temática, e depois iniciou-se o estudo de campo que se en-
contra em andamento, sendo os primeiros resultados referentes a aceitação da comunidade, 
e o estudo do perfil socioeconômico. 
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O turismo tem proporcionado benefícios onde se faz presente, e na Região Seridó do Estado 
do Rio Grande do Norte essa realidade não é diferente, o turismo é parte do cotidiano da po-
pulação, mesmo que em picos de ocupação turística distantes uns dos outros. O Seridó é u-
ma região rica em potencialidades turísticas, porém a falta de planejamento e investimento 
público e privado bloqueia o seu desenvolvimento competitivo no mercado. Um dos atrativos 
que fomenta o trade turístico da região são os eventos, mesmo que sazonais eles tornaram-
se a principal atividade turística e se consolidaram como fundamentais para a captação do 
turista. Com os eventos na região se faz necessária à existência de leitos para acomodar os 
turistas, já que os meios de hospedagem não comportam a demanda no período de eventos. 
Foi a partir daí que o SEBRAE/RN (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas) junto ao Governo do Estado do RN, no ano de 2005, visando envolver de forma mais 
efetiva a comunidade na atividade turística, desenvolveu um projeto com base no “Bed and 
Breakfast” da Europa e Estados Unidos, primeiramente implantado no Brasil no bairro de 
Santa Tereza na cidade do Rio de Janeiro, denominado de “Cama e Café”, equipamento de 
hospedagem onde os moradores da comunidade são capacitados para receber o turista e 
hospedá-lo em suas residências, proporcionando o mínimo de conforto para o turista. Um fa-
tor que é importante para o sucesso da atividade turística e poderia ter ajudado o projeto a se 
desenvolver é a característica acolhedora da comunidade, a hospitalidade, para os seridoen-
ses ela já nasce com eles, porém o projeto não rendeu os resultados esperado. Sendo assim, 
a Universidade Federal do Rio Grande do Norte através do projeto de iniciação científica, de-
nominado “Turismo e Hospitalidade na Região do Seridó: o caso do Projeto Cama, Café e 
Rede”, avaliou pertinente estudar o insucesso do projeto Cama, Café e Rede na Região Seri-
dó, buscando detectar seus principais entraves. Objetivando investigar se os eventos contri-
buíram de alguma forma para o desenvolvimento do projeto “Cama, café e rede”, como tam-
bém analisar outros aspectos que tenham contribuído para o insucesso do mesmo. Para al-
cançar tal meta, foi feito o mapeamento dos empreendimentos que participaram do projeto, 
posteriormente a essa etapa foi feita a visita in loco aos empreendimentos, aplicação de um 
questionário, como também o registro fotográfico. A partir das informações coletadas prelimi-
narmente, pode-se concluir que faltou planejamento na divulgação dos meios de hospeda-
gem participantes do projeto “Cama, Café e Rede”, pois era necessário um plano de marke-
ting efetivo com o objetivo de captar o turista, principalmente o de eventos, que são maioria 
na região. A ausência de suporte por parte do SEBRAE, após a implantação do projeto, tam-
bém contribuiu para o insucesso, pois os moradores não tinham familiaridade em administrar 
empreendimentos turísticos, mesmo que de cunho familiar. 
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O estudo faz uma análise geográfica comparativa da efervescência inovadora da reli-
giosidade contemporânea, a partir da perspectiva de territorialidades religiosas na es-
cala da metrópole de Fortaleza. A pesquisa considera as estratégias e dinâmicas do 
Santuário de Nossa Senhora da Assunção e do Ministério Canaã da Assembleia de 
Deus, no Brasil. Ambos se apresentam em constante mudança e adequação às práti-
cas sócio-espaciais modernas. Fato que tem provocado inúmeras reações na forma-
ção do campo religioso atual de Fortaleza, expressando o adensamento de espaços 
simbólicos; cada vez mais percebidos pelo grande número de templos religiosos na 
metrópole e o crescente número de festas religiosas em seu espaço público. A funda-
mentação teórica da Geografia Cultural e da Geografia da Religião contribuiu com o 
conceito de espaço sagrado e ajudou na demarcação de territórios simbólicos. E a 
investigação mostrou como seu entorno profano sacraliza-se durante momentos pas-
sageiros, produzindo uma religiosidade móvel, característica da mudança do perfil re-
ligioso da população de Fortaleza. Segundo análises comparativas dos Censos de-
mográficos do IBGE de 1991 e 2000 e interpretações de dados da Pesquisa de Orça-
mentos Familiares – POF. Além da verificação de dados de pesquisas específicas re-
alizadas por instituições religiosas do Brasil e do exterior, bem como de universidades 
brasileiras. Elucidando o processo de ressiginificação dos dois grupos religiosos, que 
com suas estratégias espetaculares, festivas e promocionais, formam um espaço me-
diador de práticas sacro-profanas, capazes de influenciar diretamente o planejamento 
cultural e religioso de áreas  metropolitanas como Fortaleza. 
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O município de Teresópolis, localizado na região serrana do Rio de Janeiro,é responsável 
por cerca de 90%  do fornecimento de hortaliças do Estado. Dentre os agricultores, al-
guns trabalham com o conceito da agroecologia e são membros da ''Associação Agroe-
cológica de Teresópolis''. Desse modo, partiu-se do pressuposto que a partir da agroeco-
logia é possível o desenvolvimento do agroturismo para proporcionar o desenvolvimento 
local da região afetada pelas tragédias ambientais em 11 de Janeiro de 2011. O agrotu-
rismo é considerado um instrumento para diversificação da renda familiar rural, proporcio-
nando novas oportunidades de emprego, integração social e valorização da natureza por 
meio de atividades de educação ambiental. Sendo assim, decidiu-se entender quais os 
significados atribuídos a agroecologia e como os agricultores percebem o potencial da 
mesma para o desenvolvimento do agroturismo nas áreas rurais da região. Para isso, tra-
balhou-se com os métodos da observação participante e com pesquisas semiestrutura-
das. O trabalho de campo ocorreu na “Feira Agroecológica de Teresópolis”, foram entre-
vistadas oito pessoas, incluindo o presidente da Associação. Partiu-se das seguintes 
questões norteadoras: o que significa ser um produtor orgânico? O que você pensa sobre 
o desenvolvimento do turismo a partir da agroecologia? Percebeu-se que a organização 
da feira não engloba somente o objetivo do fornecimento de produtos sem agrotóxicos, 
mas envolve uma ideologia que visa a sustentabilidade agrícola e atividades de sensibili-
zação ambiental por meio de atividades artísticas como apresentações de músicas, poe-
mas e atividades gastronômicas como a ''alimentação viva''. Os agricultores possuem se-
lo de certificação de produto orgânico por meio da parceria com a EMBRAPA e com o 
Ministério da Agricultura. Em relação ao turismo, não existe nenhum trabalho em comum 
entre os membros. No entanto, alguns integrantes da Associação trabalham com o turis-
mo solidário, que se manifesta nas realizações de mutirões, entendidos como uma ativi-
dade comunitária que reúne voluntários em prol do trabalho rural. Alguns agricultores e o 
presidente da Associação mostraram-se interessados em desenvolver o turismo. Um dos 
associados decidiu pensar em projetos para o desenvolvimento de um plano estratégico. 
Visto isso, conclui-se que o turismo nas áreas rurais de Teresópolis possui um grande 
potencial quando associado as práticas  relacionadas a agroecologia quanto à sensibili-
zação ambiental e que a parceria dos associados com a Universidade proporciona co-
nhecimentos técnicos para sua expansão. 
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O presente estudo visa incitar a reflexão a respeito do sentimento de pertencimento 
da comunidade de Diamantina e Minas Novas, localizadas em Minas Gerais, em rela-
ção a seus respectivos eventos, a Vesperata no primeiro e a Festa do Rosário no se-
gundo. Para tanto, serão analisados conceitos de comunidade, pertencimento e even-
tos para fundamentar a discussão aqui proposta. Em seguida será levantado um his-
tórico de cada um dos dois municípios para que seja possível compreender seus e-
ventos e manifestações culturais e a relação da população com os mesmos. Realizou
-se uma pesquisa quali-quantitativa, a partir da aplicação de questionários semiestru-
turados e de observação direta in loco. De maneira geral, constatou-se que a popula-
ção de Diamantina não se reconhece na Vesperata e cria uma certa resistência em 
relação à mesma, devido ao seu caráter excludente. Já na comunidade de Minas No-
vas, percebeu-se que há um sentimento de pertencimento e orgulho no tocante à 
Festa do Rosário, evento tradicional do município que recentemente completou 200 
anos de existência. 
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O município de Baía Formosa está localizado na zona homogênea do litoral oriental no Esta-
do do Rio Grande do Norte, distante 94 km da capital do Estado. A região é dotada de atrati-
vos naturais que lhe conferem capacidade para desenvolver o turismo, além de possuir um 
artesanato e folclore local. As características do município de Baia Formosa, já mencionadas, 
conferem uma potencialidade para o desenvolvimento do ecoturismo. Dentre as atividades 
que podem ser desenvolvidas em consonância com este tipo de turismo está o Turismo de 
Observação de Cetáceos (TOC). O presente trabalho é integrado ao projeto de pesquisa 
“Caracterização das atividades de turismo de observação de golfinhos em Baía Formosa 
(RN)”, desenvolvido pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Neste trabalho foi 
feito um recorte cujo objetivo é caracterizar as operações em barcos de passeio para obser-
var golfinhos. Utilizou-se como procedimento metodológico descritivo de abordagem qualitati-
va, pesquisando-se fontes primárias e secundárias. A pesquisa foi realizada através de ques-
tionários com questões abertas e fechadas, aplicados aos condutores das embarcações e 
donos das operadoras, no período de maio a junho de 2012. A análise de dados foi realizada 
através de tabulação simples. De acordo com os resultados preliminares, verificou-se que a 
atividade é desenvolvida apenas por duas operadoras e que tanto condutores quanto proprie-
tários não possuem formação específica. Bem como não possuem parceria com empresas 
turísticas e vendem seus passeios diretamente ao turista. Mesmo que a atividade não aconte-
ça conduzida por normas, acreditam que o impacto causado é mínimo, uma vez que não o-
correm com tanta frequência como em outras cidades. Durante o passeio pode-se observar 
que não são passadas informações sobre o boto cinza (Sotalia guianensis), nem mesmo so-
bre a conservação ambiental. Destacando a importância do controle e monitoramento para 
que não sejam prejudicados não somente o segmento turístico, mas também os golfinhos. 
Principalmente por que esse tipo de segmento embora possua perspectivas de desenvolvi-
mento sustentável e educação ambiental, suas práticas podem trazer consequências para os 
animais envolvidos, além da transformação do espaço que é inevitável diante do desenvolvi-
mento do turismo.  Em relação à conservação do meio ambiente e da atividade, é necessário 
dar mais ênfase a um Planejamento eficaz para que a atividade possa se desenvolver sem 
ocasionar um impacto ambiental irreversível. Sendo uma atividade relativamente nova na ci-
dade é necessário um planejamento direcionado para que não tenha um fim precoce, e nem 
comprometa a localidade. Onde essa pesquisa poderá ser utilizada como ferramenta no de-
senvolvimento dessa atividade, e de normas de manejo. 
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A atividade turística provoca muitos impactos para os núcleos receptores, por isso tona-se 
constante e necessária a busca por meios que proporcionem a minimização dos impactos 
negativos e a maximização dos positivos, de maneira que aconteça o desenvolvimento do 
turismo de forma harmônica com o meio ambiente em que se insere. Nesse sentindo um dos 
elementos que merecem destaque é a comunidade receptora, dado esse fato as políticas de 
turismo, e os setores público e privado têm cada vez desenvolvidos ações que possibilitem a 
inclusão da comunidade no turismo, uma dessas se deu por meio do Projeto Cama, Café e 
Rede, criado no ano de 2005 pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (SEBRAE/RN) na Região Seridó Potiguar, tendo por objetivo desenvolver uma rede de 
hospitalidade nessa região por meio das residências participantes do projeto. As principais 
ações que o projeto previa era a qualificação dos moradores para que esses criassem peque-
nos empreendimentos ligados ao segmento de hospedagem.  O Cama, Café e Rede tem co-
mo modelo inicial a rede Bed and Breakfast da Europa e dos Estados Unidos, e principalmen-
te o sistema Cama e Café do bairro de Santa Teresa localizado na cidade do Rio de Janeiro, 
onde em ambos os casos os autóctones hospedam os turistas em suas próprias casas, tendo 
como carro chefe a hospitalidade.  Contudo, viu-se que o Projeto Cama, Café e Rede não 
alcançou os resultados previsto, por isso a Universidade Federal do Rio Grande do Norte, por 
meio dos seus docentes e discentes do Curso de Turismo do Centro de Ensino Superior do 
Seridó/Campus Currais Novos, desenvolve o Projeto de Iniciação Científica intitulado: 
“Turismo e Hospitalidade na Região do Seridó: Projeto Cama, Café e Rede”, o presente pro-
jeto tem por objetivo conhecer as principais causas do insucesso do projeto desenvolvido pe-
lo SEBRAE/RN, mostra sua relevância por estudar a hospitalidade, um dos elementos mais 
importantes para o turismo, bem como por pesquisar uma ação que visava o desenvolvimen-
to do turismo de base comunitária. Os procedimentos metodológicos consistem primeiramen-
te no levantamento bibliográfico e documental, posteriormente em visitas in loco nas residên-
cias cadastradas, onde aconteceu a aplicação de um questionário junto aos gestores dos em-
preendimentos. A partir da análise preliminar dos dados, foi possível afirmar que um dos prin-
cipais motivos para o insucesso do projeto foi a pouca divulgação desses meios de hospeda-
gem e da Região Seridó em geral, e que mesmo os moradores tendo um considerável gasto 
financeiro, quando perguntados se desejam que o projeto fosse retomado, responderam que 
sim. Por isso, conclui-se preliminarmente que se algumas medidas fossem tomadas no cam-
po promocional mostrando a existência do Cama, Café e Rede dará oportunidades para a 
retomada deste projeto, resultando em ganhos, principalmente para a comunidade local e pa-
ra o desenvolvimento regional. 

PALAVRAS-CHAVE: Projeto Cama, Café e Rede; Hospitalidade; Região Seridó.   

Taveira, M.S.; Guardia, M.S.; Alves, J.A.; Melo, J.J.M.; Nascimento, F.A.L.; Silva-Filho, V.P. Tu-
rismo e hospitalidade na região Seridó potiguar: o caso do Projeto Cama, Café e Rede. Anais do 
XII Encontro Nacional de Turismo com Base Local. Revista Brasileira de Ecoturismo, São Pau-
lo, v.5, n.4, nov-2012, p.833. 

Página 833                                            Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.5, n.4, nov 2012. 



 Os desafios do turismo cultural em comunidades Kalunga (GO)  
 

Mariana Pontes Campos*, Rosiane Dias Mota* 

*Universidade Federal de Goiás  

E-mail: rosianeturismo@yahoo.com.br 
 

 

O turismo cultural está relacionado à vivência da cultura local por parte do turista. Este seg-
mento, assim como a atividade turística de modo em geral, agrega fatores positivos e negati-
vos junto aos aspectos culturais da comunidade receptora. Entre os pontos positivos está a 
valorização das histórias, manifestações e festas populares do destino turístico. Em outra 
perspectiva tem-se como impactos a inserção de hábitos e tradições inventadas, assim como 
a desvalorização dos costumes, da cultura local. A concepção de cultura no âmbito do turis-
mo compreende-se que esta consiste no que Geertz (1989) denomina de um “conjunto de 
teias”. Este conjunto, produzido pelo ser humano, é formado por teias que combinam a identi-
dade e as relações territoriais produzidas pelos sujeitos durante as manifestações e durante a 
transmissão de “conhecimentos” contidos no ritual. É em meio a um conjunto de signos e sig-
nificados que a cultura constantemente se constrói, se reconstrói, se ressignifica e se faz vi-
va. Contudo, as manifestações culturais, o patrimônio cultural, e os bens culturais de uma de-
terminada comunidade são compreendidos pela “indústria do turismo” como um produto, uma 
atração que compõe o fator motivacional de deslocamento do visitante até aquele destino. Ao 
se refletir sobre essa segmentação da atividade turística, o turismo cultural, nas Comunida-
des Kalunga, presentes na região norte do estado de Goiás, torna-se necessário levar em 
consideração também a formação sociocultural de seus habitantes assim como a disposição 
dos mesmos, a abertura de seus membros para o desenvolvimento da atividade turística no 
Sítio. Diante do exposto tem-se com o presente o objetivo de analisar os desafios que os Ka-
lunga possuem com a inserção do turismo cultural em suas comunidades. Tem-se como re-
corte para a presente investigação um leitura sobre os impactos do turismo cultural na Comu-
nidades Kalunga Emas – localizada no município de Teresina de Goiás – GO e na Comunida-
de Engenho II – localizada no município de Cavalcante – GO. Em ambas existe grande quan-
tidade de festas ao longo do ano como as folias, as rezas, a “pagação” de promessas, as 
danças como a sussa, os reinados, entre outras, que atraem turistas de municípios próximos 
como Alto Paraíso, Cavalcante e Brasília. Os aspectos teórico-metodológicos desta investiga-
ção têm como base às contribuições, entre outros, do Ministério do Turismo (2008) com as 
definições oficiais da segmentação do turismo cultural no Brasil; Pérez (2009) que contribui 
com uma leitura sobre os impactos do turismo cultural em comunidades; Elias (1998) e Almei-
da (2003) com uma análise da cultura, sua invenção e a construção desta para a atividade 
turística; e, Murta & Albano (2002) ao apresentarem instrumentos de discussão sobre o patri-
mônio. Os procedimentos teórico-metodologicos dividem-se em Pesquisa Bibliográfica e Do-
cumental, no trabalho de campo e na análise e discussão dos dados. Conclui-se que no âm-
bito da atividade turística, principalmente no segmento do turismo cultural as Comunidades 
Kalunga Engenho II e Emas, têm como desafio para o desenvolvimento do turismo cultural a 
implantação de um planejamento turístico eficiente que fortaleça a cultura local e incentive o 
desenvolvimento local. 
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Tema: A necessidade de uso de mapas é intensificada no turismo devido à preocupação em 
tornar o local a ser visitado atrativo, sedutor e capaz de estimular a curiosidade do turista, a-
lém de indicar a localização no espaço. No Brasil, os poucos mapas ou maquetes destinados 
às pessoas com deficiência visual em lugares públicos são confusos ou se encontram deteri-
orados e no caso da sinalização turística são praticamente inexistentes. Considerando que a 
Cartografia Tátil é uma área da Cartografia que oferece uma base para pensar em uma co-
municação eficiente, é possível pensar que as pessoas com deficiência visual, ao utilizarem 
mapas táteis tenham uma experiência mais significativa nos espaços turísticos. Os diferentes 
usuários merecem diferentes tipos de mapa. Portanto, tem-se a necessidade de um estudo 
sobre a elaboração de materiais táteis que abarque todas as especificidades necessárias pa-
ra a confecção de mapas turísticos voltados para a pessoa com deficiência visual. Objetivos 
do trabalho: Com a intenção de estimular o turismo para pessoas com deficiência visual, es-
se trabalho tem como objetivo geral desenvolver e avaliar meios que contribuam com a orien-
tação e mobilidade e um maior conhecimento nos espaços e pontos turísticos nas cidades de 
Barra Bonita e Igaraçu do Tietê - SP. Para atingir o objetivo geral, estão sendo desenvolvidas 
as seguintes etapas: a) investigar a existência de um programa de acessibilidade aos turistas 
com deficiência nos municípios escolhidos; b) desenvolver materiais táteis sobre a Eclusa de 
Igaraçu do Tietê e da Ponte Campos Salles que ficarão disponíveis no Museu Municipal de 
Barra Bonita; b) avaliar os materiais com pessoas com deficiência visual, professores e pes-
soas envolvidas diretamente com o turismo nas cidades; c) verificar se as pessoas com defi-
ciência visual se sentem mais estimuladas a conhecer novos lugares; d) divulgar os resulta-
dos, de maneira a incentivar o turismo de pessoas com deficiência visual em Barra Bonita e 
Igaraçu do Tietê - SP. Metodologia: Para essa pesquisa, optou-se por trabalhar com materi-
ais de baixo custo. Será construído um mapa localizando as cidades no estado, um mapa lo-
calizando os pontos turísticos escolhidos, uma maquete da Ponte Campo Salles e as repre-
sentações com seus diferentes pontos de vista, uma maquete da eclusa e sua representação. 
As pessoas com deficiência visual que irão avaliar os materiais desenvolvidos serão escolhi-
das devido a sua heterogeneidade. O material será analisado por pessoas das cidades e tu-
ristas, através de questionários e entrevistas que também tentarão identificar seus hábitos, 
motivações e o que pensam sobre as atividades turísticas nas duas cidades. Síntese dos 
resultados principais alcançados na pesquisa: A pesquisa está em sua fase inicial. O le-
vantamento bibliográfico realizado até o momento permitiu a identificação da falta de biblio-
grafia envolvendo o turismo e lazer e as pessoas com deficiência visual no campo científico 
de nosso país, além da inexistência de equipamentos adaptados ou programas de acessibili-
dade aos turistas com alguma deficiência. Nesse sentido busca-se, com esse trabalho, contri-
buir para a acessibilidade comunicacional nas cidades e para a discussão sobre o turismo 
inclusivo. 
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Com o advento da revolução industrial e a era da informação, as relações entre os 
seres humanos sofreram profundas alterações. O homem mudou seu jeito de relacio-
nar-se com a natureza e com seus recursos, mudaram-se os hábitos de consumo e a 
todo momento, os veículos de comunicação de massa lançam convites apelativos ao 
consumo desnecessário, criando uma geração extremamente consumista e irrespon-
sável, gerando assim uma grande crise  ambiental. O planeta necessita de medidas e 
alternativas urgentes que venham colaborar com a educação ambiental e promover a 
melhor interação dos seres humanos com o meio ambiente, já que vivemos num 
mundo capitalista que promove a todo custo a política do consumismo gerando a con-
sequência desastrosa da degradação ambiental, que compromete a qualidade de vi-
da desta e das gerações vindouras.Nesse contexto percebe-se a necessidade imperi-
osa de produções que visem de forma eficaz e duradoura à educação ambiental. 
Sendo assim, lança-se um novo olhar para o ambiente rural a fim de estruturá-lo a 
partir de sua paisagem e recursos naturais para um ambiente pedagógico educativo. 
É de extrema importância a temática proposta do presente trabalho, dada a escassez 
de discussão junto à comunidade acadêmica de turismólogos. Percebeu-se a neces-
sidade de aprimorar o conhecimento sobre a educação ambiental relacionando-a com 
a prática do turismo educacional no meio rural, em especial, por ser esse voltado a 
todas as faixas etárias. Do ponto de vista social, a contribuição deste trabalho se 
mostra por meio da divulgação dos resultados obtidos que poderão despertar empre-
endedores interessados em investir no turismo educacional, tido como pedagógico. O 
turismo esse que poderá contribuir com as atividades extracurriculares escolares atra-
vés de um espaço estruturado para a educação ambiental. A presente pesquisa teve 
por objetivo demonstrar a importância do turismo rural pedagógico na formação da 
educação ambiental das pessoas, como uma opção atrelada ao lazer e conciliada ao 
despertar da dependência da vida aos recursos naturais. Ainda, apresenta a necessi-
dade em discutir junto a comunidade acadêmica o tema proposto, visto que a mesma 
carece de aprofundamento junto aos discentes do curso de turismo e áreas afins.  
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O presente trabalho, aqui resumido, que tem como tema o projeto de extensão “Diagnóstico 
e aproveitamento do potencial turístico relativo ao patrimônio ferroviário de Além Paraíba, Mi-
nas Gerais” do Departamento de Turismo da Universidade Federal de Juiz de Fora em parce-
ria com a Prefeitura Municipal de Além Paraíba – MG, visa discorrer sobre as principais a-
ções realizadas pelo projeto supracitado, que objetiva colaborar com a Secretaria de Cultura, 
Esporte, Lazer e Turismo para o desenvolvimento turístico da cidade. O município em ques-
tão está localizado na Zona da Mata Mineira, divisa com o Estado do Rio de Janeiro, e, se-
gundo o IBGE, em 2010, sua população era de 34.349 habitantes distribuídos ao longo do 
seu território de 510 km². Com duração prevista de 05 anos, o projeto de é coordenado por 
três professores do Departamento de Turismo da UFJF e levado a efeito bem por discentes 
dos cursos de Turismo, Bacharelado Interdisciplinar em Ciências Humanas, História e Arqui-
tetura. Uma das principais metas do projeto é a realização de um estudo da demanda e da 
oferta em torno do potencial turístico da cidade, buscando conceber usos para o patrimônio 
ligado à ferrovia e às fazendas do Ciclo do Café, abundantes na cidade. A metodologia utili-
zada para este trabalho consiste em relatos das vivências a partir das ações empreendidas 
no projeto de extensão, iluminando-as com o referencial teórico utilizado e estudado ao longo 
das ações do projeto e que se pauta, principalmente, no que tange ao lazer, em Dumazedier 
(1974), Marcellino (2007); já para as ações ligadas à comunidade, utilizou-se o aporte de 
Swarbrooke (2000), ao passo que, para assistir às ações ligadas, de maneira mais direta, ao 
planejamento turístico, fez-se uso de Beni (1999) Hall (2001) e Dias (2003). Ademais, o referi-
do projeto visa auxiliar os órgãos públicos competentes na administração do setor, ofertando 
um suporte para que estes possam implementar ações que envolvam o planejamento turísti-
co de longo prazo e que esteja integrado a outras atividades econômicas, evitando, assim, a 
dependência da atividade turística. A premissa básica do projeto é pautada no planejamento 
turístico do município sob o ponto de vista de seus cidadãos, pensando na cidade, primeiro, 
como um espaço de lazer mais democrático aos seus moradores. Os principais resultados 
alcançados no decorrer do projeto até o momento foram a realização do inventário turístico, 
que consiste no levantamento, identificação e registro da oferta turística; mapeamento da de-
manda turística potencial e real da cidade, através da aplicação de questionários durante a 
Exposição Agropecuária do município; sensibilização dos atores envolvidos no processo de 
planejamento por meio de oficinas junto à sociedade civil, poder público e iniciativa privada; e 
a concepção do plano municipal de turismo, elaborado com base em todas as ações anterior-
mente citadas. Para concluir, é importante considerar que este relato de experiência, embora 
tentasse sintetizar as principais ações desenvolvidas ao longo do primeiro ano de vigência do 
projeto de extensão não conseguiu dar uma pálida impressão dos desafios e problemas vi-
venciados. 
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O presente trabalho tem a finalidade de destacar, de forma geral, a importância da 
valorização cultural para toda e qualquer localidade, e de forma específica da cidade 
de São Luís, capital maranhense, com ênfase a um bem cultural em particular: o Mu-
seu Histórico e Artístico do Maranhão (MHAM). Neste contexto, o espaço museológi-
co é de fundamental importância na preservação e valorização cultural da sociedade, 
pois o mesmo contém riquezas históricas, as quais compõem o seu acervo. A falta de 
conscientização sobre a importância do papel do museu como um bem cultural com-
promete a sua preservação, pois a sociedade só pode preservar aquilo que ela co-
nhece, ou seja, aquilo que nela desperta um sentimento de valorização. Com base 
nisso, destaca-se o caso da cidade de São Luís, onde percebeu-se a desvalorização 
cultural por parte da comunidade, considerando a falta de conscientização da popula-
ção local para com o acervo, há um sério risco de esquecimento e consequentemen-
te de sua “extinção”. Diante deste cenário, afirma-se que há uma certa preocupação 
quanto a este fato, pois a preservação e a valorização ocupam um papel de funda-
mental importância para o processo de continuidade cultural. 
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Um dos principais objetivos ao discutir sobre a temática acerca de UC´s é o ordenamento da 
área atingida e os reflexos causados na população residente. Para isso utiliza-se Vallejo 
(2009, p. 1). “A criação das unidades de conservação no mundo atual vem se constituindo 
numa das principais formas de intervenção governamental, visando reduzir as perdas da bio-
diversidade face à degradação ambiental imposta pela sociedade (desterritorialização das 
espécies da flora e fauna)”. No processo de gestão governamental a criação de Unidades de 
Conservação são instrumentos utilizados para a preservação de recursos naturais. Contudo, 
tem impulsionado conflitos entre os gestores e moradores, ao separar a população residente 
do seu ambiente natural. Resultado da criação do Parque de Yellowstone, EUA a partir de 
uma visão preservacionista. O Refúgio de Vida Silvestre Metrópole da Amazônia (REVIS) es-
tá situado nos municípios de Ananindeua, Marituba, Benevides e Santa Izabel do Pará, sendo 
pertencente da região metropolitana de Belém, exceto pela área pertencente ao município de 
Santa Izabel do Pará, como esclarece a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA). A 
Unidade de Conservação da Natureza de Proteção Integral, com 6.367, 27 hectares de área, 
está localizada em quatro municípios da RMB: Marituba, Benevides, Ananindeua e Santa Iza-
bel do Pará. Seu objetivo é proporcionar condições ambientais para a existência ou reprodu-
ção de espécies de fauna e flora. As visitas são condicionadas à autorização da Sema. ( PA-
RÁ. Secretaria de Estado de Meio Ambiente,2011, p. sp) Porém, a população residente não 
fez parte dessa implantação da Unidade de Conservação. As Unidades de Conservação no 
Brasil são definidas a partir das diretrizes do decreto-Lei nº 9.985 de 18 de julho de 2000: Es-
paço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com característi-
cas naturais relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público, com objetivos de conser-
vação e limites definidos, sob-regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias 
adequadas de proteção. (BRASIL. Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natu-
reza 2000, p.117) A partir das informações estabelecidas pelo SNUC, faz-se necessário a 
realização do planejamento ambiental, para salvaguardar estes territórios. Da importância do 
planejamento Ruschmann (1997) “A finalidade do planejamento turístico consiste em ordenar 
as ações do homem sobre o território [...]”. Além de socializar a população residente as áreas 
naturais, tornando-os pertencentes das ações ambientais direcionadas para a manutenção 
do meio ambiente. 
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A comunidade da Prainha Branca, município do Guarujá, está inserida em área tombada pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo – CONDEPHAAT, por meio da Resolução SC Nº 048/1992 – 18/12/1992, a qual 
considerou que a Prainha Branca, apesar das transformações ocorridas em sua estrutura e-
conômica, ainda guarda elementos culturais típicos de comunidades isoladas, e determina 
diretrizes específicas para atividades de camping e turismo. Esta comunidade integra a Área 
de Manejo Especial, da Área de Proteção Ambiental Marinha Litoral Centro – APAMLC, De-
creto n° 53.526, de 8 de outubro de 2008 - Unidade de Conservação que desenvolve estudo 
no local sobre a viabilidade de se criar uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável, sendo 
realizado laudo antropológico, estudo socioeconômico e do meio natural. No local existem 11 
pousadas, 25 áreas de camping e 16 comércios de alimentação. Há problemática com o turis-
mo de veraneio e feriados prolongados ocasionando ocupação excessiva em áreas de cam-
ping e circulação de diária de pessoas, acúmulo de lixo (o qual é retirado por barco), trans-
bordamento dos esgotos, uso de drogas ilícitas. Para tentar solucionar o problema vem sen-
do implementada proposta de ordenamento das áreas de camping, conscientização sobre 
lixo e consumo de drogas, proibição de camping em faixa de areia e empoderamento de lide-
ranças locais. Existem monitores ambientais formados pela Fundação SOS Mata Atlântica, 
em 2008, e Prefeitura do Guarujá, em 2010. A Prefeitura sancionou a Lei Municipal nº 042/-
2011 sobre a Regulamentação das Atividades dos Monitores de Ecoturismo, podendo so-
mente monitores da Prainha Branca, atuarem no receptivo de grupos. Experiências de estudo 
do meio com turismo de base comunitária, tais como Parque Estadual da Ilha do Cardoso e 
Parque Estadual da Serra do Mar – Núcleo Picinguaba, no Estado de São Paulo, onde gru-
pos de estudantes permanecem por dois ou três dias na Unidade de Conservação, demons-
tram melhorias para a comunidade local. Foram desenvolvidos pacotes de estudo do meio, 
contendo material de divulgação e didático para fomento junto às agências de viagens e es-
colas. Atividades culturais como rodas de conversas com moradores sobre os hábitos da co-
munidade tradicional são fomentadas e parceria com Universidades para auxiliar na capacita-
ção dos monitores. Foi levantada junto aos monitores a potencialidade de atividades comple-
mentares: aulas de rapel, surf e mergulho livre. O público alvo dessa proposta são grupos de 
jovens de 12 a 22 anos de escolas e faculdades particulares os quais dentro de suas ativida-
des curriculares necessitam realizar saídas de campo com abordagem ambiental e cultural, 
as quais são realizadas com pernoites em períodos fora de temporada, feriados e finais de 
semana. Pretende-se melhorar a qualidade dos serviços atuais na comunidade e aumentar e 
distribuição de renda em períodos de baixa visitação pública, nos setores de alimentação, 
hospedagem, transporte por barco e serviços de monitoria. Espera –se consolidar juntos aos 
moradores a prática de ganhar mais pela qualidade e não pela quantidade.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Prainha Branca; Comunidade Tradicional; Estudo do Meio; Monitores 
ambientais. 
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 Comunidades tradicionais e os impactos da atividade turística:      
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A atividade turística é subdivida em diferentes segmentações de acordo com a demanda e/ou 
com o produto ofertado. Entre as modalidades existentes estão, entre outros o turismo rural, de 
negócios e eventos, de estudos e intercambio, de sol e praia e cultural. Associado a este último 
está o turismo étnico que possibilita o contato direto com a identidade cultural de grupos étnicos, 
proporcionando uma experiência autêntica ao turista. Dentro desta modalidade, trabalha-se com 
comunidades indígenas, comunidades quilombolas e outros grupos sociais que se destacam por 
sua condição étnica, com seus valores e seu modo de vida. No Estado de Goiás o turismo étnico 
está presente principalmente na Comunidade Kalunga. Esta é considerada a maior concentração 
em área de remanescentes de quilombos do Brasil, e, se encontra nos municípios de Cavalcan-
te, Teresina de Goiás e Monte Alegre devido a localização e o relevo dos mesmos. Os Kalunga 
foram ignorados pela sociedade e pelas variadas instituições por vários anos, mesmo assim 
mantiveram suas tradições e costumes afros. E, somente na década de 1980 seus aspectos cul-
turais começaram a ser identificados e estudados. O resultado do interesse de turistas e pesqui-
sadores pela Comunidade Kalunga confluiu em um contato e em uma exibição nos meios de co-
municação, cada vez mais intenso. A visitação a Comunidade e a região de modo em geral, es-
taria relacionada, principalmente, a beleza cênica do cerrado, com cachoeiras e serras e exube-
rante vegetação. Desta forma passou a ocorrer a prática conjunta de atividades culturais, de la-
zer e ecoturísticas na Comunidade. Esta demanda turística proporciona impactos tanto positivos 
quanto negativos nas localidades receptoras, de acordo com a forma que a atividade é explora-
da. Neste âmbito, objetiva-se com a presente proposta analisar alguns dos impactos da atividade 
Turística na Comunidade Kalunga. Procura-se a partir desta analise propor ferramentas de apri-
moramento do Turismo Sustentável, voltado para a valorização e fortalecimento da cultura Ka-
lunga. O turismo possui um impacto nas comunidades nos âmbitos socioculturais, econômicos e 
ambientais. Contribui positivamente como uma atividade econômica geradora de emprego e ren-
da, auxilia no aumento da alto estima dos moradores, na melhora da qualidade de vida, na infra-
estrutura do destino e no aumento com a proteção ambiental. No entanto, juntamente com a pre-
sença do turista na comunidade ocorrem impactos negativos à cultura, ao modo de vida dos Ka-
lunga, aos impactos ambientais nos atrativos naturais devido a atividades mal planejadas entre 
outros. Contudo, este impacto negativo pode ser minimizado com um efetivo planejamento turís-
tico associado a participação dos Kalunga. A participação ativa dos próprios moradores Kalunga 
no desenvolvimento da atividade turística contribui para que se garanta uma continuidade da cul-
tura local e uma gestão voltada ao turismo receptivo. A exemplo está a Comunidade Kalunga 
Engenho II, situada no município de Cavalcante possui esta gestão voltada ao turismo receptivo 
por meio da formação de condutores de visitantes. No entanto, esta inclusão da comunidade lo-
cal deve estar relacionada em outros âmbitos, como o da logística, da divulgação, da formatação 
de produtos, entre outros. Pois, o turismo possui importante papel no desenvolvimento econômi-
co e social de diferentes destinos. 
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O design, em comunidades turísticas, é um instrumento para auxiliar o desenvolvi-
mento local. As comunidades utilizam de recursos disponíveis no próprio ambiente 
para desenvolver suas habilidades, que servem como atrativos, principalmente na 
manutenção e valorização dos valores locais nas comunidades turísticas. O ecoturis-
mo turismo e o turismo de base comunitária buscam apoiar a cultura local da comuni-
dade. O turismo para a sustentabilidade vale-se das iniciativas das comunidades para 
promover o turismo responsável nessas regiões. Este trabalho é resultado da pesqui-
sa e atividades práticas para implantação do projeto “Comunidades Criativas das Ge-
raes”. A perspectiva do projeto surgiu a partir de uma demanda da própria comunida-
de de São Sebastião das Águas Claras, mais conhecida como Macacos, distrito de 
Nova Lima – Minas Gerais. Ao tomarem conhecimento das atividades, um grupo de 
um grupo de artesãos se mobilizou para participar. Um dos objetivos das oficinas é 
valorizar os produtos e possíveis serviços ao turismo local, através das abordagens 
em “design, território e identidade”. O diagnóstico local, para implantação do projeto 
de geração de renda com foco na sustentabilidade, para a comunidade de Macacos, 
viabilizou uma análise da região mais especifica, destacando o turismo como a maior 
fonte de renda local. A comunidade de Macacos é consciente do valor ambiental que 
a região possui, porém, ainda serão necessários investimentos para que turismo seja 
ecologicamente correto. A comunidade, observando a demanda de novas fontes de 
renda, buscam soluções em Comunidades Criativas.   

 

PALAVRAS-CHAVE:  Design; Turismo; Prática Sustentável; Comunidades Criativas. 
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Frente à degradação e má utilização de boa parte dos prédios históricos do Centro 
Histórico de Aracaju, e da perda da identidade que a população aracajuana mantinha 
com estes espaços, este projeto propõe a utilização do turismo como meio de preser-
vação do bem já restaurado, e como ferramenta de conscientização da comunidade 
da importância do seu patrimônio material e imaterial. Os procedimentos metodológi-
cos utilizados consistiram na formulação de árvores de pensamento, o que auxiliou na 
delimitação dos desafios propostos no projeto e suas soluções. A partir daí foi iniciada 
uma pesquisa descritiva, com uso de estudo documental de fontes primárias, secun-
dárias, e terciárias. Com base neste estudo, foram desenvolvimentos de artigos jorna-
lísticos e mostras fotográficas publicados através de uma página na internet. Os prin-
cipais resultados a serem alcançados consistiam em expor como o turismo pode se 
tornar um meio de preservação patrimonial, além de ser uma importante ferramenta 
de movimentação da economia, divulgar a importância histórica dos patrimônios ma-
teriais localizados na área, desenvolver a identidade cultural da população aracajua-
na, diminuindo a incidência de vandalismo, e instigando a população aracajuana à 
preservar os edifícios históricos da cidade  
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O intuito deste estudo é elencar fatos e dados que contribuam para a discussão da 
evolução do turismo na cidade de Diamantina, a partir da campanha para Patrimônio 
Cultural da Humanidade da UNESCO, considerando que hoje o turismo é fonte de 
renda e desenvolvimento para o município. Tenciona-se que o estudo de caso, com 
base em fontes secundárias e de caráter exploratório, permita flexibilidade suficiente 
para discutir o tema sem necessariamente partir de hipóteses pré-estabelecidas. A-
presenta-se como objetivo apontar o processo de inscrição na Lista de Patrimônio 
Mundial da UNESCO e as decorrentes transformações trazidas para o destino Diama-
antina/MG. Pela cultura, marcada pelas tradições do garimpo e também por preservar 
um conjunto arquitetônico rico que mistura marcas próprias e europeias foi que a U-
NESCO, em 1999, declarou Diamantina como Patrimônio Cultural de Humanidade. 
Conclui-se que houve alterações significativas no contexto turístico decorrentes da 
inclusão na lista de Patrimônios da UNESCO, mas que ainda assim, a relação do tu-
rismo com o título de patrimônio da humanidade é subaproveitada. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Patrimônio; UNESCO; Diamantina. 
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Com o objetivo de analisar o  turismo de base comunitária desenvolvida na cidade de 
Curuçá através do Projeto Cooperativa de Ecoturismo de base comunitária de Curu-
çá, sob coordenação do Instituto Tapiaim, este trabalho buscou inicialmente analisar 
os conceitos teóricos que dão base ao desenvolvimento do TBC, para em seguida 
identificar como vem ocorrendo à participação da comunidade neste processo, assim 
como identificar se ocorreram transformações na comunidade com o projeto de TBC. 
Desta forma, realizou-se pesquisa bibliográfica e de campo, sendo que a pesquisa 
bibliográfica apontou para conceitos inerentes a esse novo eixo do turismo, o planeja-
mento participativo e o desenvolvimento local, nas quais foram à base que  estruturou 
este trabalho. Quanto à pesquisa de campo, neste primeiro momento realizou-se ape-
nas visitas na cidade de Curuçá e no Instituto Tapiaim para uma conversa informal, 
onde percebeu que  essa atividade é desenvolvida por jovens, que tem como objetivo 
conservar o meio ambiente e resgatar e valorizar a história e a cultura do município, o 
segundo momento corresponderá na aplicação de entrevistas juntos aos atores en-
volvidos no processo de TBC.  
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O presente estudo faz parte do projeto Diagnóstico situacional e estratégias de desenvolvi-
mento rural sustentável de pescadores do baixo rio Branco, Roraima com apoio do CNPq e 
tem como objetivo identificar informações da comunidade de Caicubí, Caracaraí, Roraima em 
relação a potencialidade turística local e uso dos recursos naturais para o turismo. Devido a 
carência de informações organizadas sobre a comunidade de Caicubi, é de grande valia a 
execução desse estudo, para que as pessoas possam conhecer a comunidade em que vi-
vem. Este estudo se caracteriza por ser qualitativo e exploratório. A ferramenta de coleta de 
dados utilizada no presente estudo foi o mapa de recursos naturais (Verdejo, 2008). A ferra-
menta constitui-se a partir de uma construção participativa de um mapa da comunidade in-
vestigada com o máximo de detalhes de uso e dependência dos recursos naturais. Esta ferra-
menta foi utilizada como cerne das discussões relativas ao projeto supracitado. No caso da 
utilização desta ferramenta para o presente estudo, deu-se da seguinte forma: primeiramente, 
respeitou-se a construção da ferramenta e considerou-se o uso comum da mesma para ou-
tras finalidades. Após a construção, foram definidos os pontos que poderiam estabelecer rela-
ções com a atividade turística, definidos por recursos naturais potencialmente turísticos. O 
terceiro passo aconteceu com a visitação de forma aleatória dos pontos estabelecidos no ma-
pa de recursos naturais, para fins de validação dos resultados. A partir da investigação, pode-
se notar que a comunidade possui uma precária estrutura e/ou nenhuma estrutura para rece-
ber visitantes, devido o pequeno fluxo de turistas na região, por ser um turismo de alto custo. 
Foram identificados vários atrativos naturais todos eles apresentaram potencialidades turísti-
ca e com capacidade para receber visitantes. Para fins de resultados serão considerados os 
seguintes pontos: Igarapé do Pupunha e  Igarapé Canauani, ambos com potencialidade para 
o turismo de pesca, e  observação de aves. Foram identificadas também as praias: Praia do 
Anário, Praia da Espanha, e Praia do Acurau, todas elas com potencialidade para turismo de 
lazer e descanso. Todos os pontos citados não apresentam a estrutura adequada para rece-
ber visitantes a fim de pernoite e alimentação. Atualmente a visitação destes pontos é feita de 
maneira rápida sem poder passar muito tempo no local. O inventário resultante desta investi-
gação direcionou para a necessidade de instalações com finalidade de receber o turista que 
visita a localidade, que por sua vez deve respeitar os limites ecológicos existentes na locali-
dade.  A partir da análise de dados pode-se afirmar que a comunidade muitas vezes desco-
nhece a potencialidade turística local, embora seja repleta de espaços exuberantes. Embora 
a comunidade não apresente estrutura para receber visitantes em grande quantidade a co-
munidade se mostra interessada para desenvolver a atividade turística na região de forma 
sustentável.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Comunidade Ribeirinha; Invetário Turístico; Atrativo Local; 
Turistas. 
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A compreensão do espaço em que se vive é dada culturalmente. A vivência em determinado 
lugar aprofunda e territorializa nossa identidade. O movimento de viajar de um lugar para o 
outro, e a suas consequências para o individuo pode ser marcante por trocas simbólicas que 
modificam a sua visão de mundo. No bojo dessa discussão, indaga-se se podemos realmente 
conhecer o “outro” e realizar trocas culturais dentro de uma viagem. Então, aparecem as via-
gens “alternativas” aquelas feitas por indivíduos que não tem muito dinheiro e costumam via-
jar de cidade a cidade, que querem ter maior convívio com a cultura que está visitando. Es-
ses indivíduos costumam hospedar-se em albergues. Além da procura de aproximar-se do 
outro, de construir o espaço, que é desligada de vínculos com agências ou de uma “mão invi-
sível” estabelecendo o que se ver, e como se ver; esses indivíduos acabam formando sua 
própria visão espacial, cultural e social do espaço em que está visitando, e a apropriação por 
meio da dádiva, das trocas simbólicas acabam mudando a sua visão de mundo. Em alber-
gues o compartilhamento de praticamente tudo, desde os quartos até mesmo de cozinha, sa-
la, e outros espaços comuns de uma casa; acaba criando laços entre os indivíduos, e esses 
laços criam trocas que posteriormente acabam transformando a visão de cada um. Por ser 
um ambiente onde várias pessoas estão conversando, abertas a qualquer tipo de relação, 
dispostas a conhecer o outro, a etnografia foi escolhida como um “instrumento” de análise de 
como ocorrem essas trocas simbólicas nos albergues. Segundo Geertz o trabalho que o etnó-
grafo enfrenta é de conseguir interpretar complexas estruturas simbólicas que não estão ex-
plícitas. Geertz compara o trabalho da etnografia como ler um manuscrito estranho. A descri-
ção densa proposta por Geertz tem de ser interpretativa, conseguir identificar o que realmen-
te acontece naquele determinado lugar, espaço. Os objetivos do trabalho limitam-se em: Ob-
jetivo Geral Compreender as trocas culturais existentes nos albergues da cidade de Manaus. 
Objetivos Específicos: 1. Resgatar a história dos albergues existentes na cidade de Manaus 
verificando como se adaptaram a cultura 2. Analisar o fluxo e a origem das pessoas que visi-
tam os albergues, os propósitos da viagem e qual o motivo pela escolha de Manaus. 3. Com-
preender das trocas simbólicas dos indivíduos que se hospedam em albergues por meio es-
téticos, moda etc. O dar, receber e retribuir de quem visita a cidade de Manaus. Esses turis-
tas são atraídos pela imagem da natureza, pelas viagens de barco que duram dias e pela pai-
sagem da região. É através da comercialização da imagem da floresta e da Amazônia que 
esses turistas sentem-se impelidos a viajar e conhecer a região. Os turistas, a partir dessas 
trocas simbólicas, constroem laços que perpassam os dias de estada nos albergues e se ex-
trapolam para as redes sociais.  
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O estudo em questão irá abordar os principais aspectos das obras literárias de Jorge Amado, 
tendo como referência a obra literária: Gabriela Cravo e Canela e Dona Flor e Seus Dois Mari-
dos, referindo-se ao aspecto do patrimônio cultural de Ilhéus na Bahia “Quarteirão Jorge Ama-
do”, quanto a Josué Montello, tendo como referência a obra “Os tambores de São Luís”. As 
obras do escritor Jorge Amado foram e são responsáveis por boa parte da divulgação da cida-
de, dos costumes e da identidade da região. Por conta disso, Ilhéus é conhecida mundialmen-
te como Terra de Jorge Amado, Terra de Gabriela e Terra dos Coronéis do Cacau 
(MENEZES, 2004). Desde quando iniciou suas primeiras obras, Jorge Amado via a necessi-
dade de deixar conhecida a cidade de Ilhéus, fazendo a mesma ser referência no turismo cul-
tural, apresentando em suas obras a vida cotidiana, as danças e a culinária da região, atribu-
tos que são essenciais para atrair os turistas. Apesar da universalidade das Obras de Jorge a 
comunidade que se localiza no Quarteirão Jorge Amado não conhece as histórias contadas 
em suas obras e nem o seu valor cultural. A população não compreende o valor intrínseco 
que há na restauração e revitalização do patrimônio cultural e, portanto, não interage de forma 
a contribuir para a preservação da cultura. (MENEZES, 2004). Percebe-se que esta questão 
da não interação da comunidade com o seu patrimônio histórico-cultural é um problema em 
praticamente todos os atrativos turísticos nacionais. Já os tambores de São Luís é a obra-
prima romanesca de Josué Montello é um relato de ordem histórica, onde também avultam os 
sobrados de azulejos, os portais de pedra, os mirantes, os balcões sobre a calçada de cantari-
a, as sacadas de ferro, o velho casario, as ruas, as praças, os becos da cidade. Tão importan-
te como Jorge Amado é para Ilhéus, é Josué Montello para São Luís, para o Brasil e também 
para o mundo, sendo dos 27 romances que escreveu, dois eram os seus prediletos: Os tam-
bores de São Luís (1975) e A noite sobre Alcântara (1976). Este trabalho foi feito a partir 
de leituras bibliográficas dos respectivos autores e com base em pesquisa de campo: na Casa 
Josué Montello como referencial turístico e histórico em São Luís e aplicação de questionários 
destinados a população local e turistas, com objetivo de analisar a notoriedade de Josué Mon-
tello e a potencialidade de suas obras tanto para o âmbito local e nacional. Percebeu-se ao 
longo da pesquisa que tanto Josué Montello quanto Jorge Amado escreveram em suas obras 
sobre suas vivências, os costumes dos locais retratados, o cotidiano da população em ques-
tão, ou seja, suas realidades. Mesmo “sem saber”, através de suas obras esses autores con-
tribuíram para a divulgação dos locais, seja por causa, dos casarões, da cultura local, ligando 
o imaginário à ficção. O que reforça a questão intrínseca entre a literatura e o turismo, como 
ferramentas para fomentar o turismo local. 
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As premissas do segmento de ecoturismo são educação ambiental, a conserva-
ção dos recursos naturais e o envolvimento da comunidade. O município de Acari 
(RN) tem recursos potenciais para desenvolvimento desse segmento. Sendo as-
sim, está pesquisa foi feita no âmbito do projeto Seridó Ecoturismo, a qual objetiva 
conhecer a percepção dos moradores de Acari (RN) acerca das falhas e obstácu-
los para o desenvolvimento do turismo. Os processos metodológicos consistiram 
em revisão da literatura e pesquisa de campo, onde foram aplicados 71 questioná-
rios, em maio de 2012. Os dados foram analisados por meio de estatística descri-
tiva. Os resultados mostram que 95% dos moradores reconhecem a importância 
do turismo, e o aceitam como atividade no município. Na percepção dos residen-
tes o principal entrave para a comercialização do turismo é a falta de infraestrutura 
com 31% das respostas, seguido pela falta de investimento com 21%. Quando o 
questionamento foi sobre a principal falha na recepção dos turistas, os moradores 
apontaram ser a falta de qualificação profissional como cerca de 37%, seguido de 
falta de infraestrutura (15%). A principal reclamação feita pelos turistas na pers-
pectiva do residente é também a falta de infraestrutura com 31%, em seguida a 
hospedagem (16%). É importante mencionar que nenhuma alternativa citada pelo 
os moradores chegou ao patamar de mais de 40%, isso mostra que entre os resi-
dentes existe um pluralismo de opiniões, acerca dos entraves e obstáculos sobre 
o turismo no município. Conclui-se que há um interesse acentuado pela atividade 
turística, bem como uma falta de informação e profissionalização dos residentes. 
Além disso, os moradores atribuem a maior parte dos problemas do não desenvol-
vimento do turismo no município ao poder público. É possível também perceber a 
pouca proximidade da comunidade com o turismo em Acari (RN), isso se compro-
va pelos o pluralismo de opiniões levantado pelos moradores acerca dos entraves 
e obstáculos ao desenvolvimento do turismo. 
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As celebrações cíclicas vinculadas aos eventos e marcos religiosos são característi-
cas do calendário judaico-cristão adotado no Brasil. No nordeste brasileiro tais come-
morações são representadas por novenas, festas de padroeiras, procissões, pelo ci-
clo natalino e os festejos juninos. Todos estes com funções múltiplas, simbolismos, 
representações comuns e especificidades locais que auxiliam na manutenção destes 
eventos. Em muitos destes o diálogo campo/cidade, as invenções, as tradições e as 
transformações são perceptíveis na análise de memórias que registram ausências/
presenças nestas celebrações. As mudanças ocorridas na sociedade, sejam elas na 
política, economia ou nas práticas religiosas alteram de forma significativa a vivência 
dos atores sociais que (re)memoram e (re)vivem as festas todos os anos.  Diante do 
exposto, pretende-se neste escrito analisar a memória dos moradores e organizado-
res da Festa do Mastro do município de Capela no estado de Sergipe com o intuito de 
apresentar os elementos característicos deste festejo, os principais personagens e as 
transformações e manutenções ocorridas nesta celebração a São Pedro na localida-
de em questão. Para tal, foram feitas entrevistas com os atores sociais envolvidos 
neste evento e utilizada à história oral enquanto metodologia de análise com o intuito 
de interpretar as memórias até então silenciadas durante os setenta e três anos de 
realização do festejo. Em um primeiro olhar sobre as fontes, percebe-se que os entre-
vistados se identificam com a festa e orgulham-se em ter “a melhor festa de São Pe-
dro do Brasil” e o principal destino turístico do “país do forró” durante o período anali-
sado. Este encontro com os turistas e demais visitantes auxiliou na valorização das 
práticas culturais dos capelenses e na sensibilização sobre a importância da Festa do 
Mastro enquanto fator de desenvolvimento sócio-econômico. Percebe-se ainda que a 
mudança de mentalidade relacionada à questão ambiental transformou e ao mesmo 
tempo recuperou parte daquilo que é entendido nos depoimentos como tradição, já 
que o mastro, símbolo característico da festa, é retirado de uma área de preservação 
ambiental no município.  Por fim, percebe-se a preocupação destes atores sociais em 
transformar a Festa do Mastro em um patrimônio cultural estadual para a diminuição 
da interferência dos gestores públicos na dinâmica dos festejos e como forma de ga-
rantia da manutenção da tradição. 
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Tem-se com o presente artigo o objetivo de discutir a inserção da cultura popular nas 
políticas públicas de turismo e as ações governamentais voltadas para as manifesta-
ções culturais que chegam aos territórios festivos goianos. Os aspectos teórico-
metodológicos utilizados no desenvolvimento deste têm como base, entre outras, às 
contribuições de Almeida (2012), a qual aborda questões referentes às festas e como 
estas podem ser compreendidas como destinações turísticas; de Castro & Fonseca 
(2008) que discutem conceitos e documentos relacionados à cultura e ao patrimônio 
cultural imaterial; e da UNESCO (2003) que se refere a uma análise das Políticas Pú-
blicas de Cultura no Brasil. Tem-se como conclusão que a inserção da cultura popular 
nas políticas públicas de turismo no Estado de Goiás atendem, na prática, de forma 
diferenciada as festas populares existentes no território goiano. 
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O trabalho apresenta um estudo sobre o processo de implantação da Instancia de Governan-
ça Regional (IGR) do polo turístico de São Luis, e teve como objetivos: acompanhar o proces-
so de implantação, avaliar o estágio evolutivo em que a instancia se encontra, e verificar en-
traves e a viabilidade para o desenvolvimento turístico local. As Instancias de Governança 
Regional são organizações criadas por determinação do Ministério do Turismo para represen-
tar os interesses públicos, privados e das sociedades, e tem a função de coordenar as ações 
do Programa de Regionalização do Turismo (PRT) nos municípios que compõe as regiões 
turísticas. A pesquisa justifica-se por buscar identificar os diferentes interesses que se sobre-
põem ao processo de gerenciamento do turismo estadual como reflexo de um novo ordena-
mento das ações nacionais. O estudo foi realizado através de revisão bibliográfica, consulta 
aos documentos gerados nas primeiras reuniões da instancia, e pesquisa de campo que con-
sistiu em entrevistar os principais membros da IGR do polo turístico de São Luís, utilizando 
como grade de análise das respostas obtidas a matriz Métrica de Avaliação Tecnológica, de 
Figueiredo (2004), adaptada para o tema governança regional em turismo por Barbosa 
(2009). A matriz busca analisar o estágio evolutivo da governança a partir da verificação de 
quatro princípios: legalidade, legitimidade, transparência e gestão técnica e administrativa. No 
polo turístico de São Luís – formado por cinco municípios: Alcântara, Raposa, São José de 
Ribamar, Paço do Lumiar e São Luís – a instancia teve implantação em 2010, porém, ainda 
não está desempenhando plenamente suas funções. A análise dos documentos gerados pe-
las primeiras reuniões dessa instancia, mostrou que a participação dos membros nas reuni-
ões diminuiu com o avançar do tempo, o que causou problemas no momento de aprovar as 
decisões do colegiado. Quanto aos aspectos da legalidade, transparência e legitimidade, a 
instancia encontra-se em estágio intermediário, em relação ao princípio da gestão técnica e 
administrativa encontra-se ainda em estágio inicial. No que se refere ao somatório de todos 
os princípios, o estágio de classificação obtido foi o intermediário. As instancias de governan-
ça veem a cooperação como condição para o exercício de uma atuação conjunta, onde a so-
ciedade e os poderes público e privado devem compartilhar as decisões, esta cooperação 
nasce a partir de processos bem estruturados de mobilização e sensibilização, tais processos 
precisam ser melhor trabalhados junto ao trade turístico e a população do polo São Luís. A 
sistematização da IGR do polo turístico de São Luís, apesar de ter sido classificado em nível 
intermediário, necessita de um diálogo mais estreito entre os atores da cadeia produtiva do 
turismo nos municípios que o compõem, o que tem gerado entraves no que tange ao desen-
volvimento e consolidação do turismo regional. 
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Atualmente, a atividade turística destaca-se por sua dinamicidade, de maneira que é crescen-
te o número de segmentos que despontam no mercado turístico. Ecoturismo é um desses, 
principalmente por contribuir para o desenvolvimento socioeconômico das localidades, bem 
como para a conservação dos recursos naturais. Partindo das premissas do ecoturismo, o 
presente trabalho tem como objetivo apresentar a análise das atividades que são desenvolvi-
das nos Sítios Arqueológicos Xiquexique 1 e 2 do município de Carnaúba dos Dantas/RN e 
das potencialidades do local. Os processos metodológicos consistiram, inicialmente, na revi-
são da literatura e na posterior visita in loco, na qual ocorreu a observação da área e a captu-
ra de imagens. A partir da análise, constatou-se que, em função da existência de pinturas ru-
pestres, o arqueoturismo é, de fato, desenvolvido no local, recebendo, por conseguinte, a ins-
talação de infraestrutura do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. O envolvi-
mento da comunidade na atividade ainda se mostra em nível incipiente, tendo em vista que 
esse envolvimento ocorre basicamente por meio do controle da entrada nos Sítios para evitar 
a ação de vândalos, e pela comercialização de água e artesanato. Constatou-se também que 
a Caatinga, que é a vegetação predominante no lugar, encontra-se em processo acelerado 
de desmatamento. Sob essa perspectiva e visando à conservação e ao incremento do turis-
mo nos Sítios Arqueológicos Xiquexique 1 e 2, faz-se a seguinte proposta: criação de uma 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável na área, pela necessidade de conservar os recur-
sos naturais e culturais do local, sobretudo o Bioma Caatinga, por ser uma vegetação endê-
mico do Brasil. A proposta leva em consideração também a presença de moradores, os quais 
poderiam ter ampliada a participação no desenvolvimento da atividade por meio da implanta-
ção do ecoturismo, isto é, a aplicação do Turismo de Base Local, por meio da criação de res-
taurantes e meios de hospedagem de pequeno porte na casa dos próprios moradores. Tais 
ações seriam precedidas pelo oferecimento de cursos de sensibilização e capacitação, e po-
deriam criar maior envolvimento do visitante com a comunidade local, possibilitar contato di-
reto com a cultura local e gerar retorno financeiro. O ecoturismo nesse lugar também é viável 
pela beleza cênica local, a qual possibilita a contemplação da paisagem e a prática da educa-
ção ambiental, um dos pilares do Ecoturismo. Com esta proposta, objetiva-se a conservação 
do patrimônio natural, geológico e arqueológico, bem como da cultura local. Isso minimizaria 
os impactos oriundos da visitação e permitiria, ainda, o bem-estar econômico da comunidade 
envolvida, garantindo o uso desses patrimônios pelas gerações presente e futuras. Por fim, 
vale ressaltar que tais benefícios contribuiriam para o desenvolvimento do turismo na Região 
Seridó Potiguar.  
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A área do Sul de Minas, onde se localizam os 34 municípios que passaram a ser banhados 
pelas águas do lago de Furnas, que se originou com a construção da barragem e implanta-
ção da usina hidrelétrica de Furnas, a partir da década de 1960, desfrutaram das desvanta-
gens de ter parte de suas terras inundadas, mas, ao mesmo tempo, passaram a contar com a 
possibilidade de desenvolver atividades econômicas ligas ao turismo e ao lazer, formando o 
Circuito do Lago de Furnas. Todavia, faltam muitos incentivos públicos no sentido, sobretudo 
de criar infraestrutura turística e profissionalização dos moradores interessados em atuar nes-
se setor. Dentre esses municípios, selecionamos para nosso estudo, Fama (MG), que possui 
2.348 habitantes (Censo Demográfico, 2010) e que teve boa parte de sua área urbana inun-
dada pelo referido lago, tornou-se uma instância turística bastante visitada, principalmente, 
não apenas pela população da região, bem como de outros estados, principalmente nos feria-
dos e finais de semana. A questão que se coloca é até que ponto as potencialidades turísti-
cas estão sendo bem exploradas, em benefício do desenvolvimento econômico do municí-
pio? Partindo desse pressuposto, esse trabalho tem como objetivo diagnosticar as potenciali-
dades e possibilidades turísticas de Fama e o papel do poder público municipal no sentido de 
dar suporte e incentivar as atividades de lazer e turismo, envolver a comunidade nesse pro-
cesso. Como trata-se de um projeto de iniciação científica em desenvolvimento, até o mo-
mento, utilizamos como procedimentos metodológicos: levantamento e revisão bibliográfica; 
coleta de dados secundários junto à Prefeitura Municipal de Fama (MG), IBGE, SEBRAE-MG, 
biblioteca UNIFAL-MG, e sites da internet; e dados primários através de entrevistas represen-
tantes de atividades ligadas ao turismo e visita de campo para realizar a análise paisagística 
e conhecer melhor a realidade do município, bem como o mapeamento da localização dos 
equipamentos turísticos existentes e dos prováveis atrativos turísticos do município. Nossos 
resultados preliminares mostram que Fama possui um grande potencial turístico, sobretudo 
pela presença da água do Lago de Furnas que banha a área urbana e de das áreas verdes. 
Todavia, esse potencial é ainda pouco explorado, embora o município possua pontos turísti-
cos como: a orla, o píer (para embarcações de pequeno porte), as prainhas Razeirão e Shan-
grilá, além da existência de pedalinhos pra passeios aquáticos e de um espaço para entrete-
nimentos variados (Arena Fama). Também possui infraestrutura de hospedagem razoável, 
com três pousadas e um hotel, totalizando aproximadamente cinquenta acomodações para 
turistas, bem como no setor de alimentação representado por quatro restaurantes, que serve 
principalmente pratos preparados com peixes. Nas entrevistas realizadas com os represen-
tantes desses dois setores, ficou claro que esse potencial turístico no município não é bem 
explorado como poderia, pois faltam incentivos do poder público em relação a desenvolvi-
mento da atividade, já que não existe um planejamento efetivo, sobretudo com relação à di-
vulgação e apoio aos trabalhadores nesse setor e que depende da atividade turística para 
sobrevivência. 
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O presente artigo se trata de um trabalho teórico, de cunho conceitual e tem como 
objetivo abordar as divergências terminológicas entre os tipos de turismo realizado no 
espaço rural, bem como a problemática resultante da constante exigência de merca-
do, que a cada dia cria segmentações diferentes, para atingir os mais variados nichos 
de mercado. Aliada a isso, ainda é pontuada a questão da qualificação dos responsá-
veis pela exploração/desenvolvimento da atividade turística, a qual, na maioria das 
vezes, ocorre de forma empírica. Nesse artigo, é utilizado como exemplo a segmenta-
ção dos tipos de turismo realizados no espaço rural. São várias as definições utiliza-
das para esse tipo de turismo: turismo verde, agroturismo, turismo rural, turismo eco-
lógico, turismo de interior, turismo campestre, turismo na natureza, turismo de granja, 
turismo de aldeia, turismo alternativo, turismo sertanejo, agroecoturismo, ecoagrotu-
rismo, turismo agroecológico, dentre outras nomenclaturas criadas por empresários 
ou profissionais da área, que segmentam ao máximo seu público. Levando em consi-
deração essa variedade de nomenclaturas a respeito dessa segmentação, muitos au-
tores passaram a generalizar essa prática turística como turismo em espaço rural. A 
confusão mais comum é a respeito do turismo rural e do agroturismo, uma vez que o 
primeiro tem a atividade turística como fonte principal de renda e valoriza/resgata 
mais a questão cultural, enquanto o segundo desenvolve a atividade turística como 
uma complementação de renda, de sua atividade principal, que é a produção 
agrícola/agropecuária. Mas, levando em consideração que cada lugar se adapta às 
especificidades locais e regionais resultantes principalmente da herança cultural, não 
se pode comparar o tipo de turismo praticado nos diferentes locais, e afirmar que é 
certo ou errado a nomenclatura utilizada. Pode-se concluir que se torna impossível a 
determinação de uma única terminologia sobre turismo rural, em diferentes países e 
regiões, visto que as variações conceituais estão relacionadas às características geo-
gráficas, culturais, econômicas e sociais de cada local. 
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O Arquipélago de Fernando de Noronha, em Pernambuco, abriga duas Unidades de Conser-
vação Federais, a Área de Proteção Ambiental – APA, e o Parque Nacional Marinho. Noro-
nha é um dos principais destinos brasileiros de Ecoturismo e possui algumas das mais belas 
praias do País. Sua beleza natural é inegável, águas azul-cristal, quentes e que proporcio-
nam a visualização da sua rica fauna marinha: diversas espécies de peixes, corais, tubarões, 
golfinhos rotadores e, tartarugas marinhas. Devido ao fato do Arquipélago possuir exuberante 
natureza, a principal fonte de renda é o turismo, que através do Ecoturismo utiliza-se do meio 
ambiente  de forma sustentável e incentiva sua conservação por meio de atividades de intera-
ção com o ambiente. O Projeto TAMAR está presente no Arquipélago desde 1984, trabalhan-
do simultaneamente ações integradas de pesquisa científica, conservação e manejo, educa-
ção ambiental, sensibilização pública e ação comunitária. As atividades de educação ambien-
tal não formal são desenvolvidas com o objetivo de sensibilizar o público atendido sobre a 
importância da conservação das Tartarugas Marinhas e do meio ambiente de forma geral. 
Estas atividades são desenvolvidas no Centro de Visitante (CV) com palestras e exposições, 
e também nas praias com as atividades de Abertura de Ninho e Soltura pública de filhotes, 
Tartarugada e Captura Intencional de Tartarugas Marinhas, esta última objeto de estudo do 
presente trabalho. Experiências realizadas em meio ambiente natural proporcionam novas 
expectativas e perspectivas às pessoas, dando início a um processo de sensibilização. Com 
isto, a atividade de Captura Intencional de Tartarugas Marinhas passou a ser realizada em 
2009, quando o TAMAR identificou que poderia unir o trabalho de pesquisa realizado há anos 
a uma atividade de ecoturismo. A equipe técnica captura as tartarugas por meio do mergulho 
em apneia e leva os animais até a areia para a coleta de dados. Nessa ocasião os participan-
tes têm a oportunidade de acompanhar o trabalho de campo e interagir com os técnicos do 
TAMAR, que aproveitam a oportunidade para sensibilizar as pessoas para a causa da con-
servação e importância das pesquisas. O presente trabalho foi elaborado a fim de mensurar a 
sensibilização dos visitantes que participam da atividade. A metodologia embasou-se em 100 
questionários aplicados entre os meses de Janeiro e Fevereiro de 2012. A equipe na areia 
abordava os visitantes antes e após obterem contato com a Tartaruga Marinha e receberem 
explicações a respeito do trabalho, tais como: porquê capturar o animal; porquê marcá-lo com 
anilhas nas nadadeiras; do que se alimentam; espécie; idade; tamanho; reprodução; a impor-
tância do Projeto TAMAR acompanhar estes animais, entre outras. Conclui-se que a ativida-
de de captura intencional de Tartarugas Marinhas propicia aos visitantes o contato direto com 
a natureza, e deixa claro que é possível interagir com esta e ao mesmo tempo preservá-la. 
Pode-se também afirmar que a interiorização e apreensão de informações são incentivadas 
pelos sentidos e propiciadas aos visitantes pela experiência vivenciada. Assim, o Projeto TA-
MAR cumpre com seu papel em Fernando de Noronha, ao propiciar a sensibilização ambien-
tal por meio do ecoturismo.  
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Este projeto de pesquisa de iniciação científica tem como foco a capacitação profissional de 
moradores de comunidades de Presidente Epitácio (SP) por meio de práticas de economia 
solidária. O município de Presidente Epitácio é contemplado por um grande potencial de re-
cursos turísticos naturais em sua área, porém sua prática turística vem sendo explorada de 
maneira retraída, sem a devida inclusão dos moradores que, por não possuírem qualificação 
nem preparação profissional para o turismo, acabam por não se integrar à atividade turística 
ou mesmo realizando-a de forma ineficiente e ineficaz, prejudicando seu desenvolvimento 
pela falta de mão de obra especializada. A capacitação profissional é imprescindível para que 
haja um crescimento deste tipo de atividade, pois proporciona, ao ator desta, a aptidão ne-
cessária para a realização de suas funções, criando um referencial para o visitante que prega 
pela sua segurança e exige qualidade nos serviços prestados. A nossa hipótese, em sentido 
lato, é a de que a capacitação e qualificação na área do turismo, num modelo advindo dos 
pressupostos da economia solidária, é o mais adequado para a realidade regional (perfil da 
população autóctone). Nesse sentido, formação de cooperativas, mediante incubação 
(incubadoras), baseadas nesses pressupostos, pode auxiliar na ascensão do turismo regio-
nal, por preparar e dar condições à população local de se inserir na atividade turística do mu-
nicípio supramencionado. O objetivo do trabalho é analisar e refletir sobre os meios para ca-
pacitação e qualificação da população autóctone em prol do desenvolvimento do turismo sus-
tentável, gerando, consequentemente, trabalho e renda para o município. Desta forma, este 
trabalho está dividido em três fases. Na primeira, dedica-se à compreensão da realidade e do 
contexto socioeconômico em que o município, e sua população estão inseridos. Na segunda, 
ao estudo e investigação dos possíveis meios geradores de capacitação e qualificação profis-
sional, entre eles, uma incubadora solidária, analisando sua viabilidade de implantação que, 
entre outras coisas, proporcione formas de desenvolvimento do turismo como alternativa de 
inclusão social para a população local. Já a terceira e última parte reuni informações das du-
as partes anteriores, trabalhando e articulando os objetivos do turismo e da economia solidá-
ria no desenvolvimento do município. Este projeto vale-se da pesquisa documental e biblio-
gráfica e de entrevistas semidirigidas com representantes dos diversos segmentos municipais 
(governo, capital e trabalho). Os sujeitos desta pesquisa foram selecionados por seus pares 
em cada um dos segmentos citados. Os resultados foram sistematizados e avaliados por 
meio de pressupostos dialéticos e da análise de conteúdo das informações levantadas. O re-
ferencial teórico adotado baseia-se na análise socioeconômica de autores como Marcio Po-
chmmann e Paul Singer e na concepção do turismo elaborada pela OMT, e pelos autores 
Mario Beni, Antônio Pereira Oliveira, Leonard J. Lickorish e Carson L. Jenkins. 
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O presente trabalho busca discutir a importância do fenômeno do turismo na porção do terri-
tório fluminense denominada pelo senso-comum como Região dos Lagos. Entende-se que o 
turismo nessa região desempenha papel de metamorfose da realidade socioespacial no âm-
bito local e que, efetivamente, é com a construção da BR-101 e da chamada Ponte Rio-
Niterói, que a prática turística é intensificada, gerando uma suposta região turística dotada de 
forte mobilidade, tanto a nível nacional quanto internacional. Desse modo, objetiva-se, além 
de revelar a ocorrência da flutuação no interior dessa região, questionar se há ou não uma 
interação regional capaz de estabelecer laços entre os municípios que constituem a região 
quanto à mobilidade turística. Enquanto questão secundária faz-se mister definir se há ade-
quação conceitual adequada para tratar o recorte elegido enquanto uma região turística. A 
metodologia utilizada na pesquisa, além da devida revisão bibliográfica, contou também com 
a realização de pesquisa de campo, com a aplicação de duzentos questionários, nos municí-
pios de Armação dos Búzios, Arraial do Cabo e Cabo Frio. Sua redação pressupõe uma aná-
lise teórico-conceitual inicial, bem como uma posterior interação com o recorte empírico, prin-
cipalmente através da utilização dos dados coletados em campo. A escolha dessas três cida-
des, no entanto, foi guiada pela proposta de Boullon (2002), que identifica áreas turísticas co-
mo aquelas dotadas de quantitativo de atrativos turísticos capazes de motivar o uso turístico 
de determinado espaço. Nesse sentido, identifica-se que as cidades eleitas para análise 
constituem áreas turísticas dentro da Região das Baixadas Litorâneas. Metodologicamente, 
houve, portanto, uma pré-definição dos três municípios para a coleta de dados relativa à mo-
bilidade turística. Os dados coletados não apontaram para uma forte flutuação entre os três 
municípios destacados, por outro lado, demonstraram que os demais municípios da região de 
governo tem muito pouca interação entre si. Nesse sentido, elegeram-se atrativos turísticos 
significativos destes três centros turísticos: a Praia do Forte em Cabo Frio; a Prainha em Ar-
raial do Cabo; a Praia de Geribá em Armação dos Búzios. Estas praias são as mais conheci-
das e frequentadas pelos turistas nos respectivos municípios. Nossos objetivos eram: em pri-
meiro lugar, investigar se haviam turistas hospedados em outros municípios – que não fos-
sem os três em questão – que estavam transitando por esses centros; e em segundo lugar, 
saber se os turistas ali presentes se deslocavam para as atrações turísticas de outros municí-
pios da região. Os resultados da análise dos dados, porém, explicitaram que a área turística 
analisada não concorre com a Região de Governo das Baixadas Litorâneas, visto ser mínima 
a flutuação turística envolvendo os municípios não destacados: Arraial do Cabo, Cabo Frio e 
Armação dos Búzios; a área turística é de fato concentrada nos municípios em destaque, pois 
a flutuação turística é quase que imperceptível para além dos mesmos. Os dados demonstra-
ram laços por demais significativos entre os três centros turísticos, além de terem indicado 
uma mínima interação entre os demais municípios da região de governo. 
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A ciência geográfica estuda a organização espacial e suas alterações utilizando-se de impor-
tantes conceitos que contribuem com diferentes áreas de pesquisas, como espaço, território, 
região, paisagem e lugar. Como o turismo altera de maneira expressiva o espaço geográfico e 
seus elementos, é fundamental que os estudos turísticos sejam sustentados em conceitos ge-
ográficos. O turismo, em sua prática, necessita de objetos de suporte (infraestruturas) para 
poder inserir no território os objetos turísticos. Nota-se, pois, que o estudo dos elementos que 
reordenam o território em localidades turísticas colabora com o planejamento turístico, uma 
vez que permite uma melhor compreensão do espaço turístico. Diante do exposto, essa pes-
quisa tem como objetivo analisar a infraestrutura turística, instalada na Praia do Forte, litoral 
do município de Cabo Frio, para melhor compreensão das modificações espaciais causadas 
pelo turismo nessa localidade. Pretende-se, assim, mensurar os impactos positivos e negati-
vos das alterações ocorridas, tendo em vista auxiliar no planejamento turístico. Inicialmente, 
foi realizada uma busca preliminar de informações sobre assunto para facilitar a delimitação 
do tema e definição dos objetivos, o que colaborou na avaliação da relevância e viabilidade da 
realização dessa pesquisa. Ademais foi feita uma análise de dados respectivos à localidade 
para verificar a importância de tal praia para a atividade turística no município de Cabo Frio. A 
metodologia teve por base o levantamento bibliográfico seguido da avaliação da importância 
dos objetos turísticos (infraestrutura) para a compreensão da organização espacial, tendo co-
mo referencial a abordagem tipológica das infraestruturas, que se dividem em hospedagem, 
alimentícia, comércio e serviços turísticos. Além disso, pesquisa de campo com observação 
direta do local, registro fotográfico, aplicação de questionários, entrevistas junto ao poder pú-
blico e os estabelecimentos comerciais também se constituem abordagens metodológicas da 
presente pesquisa. Resultados preliminares revelam que Cabo Frio, município do estado do 
Rio de Janeiro distante 151 km da capital, inserido na região turística oficial da Costa do Sol, 
mais conhecida como Região dos Lagos, é um dos mais visitados por turistas, sendo o turis-
mo sua principal fonte de renda. A Praia do Forte com seus 7,5 km é a mais importante praia 
urbana da cidade, possuindo a mais completa infraestrutura urbana do município com hotéis, 
restaurantes, bares, calçadão, ciclovia, deques e quiosques. Dada a expressividade da Praia 
do Forte, justificam-se os investimentos em sua orla, uma vez que, pela sua proximidade com 
centro da cidade, recebe o maior fluxo de turistas. Neste contexto, nota-se também o alto grau 
de especulação imobiliária associada à concentração de hotéis, pousadas e segundas resi-
dências perto da orla. Considerando a relevância da atividade turística na Praia do Forte para 
a cidade de Cabo Frio, espera-se que o presente estudo possa contribuir para auxiliar políti-
cas públicas no diagnóstico dos benefícios e prejuízos da atividade turística para a região. 
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Esta pesquisa buscou analisar as potencialidades do Turismo de Base Comunitária (TBC) na Ro-
ta do Sertão, nos municípios do Alto Sertão Sergipano, visando o desenvolvimento de Arranjos 
Produtivos Locais (APL’s) de turismo. Os municípios envolvidos na pesquisa são Nossa Senhora 
da Glória, Monte Alegre, Poço Redondo, Poço Verde e Canindé do São Francisco. Estes possu-
em registros de associações e cooperativas voltadas para a agricultura familiar, além da cultura 
diversificada desta região e das atrações turísticas já existentes. Acredita-se que essas comunida-
des possuem potencialidades para o desenvolvimento do TBC, atividade que poderá gerar desen-
volvimento socioeconômico, qualidade de vida e preservação da cultura local e do meio ambiente. 
Entende-se o TBC como toda forma de organização empresarial sustentada na propriedade e na 
autogestão sustentável dos recursos patrimoniais comunitários, de acordo com as práticas de co-
operação e equidade no trabalho e na distribuição dos benefícios gerados pela prestação dos ser-
viços turísticos. Nesse sentido, apresenta-se como uma estratégia de desenvolvimento para as 
comunidades brasileiras. O TBC está relacionado à participação efetiva da comunidade local de 
forma consciente, para a definição de ações sustentáveis, pautada em um desenvolvimento endó-
geno nas atividades e serviços oferecidos aos turistas que ali visitam. Uma das potencialidades 
do TBC são os atrativos culturais e ambientais e no modo de viver de seus moradores. Estas se 
constituem uma contribuição e aproximação dessas comunidades no processo de desenvolvimen-
to da atividade turística. O TBC se utiliza do modelo de APL para que as localidades turísticas 
possam se desenvolver de forma integrada e autosustentável.  APL de Turismo se caracteriza 
pela existência de empresas que atuam no entorno da atividade turística no território em que es-
tão inseridos. Essas aglomerações possibilitam ganhos de vantagem específicos de “eficiência 
coletiva” que não podem ser alcançados individualmente. Desse modo, o uso do modelo de APL 
de turismo pode trazer os benefícios socioeconômicos e ambientais para as comunidades locais, 
a partir da inclusão social destes no desenvolvimento do turismo. Esta pesquisa é de base qualita-
tiva, do tipo exploratória. Num primeiro instante foi feito a pesquisa de gabinete, utilizando-se de 
referencial teórico para a compreensão necessária dos importantes conceitos envolvendo o TBC 
e o APL de Turismo. Neste momento está sendo realizada a segunda fase da pesquisa de campo 
que será desenvolvida em três etapas: 1) levantamento dos atrativos e serviços turísticos dos mu-
nicípios; 2) Realização de entrevistas com os membros potenciais das comunidades locais para o 
desenvolvimento do turismo; 3) Observação das potencialidades locais para o desenvolvimento 
do turismo de base comunitária. Os dados coletados na pesquisa de campo servirão para análise 
das potencialidades do turismo de base comunitária na Rota do Sertão. Entretanto, diante das 
informações coletadas até o momento sobre as associações e cooperativas ligadas à agricultura 
familiar e da existência de atrativos turísticos já visitados, percebe-se uma grande potencialidade 
para o desenvolvimento do turismo de base comunitária na região do Alto Sertão Sergipano.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo de Base Comunitária; Arranjos Produtivos Locais de Turismo; 
Rota do Sertão; Alto Sertão Sergipano. 
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No encontro com o outro o eu: bases tradicionais locais como       
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Os Pataxó, grupo étnico indígena brasileiro do tronco linguístico macro-jê, habitantes 
nativos da zona costeira do extremo sul da Bahia, que atualmente habitam diversos 
outros locais, sendo um deles a Aldeia Imbiruçu localizada no município de Carmésia 
– MG, possuem um passado de violência histórica e devastação de seu território e de 
sua cultura, marcados por migrações e rearranjos territoriais. Ainda assim, permane-
ceram se identificando como povo Pataxó e se mantiveram unidos inclusive politica-
mente para se impor como grupo étnico. Atualmente, após terem conquistado o re-
conhecimento legal quanto grupo étnico e adquirido o direito a posse de terras e de-
mais benefícios, os Pataxó estão passando por um processo auto intitulado “resgate 
da cultura”. É nesta perspectiva que o referente artigo se baseia: na afirmação da 
identidade étnica Pataxó a partir do encontro com o diferente, que se dá por meio da 
prática do turismo de base local. Neste contexto, a questão do sentido de proximi-
dade, proporcionado pelo contato entre indígenas e turistas, é analisada através da 
perspectiva do encontro face a face, proposta por BARTHOLO (2009). Onde, este en-
contro, representaria o momento no qual acontece uma vivência recíproca em que o 
homem se afirma enquanto sujeito de um dado grupo social e cultural. A partir do en-
contro com o outro há o reconhecimento de si mesmo e, consequentemente a afirma-
ção da identidade. Ou seja, a afirmação da identidade por meio da prática da alteri-
dade. Neste contexto, conclui-se que as trocas culturais estabelecidas na Aldeia Imbi-
ruçu, através dos eventos sagrados abertos ao público, dentre outras, pautadas em 
vínculos sociais entre sujeitos de diferentes culturas, permitem o intercâmbio cultural 
que possibilitam a afirmação da cultura Pataxó. A metodologia deste artigo fundamen-
tou-se no levantamento de dados etnográficos, documentais e iconográficos sobre a 
etnia Pataxó; assim como pesquisa empírica para aprofundamento dos conhecimen-
tos previamente obtidos, na qual houve a observação, a reflexão e as análises dos 
dados obtidos. A referente análise teve como resultado a sustentação da proposta de 
análise apresentada inicialmente: a afirmação da identidade étnica Pataxó por meio 
do encontro com o diferente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Afirmação Étnica; Alteridade; Bases Tradicionais Locais; Etnia  
Pataxó; Resgate Cultural; Turismo de Base Local 
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O presente trabalho tem como objetivo tecer reflexões sobre a dinâmica social de co-
munidades tradicionais que habitam o entorno de áreas onde existam Unidades de 
Conservação.  Como instrumento de investigação traçou-se primeiramente a funda-
mentação teórica dos temas: Unidades de Conservação, bem como a legislação vi-
gente do SNUC; a conceitualização de Comunidades Tradicionais e Participação, que 
serviram como subsidio para compreensão da dinâmica destes povos neste território. 
Dessa forma a metodologia baseou-se na pesquisa dessas linhas teóricas em seu 
primeiro momento, em seguida fez-se um recorte do contexto atual dos conflitos entre 
os sujeitos envolvidos nesses processos socioambientais, através de levantamento 
de dados em mídias no âmbito estadual, com intuito de compreender qual a participa-
ção e influência das comunidades tradicionais na criação de unidades de conserva-
ção, e como o SNUC nesse contexto se estabelece enquanto política ambiental.  A 
partir disto, teve-se como resultado a incoerência do discurso político do SNUC que 
prevê a participação das comunidades nos conselhos sejam estes deliberativos ou 
consultivos, e a real situação que esses grupos de pessoas vivem e são condiciona-
das, bem como a transformação do modo de vida destes diante uma política, jurisdi-
ção e fiscalização ambiental que se instaura. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Unidade de Conservação; SNUC; Comunidades Tradicionais e 
Participação. 
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Turismo e meio ambiente: uma análise da atividade turística                  
em Maracajaú (RN)  
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O turismo apresenta-se como uma atividade de caráter dinâmico e amplo. A diversi-
dade dos segmentos existentes nessa área proporciona a mesma uma amplitude a 
ser trabalhada.  No Rio Grande do Norte a atividade turística foi vista como um meio 
viável para desenvolvimento socioeconômico do Estado, onde seus recursos naturais 
se destacam, como pode ser observado na comunidade de Maracajaú (RN), 
(localizada a 78 km da cidade de Natal/RN), onde ás principais atividades econômi-
cas desenvolvidas no local são: a pesca e turismo. Esta se destaca pelo mergulho 
aos recifes de corais e potencial para desenvolvimento de trilhas ecológicas pelas du-
nas e lagoas interdunares. Este trabalho tem por objetivo; analisar o potencial de in-
serção econômica da comunidade de Maracajaú no turismo. Esta pesquisa faz parte 
do Programa de Extensão Caminhos do Presente da UFRN. Adotou-se como procedi-
mentos metodológicos a revisão da literatura e pesquisa de campo no qual foram apli-
cados, preliminarmente, 14 questionários. Com base nos resultados dos questioná-
rios pode-se observar que 25% dos entrevistados atuam diretamente na área do turis-
mo, os demais 16,6% trabalham na atividade pesqueira, bem como outros 16,6% são 
comerciantes e 8,3% artesãs. Enfim, todos estão direto ou indiretamente ligados ao 
turismo. Ainda quando perguntados sobre qual a principal atividade geradora de ren-
da para a comunidade, os colaboradores foram unânimes em dizer que é o turismo 
(100%). Dessa forma, foi possível constatar a importância econômica da atividade tu-
rística para Maracajaú, que tinha na pesca artesanal sua principal atividade econômi-
ca até meados de década de 90, do século XX. Hoje, a comunidade de pescadores, 
passa por um novo momento de mudanças, onde o turismo pode se tornar á principal 
atividade econômica do local, vindo à descaracterizá-la. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo; Pesca; Maracajaú (RN). 
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 Visitação ao campus universitário do Guamá: uma proposta                  
turístico-ambiental aos estudantes da cidade de Belém (PA)  
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*Universidade Federal do Pará 
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O Projeto Visita Campus tem por objetivos; Instituir no âmbito da Universidade Federal do 
Pará – UFPA, um roteiro de visitação monitorada destinada aos estudantes da rede pública e 
privada, de ensino médio, da cidade de Belém e demais municípios do Estado do Pará. Opor-
tunizar os estudantes de ensino médio conhecer, mediante visita monitorada e contribuir para 
o desenvolvimento intelectual, cultural e, futuramente, profissional do jovem visitante envol-
vendo-o numa experiência enriquecedora e de novas descobertas nas áreas das ciências bi-
ológicas, naturais, administrativas, ambientais, tecnológicas. Durante o ano de 2010 o projeto 
realizou 10 visitas a partir do mês de março, com a realização de uma visita semanal, ao lon-
go de todos os meses (exceto no mês de julho e dezembro), perfazendo o total de 14 visitas, 
até o mês de junho do corrente ano. Terá a duração máxima de quatro (04) horas, se inician-
do às 08:00 e terminando às 12:00. É elaborado um roteiro com horário de visita pré-
estabelecida para que os visitantes consigam usufruir ao máximo dos ambientes da UFPA. 
Há a aplicação de enquete (pesquisa) para verificar o grau de satisfação dos visitantes e ou-
tras que se fazem necessárias buscando sugestões, críticas e elogios ao trabalho desenvolvi-
do, para futuro aperfeiçoamento. Enfatiza-se às visitas em laboratórios, a fim de demonstrar, 
de forma prática, as atividades desenvolvidas em determinados cursos, visto que a demanda 
de alunos é de adolescentes cursando o último ano do ensino médio, que busca informações 
mais detalhadas sobre o futuro curso ao qual pretendem prestar o Processo Seletivo da UF-
PA. O deslocamento de alunos e professores até o campus do Guamá – UFPA, assim como 
na efetivação da visita nas dependências da instituição, se dá por meio de condução (veículo) 
cedido pela escola interessada. No que tange a demanda de escolas participantes dos even-
tos relativos ao projeto, os números demonstram que no ano de 2007 contou com a participa-
ção de hum mil, seiscentos e dezoito (1.618) alunos. No ano seguinte foram efetivadas qua-
torze (14) visitas, com quinhentos e trinta e quatro (534) discentes, somando nove (09) esco-
las. Ainda em 2008 foram contabilizados cento e cinquenta e dois (152) calouros - (Campus 
tour), perfazendo o total de seiscentos e oitenta e seis (686) participantes. Em relação ao ano 
de 2009, foram efetivadas nove (09) visitas totalizando duzentos e vinte e seis (226) alunos, 
com oito (08) escolas. Já em 2010, até a presente data, foram concluídas dezenove (19) visi-
tas, com quinhentos e vinte e seis (526) alunos, de nove (09) escolas. Vale ressaltar que des-
de o início dos trabalhos de visitação no campus do Guamá (2007), até o momento foram re-
alizadas quarenta e nove (49) visitas, com trinta e quatro (34) escolas e participação de três 
mil, cento e trinta e oito (3.138) discentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Projeto Visita Campus; Inclusão Social; Hospitalidade/Recepção em 
Espaço Público; Orientação Vocacional; Alunos de Ensino Médio.  
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Turismo e práticas sociais: o caso de Flecheiras, Trairi (CE)  
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O presente trabalho analisa o desenvolvimento do turismo, enquanto prática social, 
em Flecheiras, comunidade do município de Trairi, localizado no litoral oeste do Cea-
rá, a 120 km da capital Fortaleza. Desde a década de 1970/80, Trairi sofre com os 
conflitos de terra entre pescadores, veranistas e empresários, a partir da desapropria-
ção de terras e degradação ambiental da área, com desaparecimento do manguezal 
e aterramento de lagoas. A partir desses conflitos a Associação de Desenvolvimento 
Comunitário de Flecheiras (ADCF) luta para combater o crescimento desordenado da 
atividade turística, cada vez mais evidente, com a restrição de áreas de lazer e priva-
tização de espaços públicos. Alternativas também surgem com intuito de minimizar os 
impactos causados a partir da ocupação da área, como a criação de projetos de culti-
vos de algas em resposta a diminuição do pescado e da área de atracação das janga-
das. Ressalta-se o interesse da comunidade e das formas de organização social na 
tentativa de solucionar ou pelo menos reduzir tais problemas. No trabalho é realizado 
levantamento bibliográfico, com dados coletados em campo ou primários além dos 
secundários conseguidos em pesquisa institucional. Evidencia-se que o acelerado 
crescimento da atividade turística parte de ações e interesses diferenciados entre os 
sujeitos sociais integrante do processo de apropriação desse espaço. Pensa-se no 
turismo mais como atividade puramente econômica, desconsiderando-o enquanto fe-
nômeno e prática social, capaz de transformar realidades socioespaciais. 
 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Flecheiras; Sustentabilidade; Relações Sociais.  
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O Polo Delta das Américas é um dos dez Polos Turísticos destacados no Plano Maior 
de Turismo do Governo do Estado do Maranhão. Este trabalho analisa o desenvolvi-
mento do turismo no referido polo, enquanto prática social, a partir de Políticas Públi-
cas como o Plano Maior de Turismo do Governo do Estado da Maranhão. Localizado 
a nordeste do Estado do Maranhão, divisa com o Piauí, o Delta envolve a biodiversi-
dade do único delta em mar aberto das Américas e terceiro maior delta oceânico do 
mundo, abrangendo 70% da sua área no Maranhão. Tutóia, Paulino Neves, Araioses 
e Água Doce do Maranhão são os municípios maranhenses que fazem parte do Polo 
Delta das Américas. De Tutóia e Araioses partem excursões turísticas para desven-
dar flora, fauna, ecossistemas litorâneos, além das mais de 70 ilhas e ilhotas existen-
tes na região. Para análise foram realizados levantamentos bibliográficos, com dados 
coletados em campo e obtidos em pesquisa institucional, principalmente com base no 
Plano Maior. Compreende-se que na década de 1990 o Maranhão demonstra cresci-
mento da atividade turística nacional e internacional. O programa do governo, aliado 
ao poder da mídia e da indústria do turismo tem atraído o interesse de diferentes su-
jeitos sociais, em especial grandes empresários. O Polo Delta das Américas é uma 
região com relevante potencial ecoturístico, em virtude da biodiversidade do lugar. 
Entretanto, o crescimento acelerado da atividade turística constitui objeto de preocu-
pação, uma vez que resulta, muitas vezes, em condições negativas ao meio ambiente 
e à população do Delta.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Polo Delta das Américas; Plano Maior de Turismo; Maranhão.  
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O termo patrimônio remete ao legado que pode ser transmitido para gerações futuras. 
São Luís possui o maior conjunto arquitetônico de origem portuguesa na America-
Latina, tombado desde 1955 pelo IPHAN, e declarado como Patrimônio Cultural da 
Humanidade deste 1997, pela UNESCO. Além do traçado urbano do século XVIII, o 
centro hitórico de São Luís reúne cerca de 4000 imóveis tombados - solares, 
sobrados, casas térreas e edificações com até quatro pavimentos - que, 
remanescente dos séculos XVIII e XIX,  possuem proteção estadual e federal. 
(REVISTA PATRIMÔNIO MUNDIAL, 2010). No que se diz respeito a cultura imaterial 
de São Luís, podemos perceber a força da identidade  popular com relação as 
manifestações culturais e  a presevação dos mesmos. Sendo assim, o Tambor de 
Crioula  e o Bumba-Meu-Boi, foram tombados como Patrimônio Imaterial do Brasil, 
sendo aquele em  2007 e este 2011.O patrimônio cultural constitui o testemunho da 
história, aquilo que restou de antigas sociedades e que nos possibilita compreender a 
relação entre esses bens - mateirais ou não - e o contexto sociocultural em que foram 
criados, os valores simbólicos que tinham e o modo de vida das comunidades. (DIAS, 
2006). Nesta perspectiva o presente estudo aborda os principias aspectos com 
relação ao patrimônio cultural ludovicense  ao longo dos seus 400 anos de história. O 
método utilizado fora o descritivo, com abordagem quali-quanti, com dados obtidos a 
partir de pesquisas bibliograficas: livros, monografias, acervo do IPHAN, Fotografias 
antigas e acervo do Arquivo Público Estadual do Maranhão. Realizando ainda 
pesquisa de campo nos órgãos oficiais que trabalham diretamente com a questão 
patrimônial (Secretaria de Cultura e IPHAN), e por fim com a comunidade 
ludovicense, tendo como objetivo  identificar os aspectos mais marcantes  e com 
maior representação na cultural, obtendo como resultado: patrimônio material - 
conjunto arquitetônico (Palácio dos Leões, Convento das Mercês, Casa das Minas, 
Teatro Athur Azevedo e Igrejas) e imaterial (gatronomia, bumba-meu-boi, Tambor de 
Crioula), como os mais citados entre os entrevistados. Percebe-se que São Luís tem 
uma cultura vasta, e que ao longo destes 400 anos houve a introdução de outras 
culturas, porém se foi mantida a identidade do povo. O olhar da comunidade para 
com o legado histórico  de seus antecessores faz de São Luís, uma cidade com 4 
séculos de história bem vividos  e eternizados através da cultura  e vivência de seu 
povo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: São Luis, Patrimônio Cultural da Humanidade, Cultura 
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